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Flamengo x Botafogo Concentra a Atenção dos Esportistas Cariocas
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'IREXOR: PEDRO MOTIA LIMA

fpresentacão do Raptor: Apenas Blefe
Convencido o dclogudo do !i." D. IV quo » it nu ..cindi. u|>rcHei.tuçiio du raptor ao criminulisU
(Viso Nascimento visou dcNviiir as utomões da polícia — Para a autoridade, o «equostro

seria obra dc um vi «uris,» internacional

EMIluIlA 
iiIhIii tontiii aiiUi

nliiiin noilolnilo, podamos
Informar i\ne ji\ M ronllitiílo

cjno: <t*. ura" ¦. a riYTH*-!'-*'-1*-

tMxYO DIAS DEPOIS DO ROUBO DO BANCO

um confronto ••«»»-*• *n VOU'»
amvndni — ,i prlniitln» »!<»
¦ilAloRo entro n inuu iiu HOrelo
n o •i-.|iii..,ii',i<i,,i .- d « »«Kiimi,i
entro o nilvoKiiiln Celso Nnaol-
iin-iil". ii liiiiilitiit «-om o pi.-.-
alvol raptor —, quo «ataria oo.
l|.'lt.niiii> ii. i'iiiiii.,ir.i.:Aii (ln-
quola crlmlnnllaln, purn t» en»

tr-gar ii Jnallcn, o icMiitini.i
ti» Ii'hic, pixionina informai'
com iilianlnln •¦ RtliniiOi, rol
n^uiitlvii. A1» Vossa einu» tioni"
plotnmontQ ilMerwite». princ'-
palmontií o iiimiii oc falar.

CQM IU/.AO A POIjlfH.V
Ah :iii'iirli|!iii»- do S," Riatri-

lo, iíiii i onliito nem» » r.-pur-

lugèlri ' Oi» IMIMIM.NHA 1*0*
vCi.Ait, informaram «in» u» ¦
iiurrOIlavum nua varaBoa .en-
iiimlii" por iilttimti nrano*, •!••
ipiu. ii rnptor do HirRiu Uualo-
lorla procurado o eonh»cM<>
niJviiRnilo pnr f>l«fon», da-
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fechai- g avela da registradora —- Amarrados e amor- «|
cidade — Alvejado WFm I

tio ^k-OEwv I
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Baleado o comerciante, quando ia
<laçados pelos assaltantes, ao meio

bandidos o proprietário, que
U 

Si ANUO os-métodos cm-
pregados pelos «gangs-

lers» de cinema, 1 r£*s nidivi-
duos levaram a eleito, oh-
tem, ao meio dia, um au-
oaeioso assalto, o que vem

fazendo.se um retrospecto
tios assaltos verificados ul-
tirnamenlo, tèm sido bas
inntc violentos para os inçlc-
lesos comerciantes. Ontem,
como era.meio expediente, cs

demonstrar, do novo. otic a I proprietários da Casa Coe
população oslã entregue á 'ho Martins Vinhos Lida., si
sanha dos malfeitores, npe-
saj- das fabulosas verbas con-
sumidas pelo 

'aparelho 
noll-

ciai. • •'
. ajüKHKMOS DINHEIRO

B SILÊNCIOS¦ Os sábados nesta t-apiial,

tuada à Rua Visco, de Itabo-
rai. 8, no centro da cicladtr,
Xecharam todas as portas do

1 armazém, deixando apenas
uma semi-cerrada, enquanto

; faziam contas. Armlndo Car-
i valho (45 anos, casado, por-

lugucsi, o seu sócio .losé de
Oliveira Aguiar (42 anos, ta-
sado, pori iigués), tiveram
sims trabalhos suspensos, no
momento cm que três indivl-
duos todos dc còr escura. Ce
arma em punho, defronta-
ram-se com eles dizendo;

— «isto é um assalto, quo-
temos dinheiro c silêncio.
Quem gritar morro.

Armindo, apavorado, teu-
tou lechar uma gaveta, que
tinha algum dinheiro. Su-
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Mais de 70'/. dos Áeroviários
m Beneficiados Com a GreveFor

O 
'prpsifícuíti 

c o vice do Sindicato Nacional dos Áeroviários fazem
o bK':«;M;;> da «parede» para a reportagem da IMPRENSA POPU-
jJxii __'o'í).01'0, .já em franca decomposição, ganhou mais algu-
niaSVuás dc oal', salientam o* lideres sindicais — Outros aspectos

positivos do movimento
MacioCon|ò\Tn

n ¦.ásu-^cdiç:"':.
íi: -ima.^dfrii-'
ti .'.'do,' tiicr.il

s ámeti te 5
ous trab'ai''-.ii
-se na máclr
dia a gi'éy«
roviiiiiõs;

ioMcíillTUJS

is-iv, siuríi

( M

CiÜ

,íflVllldÍLVJ\'Õ('S¦>Vtí«. encerrou-
if/ia daquele
icionnl' tíys :»---

KOI UMA "JTOI5IA

_ O desfé
vc constituiu'
sofismável.
à IMPREN^;
sr. Othon Ci

lio de nossa i/f'.'-
uma vilórs1':! in-
daii'õ'O',1 oiv.ctn

\ ?.Ò'PULAB v
:i'.',!o I.UP :*. P.ns-

idente do Sindicato
uni dos Atrôriárioê."Na 

paie.dra mantida com ]
a nossa repc:l,'agèni,4ÔrÍJyu j
ce-prcsidehta do Sindicato.
o sr. Moáciv Palmeira; acres- j
tentou:

— Koi u:-iix vitoria porqut» ;
inicialmente as e.-nprêsas ;
não queriani d:ar coisa nc- !
nlnima. Uupois olereceram
'JU por cento ;ompensando
os lí> por c-íiío concedidos
em janeiro tlé.sie ano. Mais
.a.-de davam os 20 poi cento-
to. compensando apenas o

! por cento daquele aumento.
| ¦ Logo - quando ccUidiu a-gre-
; ve chegaram a dar ,iU),por.
j cento sem nenhuma cotripen-
I soç£o c no TST esta propôs-

ta foi elevada ate a 22 por
cento.

\j Oíiiuu/i mi ri vnini

O coronel fánari Nunes, presidente th Petrobrás. pronunciou importante eonfttérxia ao
Teatro Municipal de Niterói, por ocasião du ins taláçõo da Quinzena do Petróleo.- naquela cAitair.

,i H déste. O ato foi presidido pelo governador Miguel Couto Pilho. Na foto (ao alto) • coroa)-!
fanari quando falava, ladeado pelo sr. Miguel Couto Filho, pelo vke-governador, sr. Roberto
Silveira, c pelo presidente da Assembléia Legislativa, sr. Eugênio L. Lima. Bm fcoaan. parte éa
numerosa assistência. (Noticia na terceira página.)

i m
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Quando aqui esteve a famosa Opera dc Pequim .-Ou. fn- ;
iegranies fizeram um convite ui Aracij dc Almeida para visitar I
n China. Embora' sejam muitos os compromissos que prendem a
popular cantora no Brasil. Arcc;; espera embarcar muito breve.'
Na foto. Aracy de Almeida mostra a Maurício de Almeida, aj
carta do adido chinês na Suiça, reafirmando o coiwitc c indagando
a data dc sua partida. Reportagem na seção dc /?.i(ii". 7><>í
c Discos, na quarta página.

Ainda en Oreve os Mm
l Jornalistas de Salvador
Francassada uma tentativa de dividir os grevistas — Amanhe *

primeira audiêriria d o dissídio coletivo
Segundo in formações co-

lhidas na sccKlarlá^d-a Fo-..
deração Nacional de Joriiã-
listas Proíisslcr.ais, que vem
acompanhando o ilçsonrplar
dia greve dos iornalislss o
práticos da Btililái a aitiia-
rão permanece inalterada.
Desde as .11 h.as de quarta-
•Xeira últinva não circula um

só jornal na cidade d^ Sal-
»^idor. "Jornalistas e gráíicos
eslâo unidos na conquista do
reivindicação comum de

«10 por cento de aumento sfi-
bro os salários ahrals. sendo

! que os primeiros, além .lo
i aumento salarial. ' exibem o
! cumprimento da lei número
17.0C". c de imediato < '¦

dispositivos ijue dizern r«#-
, peito a clasisiicacfio fur.ci»-
i nal nas redações.
I REGE1TADA A PROPOSTA
! D1V1SION1STA

Os. Sindicatos de Jornal»*'
I tas e dc Gráficos se mantêm

om assembléia permanente •
as sessões da assembléia sa

(CONCLUI NA 2' PAG.)

O MAE ESTA AGITADO NA ZONA SLI.

NOVOS AFOGAMENTOS \M
COPACABANA F. LEME!

Perdeu a vida o guanía-vida «.o tentai salvar um es-

Sítc- Desapareceu o Fsea.lor nas.águas do Ar-

noador- Bandeiras vermelhas: aviso de perigo que
não impede a imprudência

i i-, ¦-¦¦:.:- í .
I. - • •

impei

Várias sao as mortes regis-
tradas nas praias dc Copa-
cabana e Leme nesses ultl-
mos dias. Embora esteja íca.
da em toda a extençao das
referidas praias, cerca de >ei.-

quilômetros, a bande.ru ver-
Mdha acusando perig? parti
o* banhistas, a imprudonciá

0 «Díttanw» já
Com licença
do Itamarati
Conforme nofa ofietói on-

icm distribuída aos jjrnais,
.o Itamarati já- enviou:_ins-
trttçõcs n Lcgação do Brasil
cm Praga no sentido dc. se-
rc.m concedidos os vistos
temporários competentes nos
passaportes dos integrantes
da equipe dc futebol do

Oinamo", dc Moscou.
O famoso time soviético

jogará com o Vasco :li Cm-
r«w, a 4 dc. dezembro vin-
cfótifo, no Maracanã. (Na
ultima página desta edição
publicamos uma pequem rc.-
portagem sobre o quadro
riiiè nos visitará.)« m;c noa visitara.) __'l|i

tem causado inúmeros acl-
dente, alguns -fatais.

\0 TENTAR SALVÀH '

MORREU
O velho guarda-.vida Ov-

me Lede Matos, casado, Ac
12 anos. residente à Rua Vis-

conde de Santa Cruz, h, 205.
apl. i'i2, ao tentar salvar
um jovem que desaparecia

I nas ondas, em-Copacabana,
i posto li. foi colhido por um

vagaUião. submergindo.
Quando seu.s companheiros

l „ retiraram, Cusme Jâ não
; mais vivia. Sofreu, a-qüe-tu- ,

I do indica, tratura do crânio
¦ O velho gua''da-vida contava
! com 1ü anos' de atividade.

SUMIU NAS ÁGUAS
•Ontem.-, pela manhã, no

' Arpoador, um {iomcnii d»i cl- •
j ma dc unia p-Klra. pescava
! calmamente ..qiiuildo; em da-
J do memento foi arrcnat-ido

por u-.T>a forte onda.'desaps-
! recendo nas águas. 0« m«'-
I gülhos • dados pelqsi guarás-.
i vida.s iiuqiielc posto toran.
I imito:., para encontrai a.noVa
! vitima dn lúrla dn mar.

Por votia dai 13, horas de
i ontem, nns Posto S,,'dols es-

i tudahtcs 
'nor 

pouco nao ,per-
! dem a «Ida- Renato'Correia
I ria Silva (solteiro, de;38/»nos.

residente a-rua Barão dnKIa
(CONCLUINA2';PAG.l :

«Terá Efeitos Salutares Para as
Boas Relações Entre os Povos»
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Opinião do deputado
Abguai:-. Bastos, á.
propósito da. convo-
cação do. Congresso
Mundial Pelo Desár-
mamento e Pela Co-
operação Internado-
nal — O que foi a
recente reunião do
Bureau do Conselho
Mundial da Paz, eim
Estocolmo — (Leia
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CIENTISTA SOVIÉTICO - OS PRÓXIMOS
SATÉLITES - O MESMO COMBUSTÍVEL
FOI USADO PARA O ENVIO DOS DOIS

«SPUTNIKS»- Li

MM®
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MOSCOU, 
.»« (t'F) —

l.aika». a cadela do
«Grande Spntnik». morreu
iM»r falta de oxigênio,
((iiumlo os aparelhos de rc-
novação de ar cessaram dc
funcionar. Tal morte <• sua-
ve», anunciou, em entrevls-
la » imprensa, o professor
Pokrovsky, especiallsla i de
fisiolOEia.

«A liora exata da niurte
aiuda nSo foi estabelecida, ,
n será conhecida mais lar-
de, quando todos os dados
difnndidos pelo satislite fo-
rent decifrados», i ácresoeii- .
tou. .

O professor afirmou que -
o estado dc «Luika» fora ,
satisfatório durante toda o
tempo da experiência., «As
informações recebidas»,
disso «provam rio. A cudela
suportou perfcltamcntií os'
efeitos da aceleração, qúau
do da ascénsSp,íè',a.s con-
seqüências do estado de
imponderabilidades;

O professor ,r.tvele i .
igualmente, que, antes de
ser enviada para o «cov.
mos», «I^iika» fora submc-
tida, numa cabinc herme.
tica, no solo, a todas as
condições análogas as do
vôo, condições essas que
ela suportou multo bem,
durante várias. semanas.
SATBL1TB 1>A TERRA K

»A LUA
Om dos próximos «Spiil-

niks» a serem lançados, jrf-
rara sobre uma órbita, ato
mesmo tempo, da Terra e
da liua, segundo dcclaroir
o professor Pokrovsky, re*
pondendo a uma pergunta»

. referente ao lançamemo
dos próximos sat»;!Hes so-
liétieos.

O professor nüo quis rea-
poniler ã pergunla sdhre
se outros animais serSo
enviados, igualmente, »»
espaço sideral. «O progr»-
ma ainda não eslã esfi»b»-
leciilò»; declarou..
.De íi a entender,. ena-r-

Imito, que,- antes do Ho-
méiii se aventurar no co«-
mos-, nutras experiênela*
serão efetuadas eom anl-.
mais.

«A solução do relúllio
dos «Sputnlks > à Terra,
aluda não foi i>iieonlrada>,
declarou. «Portanto, liSo se
deverá cogitar d»^ seres'••/Ynithps' lomarem lugsr
nos (vSputniks» atuais*.

Tendo um jornalista In-
ilagodo ao professor Pok-
rovsky se tinham ocorrido
fracassos, da parte dos so-
viéticos no envio dos saté-
lites antes da comunicação;
oficial do lançamento dos
«iSputniks I e II», o cleu-
lista soviético respondeu;
«Niíq, lançamos dois salí-

Ike», e os doas
foram» sucessos».

O MESMO
<;OM*WTfT»L

for seu turno, o
mico Magonravov nááo qul*
precisar o local do lane»
mento, tendo, por outro ta-
do, afirmado mie «o mo»-
mo combustível for» uttH
/odo para o envio dos 4e*«
sBtétiíes»;

Quanto á porgWlts «ar*r .
que os soviéticos nlo amas-
ciam previamente o lança-
mérito dc seus satélites?:»,' 
o acadêmico' responde*:
«Dc que serviria? Se o sim '
lançamento não tivesse M-
to, por essa ou'aquela sa-
•/.ao, isso não Interesaarta, a

• ninguém, «», além dfssó, •»
üieiitistas entrarem «an
- acordo, em 'Barc«loTift a ia-:

se respeitou; r •

¦ Kinalnicnlc,, a re«pa*M>
ila direção dó'programa ík»
lançamento dos satélites, r.
quanto à pergunta: «E* Mr

. da alçada do Ministério éa
Defesa da URSS?», o p»*-
tessor Pdbroysky declarou
que a Academia de Clen-
cias da URSS se oeqpa.' naturalmente,, desse pre--,-amn. Os outros detalue*
não interessam aos' oImiMs

.tas,- acrescentou . o pa»-

. fessor. •¦ .•'",'¦•.,

. v • , 
- 

¦• .i m' '¦'6:SAàRÍf&K)W §
ttíKtiçfo ¦ íeita numa placa, pelos cientistas. souii~ ticos, em-homoiagm a'eadtílnha< .Laüx que^tan- S
t/is e ¦ tio ptestimosas inlormaçocs forneceu á ciência, com- o ;»er| Mcnfleto^powWfttoWo ao' ho-
mtm aproximar-se do grande objetivo que são as viagens interptanttarias. O d^nhoaanamps-
tra dc que modo os sábios. soviéticos procederam para registrar as reações {teológicas da cadellnha H
em um meio desprovido dc peso e sob os efeitos das radiações -Roentgen (ratos X). ultravioletas |
eradlações cósmicas primárias. Estas reações >fo,ram registradas por aparelhos eUtromcos. cups w

pontos de contado estavam distribuídos no vestuário que envolvia o animal.-Foram estudadas, aln-
da. as variações do ritmo respiratório e da circulação sangüínea. Treinada pelo método de Pavlov.
ela ae alimentava ao soar uma campainha elétrica. Um. transformador ̂ eletrônico convertia ta Infor-
•nações dos aparelhos dc medida cm impulsões radioelétricas difundklas "^ÇVaço nor tm, <*a#f-
tnr. (Mw.QraWn página., c leitor cneontrnrá o ac-tlgo-da-strie-tC*''****' pm*ie*mSa4)

Reatar Relações Com a B1S.S.
í Exigência do Interesse Nacional

O Brasil Precisa Tratar de Seus lòter&NM*
Reais, Declara o Vereador Frederico Trota
— E Infantil o Medo do «Contado Ideológico

(Texto na Sejjnnda Página)
\ !.|Ta»a._rTu\rTii-»r%"airL-*- 'Lif~l |-*V*I |-*ii*ii*^ "
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fc 70% <l<>* Aeroviários.w
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VA^ni!5AC«W
;.^ VrQVIHSUONAIj

u '•tn**r'ia*«_*;iilii«l"*J
í.,,",^,, f-tfrVHt »* *'OI» MH

espirito ii" imã r coewo,
iM(H!_Ulrani «Io» c.iiprena-
iWwTVb-íi" .t^VlFf
numnttó <í-> ». W- JíSa
UetieTIelwil •• m»H do 70 por
CMItO «In ClM»*, u compro-

vfnMi de ntiuKuu.l^W" »'
Mor .ofivi rciufsftlli i>or lm-

íív^nwiicip.»'^- ti»' *",w *
nltiiln mn ncôrdo conv o «o-
v.rrni »wo

.tuiü^çonil
deslRnaçlo ''<?

io tôcnlen vwnn-
m r''«íaboniçrm. com uriíen*
,-!:,,.,dit rçílUlauientacto
^nfU-rtoMl»- «»o» ncrnvlá'

.vj-lot bem como na mal"1' "°
iafillçf^ão dn valorWftÇAo pro-
kâiit.-J.innl. • „,,„„

^•LIQUIDAÇÃO DO no,!)
&ia, Mo no quo « «*»*¦
»«ji «ano ocot.ômlcn, -- »'»•
iflHltflnan n dirigen'- noro-
«CíiVmh Quanto no aspecto
mWoo «a nuoítflo, tlvemo»
'« rrr.'rlt-o do colocar mais

'*_W'tBiS filtim.w pis do ral
••'fm W*reló 0.070, niitlltrove.
•fjfenteíln-Kottâ vidrai» "

«ia Bolldnrledmlo q»w vlnTin-
.ruu recebendo, o governo não

M,.x>n'trou. condi./!.-, porá
#i fflqMo-*. COmn r-c>nsrn.uín-
rlnSe W*n movimento,

'irihV.»' n' aprnvnçâo unânime
</•$«, hím.^Bd de Witiílaçao
.Histirtií dt Câranrn doi Depu-
4|ikMv rt-ptoleio do deputado

Vtirfilo Vl-tna, dispondo «O*
bre a rcgitlnmentftçnn do oi»

"TCtto de RTfve.
ÜNTDAPR...ÇOM <>"S

ESTtiXrANTES
.4 »A><r &?l?í vitórias ~"

W»io nrtifa "ma voz o tr.
Olhem Can.-!-' t.ope* - a
no:*al tinjdmlo ¦ de-perto.t a
foli?lArhvlnd<V1é-iriiios os de-'Wfc 

Watwlh.ttlOTOl do Bra-
-S*. Mrr. eómi conntlMIu. uma
.«lowvpoHtc ''•> «nldodo ope»
ririoestudnntlh com «s ma-
«IfcstaçOes positivas da Un So

¦•"tio. tai.il o VnU't, Mclropolita-
dos Eài.-dnntea repro-«A-

rjo do doewto 3070. contra
na i'-."' '•'' -" '

ATUAÇÃO DB
PARLAMENTARES

— oestncnin.irt Mílí l»nr»
ti.-iilar, « aliinii».) conc»tal6:
rln do» deputado* AiirWK»
Vlinna, Aar.u. Steinbruch.
joirt âomea Tnlarlco, sena»
dor Domina"» Veliwco depu-
indo Rogo Feiveira, o do -ar.
jofto üoulari r-travéijtejMtu
ropi_ionlantfl *r. GiiwTto
Crarrhakt de S„. Oraçaa *
(.•iimpiniilia du esclai«clm««o
,. do reatnlielecimimto da ver»
dade no «do do governo,
nor aquele* nobres parlamcm-
lares na Càr.i.ir» • no So-
nado. tlvem.ii no »r. Presi-
alente dn República a de-

mon«traçao d? vlv0 lntei+s»e
do governar dentro doa prm-
clplos da Justiça quo 6 devi-
da nos Irabalhadoroa lato
quando S. Usem. ->*'«««!»¦
autoridades do aeronáutica,
umn «oluçüo que™»" "¦'
tlsfnzer as re.vlndlcaçtea de
Aeroviários e w colocando
rontra a» arbitrariedades que
rc tramavam contra 'a «inata
clnssc (convouiÇBo doa gre»
vistas para serviço militar.
conformo ínw aventado por
alguns Jorn^nW).

MAIS FORTALECIDA
Antes de er.cerrar «nas

conslderaçúe?, os srs. Ottion
Canedo Lo-ws Ur. questão Ce
salientar:

— A unidade em liosw. nm-
vimento foi de Norte a Sul
n o desfecho da greve veio
iiatlsfazer a todos, embora
nAo houveASvmoi condulatfa»
do todas noiso;. reivindica-
ç6es. Contudo tanto a direto»
ria como o nosso Sindicato
saíram ma ir. fortalecido dè«»
to movimento. Os resultados
fornm os mal» poaltlvoi e
as poucas dcleções nuina me-
dia de 20 por <ento que nou-
vc em aií-inis setores, de
nenhuma forma '-elo empa-
nar o brilho da vitoria.

ItAIOH X IM) «AUMENTO NKfiKAO»
^Xa^»*^»*^»**lA-l*»-^-^

Apresentação do Aaptor: Apenas

Treze Bilhões Seriam Gastos
Ditatorialmente Pelo Prefeito
Para administrar a arrecadação resultante da majoração do mpostos, desoja oj . Negino
de Lima a criação dc uma autarquia, subüidinada apenas a ôle — Al1 nova repartição wna
um orçamento à parte, sem fiscalização dos vereadores o do Tribunal do.Contas «J,*«rei-
tura - O prefeito planeja para 10 anos, esquecido dc que a 21/4/61 o D.P., transformar-

•sc-â em Estado da Guanabara...

viní/anca

>%

J

»X¦^

3'õfe

"¦dò 
J

) r
: V

jjj-hariaca- S7 -

CAMISAS DE TOICOUOT E DE
PURO UNHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
/ERAO. TUDO A

PREÇOS QUE SÔMEN-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

Próximo à Pça. Tiradoiiwí

Cl rs!ers» Voltaram a.
DA P IJAG.)

itçíiflessé tirar
bandidos .lis-

<'.'.i;'.o-u no ub-

¦:>ir>i-Gj6 V
.'f.'tft,^Wj»r

mm<*)

ífí^SSS55f***ai

^íílNA^NDES
í" "Importadores

Ç'rR-aa-'- Evaristo da
[f ¥c!í?a,vif'!5-C'—¦

ohe : 42-1519\- Teléf(
.,ayuv«rv)V<

;;Í5.0CÍAÍS

¦/w**r-j^^s>j>**v\íW-**s\/<&*-

•^••Bitfti; íoslas se-voulíza-
•'•:',• ram ontem na casado•;'ii.'33f.!5"ci-)innniiliein) Samuel'J3ib"<í'do. sua esprtsa Neta/s'MSüimarãos Dib. A primeira

{íâíotivaía pelo transcurso'da dfetâ' níilíilícia "do Dib' e a
f-dSêtnídn r-.rín íiíiscimpnto de'-íBVnh -'íilhinlín do casal. Ma--pia.Celeste'' Gnlmaraen ¦ Dib.
'[Belos íelty.ci, acontecimentos

o Caisnl Dib recebeu, cm «ua
.residência cs cumprimento»
^dQs^.iJsyeiite^o.-u^lgos. ^
...... . .. _o~.
•jifi' Aíiivor-fiuin iiojo,- com»

f plítando dez unos, o ga-
rát'o Kd.WTd.». ilo-Sotiza Men-
íteK, 'li^fo Iilhn'cl(i-Comandante
¦Eduardo Nilor de Souza Men»
%í4" o õ. Rutti de Souza Men»
te. 

¦¦"

i_0— ¦

.! .-^Transcorrer:» amanha a
:; data natallcla de Maria

ftòsz/j.vsld, nossa gentil lei»
;4 .tora. ps&eús, poentes".eami-
,,j gos dcsejam-lbn os miüs ste»
% ..coses vpjtos do íollcidado.

í '••:. .;C/vSAMENTO
'| ^Contraiu- matrimônio, on»
| ífern, ó'sr. .Tose "Vieira Sttnta»

.:; j% presldcnlê do Sindicato
ij 'N'hc.ioi,.a.| do? T.iifeirns, com

)| [a Hit.V .loselina Rodrigues-:;j ,,tàe Jesij!;. ,,..0. gto religioso
á tòillzdu-se...aò.xj.7. horas na
í |XfifejU'. do. São IiOtirenço, em
jj ^iterôi, onde os nubcnlos re-
:j ifcljcram 'i?."...J[elicitáç'6es de
fi íjiiihicroaos- amigos e-paren-
í ,ies. ¦¦¦'i ¦- -.'NASCIMENTO, n,
Ü ;«Eslá-em íeüla desde 14 do
::;i «erronte o- lar do sr. lassara
f|- Rodrigues da Costa e de
:^' -te esposa D. Clcomar Tei»
| 

-«eh-n da Co.jla, com o nasci»
| mento (io cou primogênito,
5 'fque, na pia -P.atismal, rece-
|' :vberff o nome de Ricardo Fer-
¦J' nando,
i'..- H> vrfí6m-r.Msei(lo :õ neto
íí ''"ario hüRáo '.'íimirío--n''li?itor u
|| 

•;íV^rtúÃ-iiV"Ç7ôiinúT''K<5afigi.tcs
S-' da Costa.

MANIETADOS V,
AMORDAÇADOS

Mesmo íerldo, íoi Arminrto
amordaçado c amarrado.
Após isso, sempre exigindo
que José olhasse para a pa-
rede, pois não queriam ser
vistos, os assaltantes orde-
naram-lhe que fôsse abrir o
coíre. Antea, entretanto, ex-
pliearam: — «Se nâo tiver
dinheiro, você terá que gas-
talo de qualquer maneira,
nem que seja para seus íune-
rais>.

Sem meios para se deíen-
der, íoi o comerciante abrir o
coíre. Na sala dos fundos,
encontrava-se o contador da
casa, Francisco Antônio Lo-
bo (40 anos, casado, brasi-
leiro, contador, que, quando
veio saber de onde havia
partido os disparos, foi tam-
bém suspreendldo pelos as-
saltantes, que lhe ordenaram
que se mantivesse calado,

"DOIS « DEMAIS-

— 3s'ào süo precisos os dois
para abrir o cofre", disse um
doa bandidos.

Assim, encOBtaiam o conta-
dor oontra a parade a, depois
do derruWUlo, manletar_ra-no
e o amordaçaram. Enquanto ¦
luso, José abria o cofre. Depois
de se apoderarem do dinheiro
encontrado, cerca de Í0 mil
cruíelros, e de saquearem ' os.
bolsos de suas vitimas os ns-
saltantes (apenas dois fltwam
o nervlso) foram avisados, pelo
que ficara -vi-rla-ujo & porta, dé
que alto de anormal aoonteola
« que era melhor darem o fora.
Mesmo assim, tiveram ainda os
assaltantes sangue frio para
mantetar • omordaoar — ti-
das as mordaças foram feitas
com ospotadrapo — o homem
auo lhes havia entregue o dl-
nhelro do cofre. Após isso, de-'
«apareceram eomo por «o-
oant*.

Se o. fantiierado «aumenlo
Nej-rào» vlrwte a «er apro-
vado, a aplicação doa 18 bl-
IhOe» d*, cnwelro» arrecada-
doi com ei»»» iimJ.ira-.iUi ile
In.lMiKloh, seria iiinlrolud» e
utlllzau» pela Kupcrlnlcii.li.ii-
cl» do Plano de Ohraa, abre-
vtada-nmle RUPKC, confor-
mo consta .U. MenMirem H3,
envUda à CAmara pelo Pre-
Mio.

A SIIPEO aerla uma espi1-
ele de autarquia, organizada
fora de qualquer norma comi-
llliKlonal « lep-l- •">«» >n-
fonsllludonalld-.de rea Ide,
fundamentalmente, na qne-
bra do principio da unidade
orçamentária. O estabeleci»
mente Imprmltlvo de um or»
çamento para 10 ano*, ante-
elpando a dlatrlhiilçXo de ver-
ba'., nio encontra amparo na
ConMItulcAo (art 73) nem
na l.cl OraAnlca (art. 16).
Passaria, ainda, a atuorhar
açAea de pa--amcnto, aem
qualquer dlftcipllna dn llnil
to, MpecIflcaçSo ou rinnllda-
de ronerrla. Am operoçAes de
crédito, também, pretendidas
na Mensagem IS3, com flr
ma*, eniprfaaa ou pessoas
nacionais ou estrangeiras, at'
O limite de 3 hllh.Vs estilo
votadas ao Chefe do Exeen-
tivo. de acárdo eom o nrt.
SS d» ConstltuIçSo.

ilKOIME DITATORIAL

K qual seria, no easo, o
papel do Tribunal ile Con-
tas? O elemento do Tribunal
pira funcionar na SUPKO
wta nomeado. Isto <*, eseo-
IhWo pelo Prefeito sem qual-
qner prioridade sôhre os ou»
«tos. também escolhidos pelo
Pi-felto, e, apenas, com a
finçSo bnroerállea de cxn»
impar balam-os. O earáler de
autonomia da SÜPEO rellra
ri» do Tribunal de Contas a
ação fisra!lzadora, colocando
a administração o o gasto
das obras sob os poderes
absolutos do Prefeito. Com
elementos escolhidos pelo
Prefeito, agindo sol» a stia
tiiíetn. sem a vigilância do
Tr'lmnal de Contas, quem
arguiria da Usura e da «-fl»
ciência dos atos dn SÜPEO?
A omissão do Tribunal de
Contas vedaria, em rtltlma
in-di.nr.ia, a audiência da Cã-
mura dos Vereadores em atos
praticados pelo que podemos
ehnmar de. Autarquia do Pre-
feito Negrão de Uma. já quo
«le é o dono de. SUPEO, com
os poderes que deseja enfei
xar: legislando, executando e
fiscalizando.

II l.iAIIIIAIII.

Poderíamos alegar, ainda,
nirran Ilegalidade», tomo a
dn rolisBo administrativa
eom a Secretaria Geral de
Vlaçâo e Obras Publicas,
cujo nome «Ms htm de mm
fl*)9lflÍMf• MA n&MI VMM l*NW'
reime >****¦****» qu* mn Pr->-
feito .fn*1 w* artom ettt lo-ht

Til% ** tlSA <'fwBB< pOTtHc9# Mn

pissa de PrpWtt» nomeado,
se.ti condições, portanto, pa-
ra avovar a si tamanlia au-

constitucionais e legais. E'
um prefeito qne node sair
boi* ou a-n-t-th-, nlo iHspoo-
di» V meio-i para «por so *«•
exigência» da» eo-nrealéi»»
rtai» pfittfftMi wf dwiifiHft*
dr» P-iMeto d» C»M->.

«KIHA O *.TA7. TUDO.

Pnrn drlinlr mais clara
mente a fWTffí, tnmmrtvr-
m.ts um trecho do parecer
da <¦omissão de Justiça, Se-
gti.-anca e Turismo da Ck-
mara 

'Municipal a Mensa-
gem (13: «Assim se desdobra
o «In da meada: uma Snpe-
r ntendAncla, diretamente
sit>»nrdlnn.ia ao Prefeito, fls-
ciiM/ada por Ires Siin.limíi
rios designados pelo Prefel»
to. reunidos em Delegação,
eom as r.*ribuições que o pró-
pr'o Prefeito houver »or bem
conreder-lhes cm Regula»
iru-nto tudo para efetuar aa
despesas previstas num ar-
çamento especial ¦!»<««*»
pelo mesmo Prefeito! Tudo
se resume no Prefeito! «Io
arrecada, Me distribui o d»
nhelro e ile próprio flscali-
«a a si mesmo, na execuçln
de nm Orçamento que ele,
e nío a Câmara, elaborou
(art. 10) Solus. totus et
ur.us è *le quem manda e
desmanda. * o «fa« tudo»,
com os dinhelros pübUcos »
nua disposição. Aeode-nos »

iiicniória um caso similar
que certa feita na »amar»
it.w DeputadoN, arrancou de
Sampaio Correia esta excla-
macio: tolsa nRsIm. com tntv
ta ronhn JA cheira n pouca
vo «onlia».

AcreaeeiMo-ae quo a '41 de
ab- H d* MM» o Mrtrllo Fe-
ilerst s*>.4 transformado em
Estado d» Caanabara, com
nns «mawtaaçUo política
eamplstawwwf" dln>rss da
atualMente em vhrnr.
logo o sr. Negrão de Uma far,

PM.... p«ra <m próximos 10
»n-s, sem levar cm conta
ii ie o carioca, com toda a
eejt».*», nío « aturara, no
niavlmo, scnlo ató o fim dn
govfnío Kubltschek ijanel-
ro dc «II) C também sem
coiiniMuder qw » '•*» *>
abril de MM o Distrito Pc
deral do qualquer Jeito, te»
r* assegurada totalmente a
sus 'Oo ambicionada autnno-
mis com aeWçüo do gover-
nadoi do EMedo da liuana»
l.ars.

Reatar Relações Com a U.R.S.S.
e Exigência do Interesse Nacional

IMIM.I.IMAO DA V PAM
i„..ii»i. nel.» a desejo de «s •¦"

tnisr
rasnnneADA a wu«*
Uma nitv» *«r»«o *ei*« **

Inlsfoiiem»» rwieliMi»» pelo *«*
v<i«sd<>. v«m agora a oan»'
min Intuiu» «I» preludbwr. ott
•llslrwlr r. stun-Ao daa *»M -

dmles, o r*pt"T. ou meamo *i-
mm ?»¦¦ enn.psrw, pode-la t»r
,._,..).. o ««.ilpe" do telefone,
Rnquanto parta d»; »*•"-*••
vnll.ivtfiM» para Nto *•—*]¦
iiiini... que Mt*»e *)esapa**MJ-
do, eh»«»nrto mesmo a ser «-
Rlsdo |wls prflprta prttola. o
Dequeatrador ficava deaeania-
do, pois. com Um "*•WJ*,•
iirrefpct» "ni l.ooe» 0* w*1*'
lhos efelusdo» P»m •«• •_*
nin.. A»»lm, emtMira um poooo
lanic, verifica*"* *•"• m
paru-, »« foi meamo ton -«"
comparsa qu» faloa eom Celso
Muolmerito, m«mu seu »xit".

Por un» dl.il, estew eeque-
eldo. A pe«»«» »l»w,a ,o1 ° "d*
vogado, oue sl«m rt' "blefa-
ilu", conduxlu eoiwlgo oa tre-
balhos das nutorldades pnra
o mesmo «entldo.

(VtOARlffTA
INTIStlNACIONAI»)

O delc_ad0 Hermea M»ena-
do, cm pnleatra com a repor»
tagem, Í..I caU-RÓrico cn suas
afirmaçóeK, dlwndo quo doede
n principia, quando «unilram
«s romentArlos de quo o «c-
qiieittrador m nprescnuirin.
ochou que *udo nilo pasavs
de bcwtr.-», com o objetivo, cx»

ADVOGADO

Dr. Odilon Niskier
Cai.í.is Oveis, Comerciais

e Imobiliárias

Rua Ouvidor, 169, sala 913
Tel.: 43-6473

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAVLO CEZAR
PIMENTEL

2aa.» 4ea. * 6aa». daa M
•» 19 ha.: Sas.. Oas. e aa-
bados. daa '• »• »> »

CONSULTÓRIO:
Rita 15 de Novembro» 134
Niterói — Telefone* f "1

No melhor Loteamcnto de
S5o João de Meriti. Vendo
um terreno com 2 casas com
água c lur. O terreno i co-
do murado e plantado. Pre-
ço Cr$ 200.000.00 entrada
dc CrS 120.000,00 o restan-
te a combinar. Tratar com
sr. Ribeiro, à Ru» 41. n. 24.
Jardim Meriti.

Acabou em Fratura do Crânio
o «Comando» Amoroso do Praça

As 4,30 horas da manhã de ontem, o soldado da Aero-
náutica Osvaldo Matos, após ser atuando no 4" D. P., en-
i:uanto aguardava a escolta, que o eonduslrla preso para sim
corporação, repentinamente, correu para a janela, lançando»

se pela mesmo caindo ao solo. Os motivos que o 'ovara a
praticar o tresloucado gesto prende-se aos fato» narrados
abaixo.

A PENSÃO PETCNIO

O Interfiro rmcldnnt «lo
Brasil iiconscll.il o reatnni-mm
do r»l»o"*s com >' ROssI* • (t*-
iinii.1 pai*"* socialistas — aftr-
mo.i-nos o vereador Prederloo
Trota, destacado prôccr «Io

T. fl. D. carioca.

O llfsif.ll * um pais cm
pleno .1.'senvolvimento • pre.
,'Iki trata.- de seus Inlcrnsscs
rcnls — prosseguiu. A luitanca
do comércio »»xtorlor nos se-
rln muls favorável se pudís-
H.-nio» colocar os nosuo* prin-
cipais produtos, prlnclp itinon-
(e o caf.'. cm certo» paires co»
mo a Rússia, a Clilnn, etc.

Com ns relaçOcs Interrompi-
dn-. com essns nnçOoR, nao po-
«leremos atuar diretamente
junto tu mossas consumidora*,
por melo do propaganda, paru
Incutlr-Ihen o uso dos nossos
produtos em quantidades com-
pensadores. Argumentam ai-
guns menos avisados que na
Rússia e na China sfl se con-
some o châ. Portanto, seria
Inútil qualquer esfflrço no mn-
tido de Introduzir ali o caff.

Continuando » sua entrevi»-
ta. acrescentou o conhecido
edil:

— Esse raciocínio nío « hls-
tórlco nem lflglco. Os Estaods
Unidos »Ro, no momento, o
nosso maior comprador de ca-
fé, mas antes de se habituarem
bo vtclo do café, eram consumi-
.iores de chft. Hojo todos sa-
oem quo o chft cedeu seu lu-

nnr so io**o produto prin-
clpal.

HELAÇOES DWU3*

MATICAS

Quanto ao restabelecimento
de relações diplomáticas, aflr-
mou o edil pesscdlst- que, cn-
ao 'Ousem as mesmas contada»,"em 

multo ee beneficiaria ¦>

Brasil no que toca. ao seu de-
.envolvimento técnico, «onO-
n.tco, cultural e cientifico. He

os Estados Unidos vivem «m

continuo contato Vs intercâmbio
eom a Unlio Soviética, por que
raaao deveremos continuar
nesse arastamento que nada

justifica?

E' Infantil — prosseguiu ¦-

amedrontar-se com o P.«!K0»
«onusto Ideolôjlco. Ccnvím
oaasarmoB a pensar em Wrmos
Selntertsses brasileiros. 8o-

«o» um pats independente po-
iltlwmente a vortl^r i»V«. m-

denemténcla ecoaOmlca e. tw-
to quanto possível, pela nos«i

wto-sufidêncla. Nfto w«*
b. tomar parte na dialética

entro os dois grandes protaB"--

nlstas do mundo atual. O Mm-
nl quer lun.Wm »<*• sujeito
da história o a Isso ton direito
pelas -.uu* Imenwui pOBSlblll-
dados. O llrusll nfto quer eon-
tinuar como objeto da I listo-
rln, como material da lllstôrin.
Sou, r"'lH- Pelo reatamento das
rclaçOcs ill|ilo».fttlc.iH o comer-
ciais com a RúBsIii n oulr»»

pulses do Oriento, por s« tra-

tar do Interfisie nacional.

U.l»i' ¦ «Io > '" lw "S *as.
vUur s mençío dos tnbalee .*
pollclu lll* '"ibora •*.»* sin.
.1» .........'i ¦ o. •***> que ino
vs m» "•'.'"«"•»i" . aseedHa <|.i»
,«• mis boatos ' ".. eepalkad>*i
nel,, bnndido proMindo, It».
•-unt.ot.utu, em prtt-, ^xlto, Onm
,1s-, detslli.., nr0i nlnda a*i'._.
It |X)|l0|Sl, i|...' O ..'.|H-_lrsnnr
do» mnls umn pr.iVH de ¦«
«rtúoln, dn sua iiitelladmu.

.- Ainda nüo abruido-MI ¦
bipoteie do que eateje-aoe d.
dendo eom um vlgarlits m.
temnelonsl, dlita êle. Mss ta»
«h„ te, que mala oédo ou mst-
tarde o ei>tre««rel, eu me*,
mo, fc ju-HVA, flnalianu.

^fPRBBSOU DIOITAie
DO RAPTOn

Os iieritON de Ineimrto o»
C. Imlnsllirtlcn, realizando um
exame n.. bilhete enrtado d
fi.inlUíi DeriiHAn, dsseobrm
varias Impressões cUcttaii, qu<-¦jodcrlam nertoneer ao rnptoi
Assim, mesm0 oa suspeito»
que nâo furam reeonh.c! .
pelo Jovem Raimundo Alcan-
tam. que apanhou Scrmo r\-
CoWfrio Barilan. a mnndo il„
"homem louro", e pelos nm.
toristos que o condtirtrnm eni
i<i»iin carron, terto Hias nn»
prwsócK dluitnls oonfroni.idas
com iui encontradas uo bilhe.
te. At# ontem, emborn em
constantes illlluínçlsi*, ss nu-
lorldiidef. nfto liariam nlrar.
çndo nielorcs íxitos do que 01
JA conhecidos.

CtRSStFICRDDS
ÂDVtMJADOS

KSTOFADOR

DR. I.ETEI.BA RODI11GUKS
DE BRITO — llun Álvaro Al»
vim. 43 — 4' nndar. «rupo
403 - Tel: 53»429r..

DR. SINVAL, PALMEIRA —
Av. Rio Branco, 100-15» -
saln 1.S02 - Tel: 43-1188.

DR. CALHEIROS BONFIM
- Causas trabalhistas — Run

Sao José, 50 grupo 1.103 —
Telefone 32-7276.

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY - DRA. NORMAN

DB MORAIS EMERV, nilvo-
cuilas — Cnusns trabalhistas
Cíveis — frlmlnnls — Direi-
to de Família — Inventário —
Rua dn Quitanda 30, 8» andar,
saln S12. Edlf. Snnto Anseio
— Tel. 22-58711. Dns 16 fts 10
horas, dc segundo a scxta-fel-
ra.

^KH' v;»'-Ãvwi

___^_L* .' ¦. aj^^H

^FfcHí^-íx ^QK-í^ ^_____r-* ^B

DR. HEITOR ROCIIA KA-
HIA — Oiiisns eiveis comer-
Clais _ Direito dc família —
— Causas trabalhistas — Run

do Ouvidor. «B-XMS-, "
Tel.: 43-64-73. MorArln: dc 31
lis 12 c do 16.30 í<s 18,30 lio-
rns.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO —

Scfiundns, quartas c sextas,
das 14,30 às 18 horas. Run
Álvaro Alvlm. 31--3' andar
— s|302 — Tel. 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTENO
PRESTES MENESES - CH-
nica coral - Av. Nilo Pecn-
nha, 155 - 10» — s 1.003 -
hs 2ns. 4as, e 6a., dns 12 85
14 horas.

FIGUEIRA
Móveis estofados em qualquer estilo. Reformo • fa-
co móveis novos. Grupos, Po"r°2a8'.8U,n&í°1:
chão de molas, capas e cortinas. Serviço» rápido e

garantido. Atendo cm qualquer parte da cidade
sem compromisso. 

RUA PEREIRA NUNES, 'M-A — TEL.-48-5581 J
Ainda cm Greve os Gráficos...
(CONCLUSÃO DA 1< l'AG.)
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DR. ALFREDO EUGÊNIO
— Clinica médlcn llomcopu-
thi'. Segundas, quartas c sex-
tns-fclras, das 16 lis 18;. ho.
ras. Tels: Consultório: 43-3753
e res: 25-B098. Run Sete dc
Setembro. 210 - 1» nndnr.

DR. URANDOLO TONSECA
Terças, qulntns e sábados, bp
atende com hora marcaUn. ii.
Álvaro Alvlm 31 - 3» andar,
sala 230 — Tct. 52-3315.

DR. ARMANDO FERREI-
RA — Clinica seral — dlag-
ndatlco e Tratamento EI.E-
TROCARDIOGRAMA, Dlarla-
mente das 9 bs 17 horas, me-
nos ftf quintas-feiras. Tra-
vesis Mnnoel Coelho, 206 —
Sete Pontes — S. Gonçalo —
Tel. 5-783.

V_**rA<M VISTOS

O empregado da Casa Coelho
Martins, Humberto Soares Pi-
nho se encontrava no fundo do
estabelecimento lavando umas
garrafas, quando teve, tam-
bém, sua atenc&o despertada
por um disparo. A principio,
nao ligou maior Importância.
Quando voltou à casa, entre-
tanto, dlrlfdndo-se pela porto
dos fundos, vislumbrou um
flos assaltantes, de arma em
punho, apontando-a par» wm
patrão. Imediatamente bateu
numa casa ao lado. A demora
dos vizinhos em atender, no
entanto, atrasou ai providên-
cias qus deveriam ser tomadas
no caso, possibilitando a ruça
dos assaltantes. As vitimas,
depois de livres das corda* •
rtns mordaças — com oxcecSo
do Armlndo que foi condusHo
ao Hospital de Pornto Socorro.
em estado grave — foram *o
7.* Distrito, onde apresentaram
queixa.

AK~a.utoridndes estiveram no
local, para as providências de
praxe.

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

KxiBte na rua Marquês dc
Abrantes, 52, uma pensão,
onde niòram vários pensio-
nlstas. Entre êsteis, Maria
Lulza Warqulres Rodrigues.
brasileira, de 30 anos, enter-

meira, que ali reside, num
quarto, com mais duas cole-
gas. Ontem, recebeu ela com-
vite de uns amigos, para "a-
aerem uma farra na Bolte
«MALOCA», localizada em
Canoas. Freqüentadora as-
sídua de «Boltes», logo ace-
deu ao convite. Quando co-
meçou a escurecer, rumaram

todos paraaquêk» loca», onde
permaneceram até as 11.30
nora* cia noite.
O BEORB6SO DE MARIA

Maria, que deu todas a#
declarações ao ntoáso reDór»
ter, acrescentou:

— Eram 12,30 horas cia,
noite, quando cheguei em
casa, indo deitar-me. Já ti-
nha adormecido, quando t»,in-
ti que estava sendo apalpa-
da por alguém. Acordei <?>-
.pantada, pulei da cama e
acendi a luz, deparando-me
com um estranho, dentro do
quarto. Atraquel-me com *."r
te, e gritei por socorro. Ven-
do que n5o podia me doinl-
nar, tentou íuglr íol-me ;,r-
rastando até a costnha, qu^n»
do apareceu Arlindo, qu* "*
segurou. „,.___A PRISÃO
Arlindo e mais um .Curo-
nel, ambos residentes nu

pensão, seguram o agres-
sor, que era um soldado, cn-
quanto era chamada umn
RádlbPatrulha, de n. ai, que
conduziu a vitima, testemn-
nhas e- o tarado, para o 4»
Distrito Policial:

INVASÃO DO QUARTO,
Osvajdo Matos, de !• «*»o«.

soldado 
' da. Aeronáutica- «er-

vindo na base aérea d* tu.
Zona. m M9. *o oniw» de
PoUcia Militar. » P»' «?T1»»

veies Xisera refeledes na Fm»
(Ao Petünlo. Ontem, por volta
das duas horas da madrugada,
Indo pela rua que- dà fundos
para a pensão, entrou pelo
portlo. que estava aberto.
Uma vis dentro do quintal, ti-
rou a túnica, o sapato • o o*.
Wco, delxando.os no patl0<

Encontrando a porta da co.
tinha aberta. Invadiu « casa,
•hegando ao quarto da vitima.

¦¦ ""1
PROFESSORA

OSEAS
O setf e o meu Alfaiate.
Serrlçoa ganmt»doB.#»na
Leandro Martins, v!> 100

¦ob. si. -

Aí aproximou-se d0 leito oe
Maria Lulaa, tentando violen-
tá.la at* que esta grita por a*.
corro.

mo ?> Mermrm
O Oomiisérto d» Ws, OM-

eayban, que tomou eonheai-
mento do (ato, mandou regi*.
trar a ocorrência, autusn&o.e
em flagrante por vKtac&o da
domicilio e agressão. SoUcltaii-
do uma patrulha da corpora-
Cão em que servia o soldado,
a íim de removê-lo para a sua
unidade. Osvaldo, temam-*»
das conseqüências que viessa
a sofrer pel_ crime que prstl.
«ara, e profundamente abatilo,
aproveitando-se da distraeto
das autoridades, ccnt».i para
o parapelto da janela c lan-
cou.se ao solo, ficando ,^'jve.
mente ferido, eom suspeita ds
fratura da ertaee.

NAO QUEBHE
A CABEÇA

Messeailsft muitos cruselfes do
•eu ertameatei Camisa esponja
gareto 160.60. Blasto eamb-ala
lM.ee. alastes de tfieoUne Us-
tradlaha ISS^e. BlruSes de ram-
»l"l»e;ee. blosoes Alada 100.00.
t»Io-4« It-Uaao ÍM.OT. Amann
rm «• ALf-aden SIS - 1» and.

Nilo Fseaaha jft|l, 
Oaalas, B. do

DRA. ANA DREIFUS -
Curso de Português, Francês,
Inglês, A!emSo e Latim — Ca-
llfasia e Retórica, nulas par-
tlculares e cm pequenos Rru-
pos, preço» ao alcance mes-
mo de quem ganha pouco.
Rua Barata Ribeiro, 74 -
Apt. 1.008 tel. 87.6645.

ralizam em wiiuiito. presl-
didas pelo. diretores das
duas cntid-rides.

Quinta-feira última, atra-
vés d.; Delesacia Regional do
Trabalho, os proprietários das
empresas Jorr.alltlo'as apre-
sentaram uma proposta de 30
por cento de aumento ara o
pessoal de redaçüo e 40 por
cento paru os gráficos. Tal
propostfa, cu]o objetivo divt-
sionista íol energicamente
denunciado pelos Sindicatos,
foi regeltada pelos grevistas,
tendo os gráficos reafirmado
a sua solidariedade aos seus
compianheiriH das rodacües,
o a sua decolo de sòmenle
retornarem ao trabalho com
uma proposta aceitável por
ambas as corporações em
greve.

SUSCITADO O
DISSÍDIO

Suscitado o dissídio colcti-
vo, a primeira audiência no
TRT está marcada pada ama-
TihS, segunda-feira, as 13
lioras.

Em conscauêncln da lnt(-r-
vencão da Federação Nacio-
nj_l dos Jornalistas Junto ao
DNT, no sentiao do encontro
de uma solução justa, capaz

de pôr termo ao movimento
com o atendimento da rcivln-
dicaçfio dos profissionais do
Imprensa e grífico.s baianos,
o sr. Priori, Delegado do Tra-
Walho (efetivo), que se cn-
contrava nesta Capital, via-
]ou qulnta-toír.i última pa-
ra Salvador. Amanha, seguiv
di'a-íicra, a diretotta da FN.II'

.ívisttir-se-á coro o sr. Altrio
i Sn los Coelho diretor geral do

DNT. e com o Ministro do
Trabalho para tratar de ques'
toes relativas ao cumpri-
mento da lei. 7.037, de 10 de
Novembro dn 1944, que regii-
lamenta o exercício da p.to-
tissüo nas empresas jornalls-
ticas, fixa os níveis de í;i
lárlo-mlnimo profissional em
tabela a ela anexas, c dir-
põe sobre a su'a revisão tfle-
nai por ComU-ào de funcio-
namento Idêntico as Comlf-
«Oes do Salirio-Mlnuno, lei
essa que jamais foi cumpri-
da. Existe no Ministério'Qi
Trabalho, desde 1953, volumo
so processo em que a ontl
dade máxima dn categoria
solicitou a convocação ua
Comissão de que trata a lei.

SOLIDA KIED ADE
DOS SINDICATOS

Atendendo a vecomendaçSo
feita pela Federação aos <V
«aos íllirados, os Sindicatos
de Jornalista-! Profissionais
de todo o pais estão envlan-
do mensageiis o telegr.imns
do apoio v Bolldariedadu ao
Sindicato irmão e aos ceie-
gi'as e gráficos baianos.

ACARI
Lotes populares — Industriais e Comerciais sem entrada c
sem juros. — Pagamento em 100 prestações. — Ruas de-
vldamente pavimentadas com arborisação, sistema de águas
pluviais, abastecimento d'água e esgô.to. O lotéamento é
servido pelas conduções que passam pela Av. Automóvel
Clube, Av. das Bandeiras e Via Presidente Dutra. A arca
goza de requisitos tais que só a visita ao local será capaz
de testemunhar. — Informações com JOAO LEITE, pelos
telefones 22-8187 e 32-8961, à rua México, 31 — 13"
Grupo 1304.

and.

Novos
AVISO

» ,i
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mengo, 3b apto. 1.010) e
Enéas Francluco de Sá (sol-
teiro, de 17 anos, residente, à
rua Maestro Francisco Bra-
gs, 518, apt. 108) tomavam
banho de mar. Afastaram-se
muito sendo carregados pe*
ia correnteza, Ntto fosse a rA-
plda intervenção dos Kuar-
das do posto central com uma
lancha motor, ambos tettam
perdido a, vida.

AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES

A SERRALHERIA E MECÂNICA
COSMEEDAMIÂO'

i executa,' com esmero e. honestidade, portas de «ço e' 
n-ttonáflcas, portões, basculantea, marqulses. — Solda*
• oxigênio e elétrica. — Mec&nlc*. de automóveis em **e»L

ARI DOS SANTOS
VSfíA MINISTRO MOREIRA DE ABREU, 123 — OLARIA

v- TEL.: 80-1443 -

CBMISRRIA PARIS, a campeã te preços baixos!

N'3n exitteo. MM, eoatrs as
precor. nltoa, voe* pada «a ,*_»
fer.drr comprando «m AMAUBT:
Oliiofifii. Camliaii, M«la«. Lenço»
o unia Infinidade de arttros à
«in, racò.ha. Bua da Alfàndeta.
918 — 1» nndar — Rua Vinte
do Abril. 7 — Bua loié Mau»

tado do Bia.

Precisa-se de costureUS*
de roupas para senhora, vs*
ra serviço externo. Tratar
na Rua da Alfândega, n. 323
s/5. Confecções OMAIA.

Vmitla. Mitecial de fim de estação — Artigos de inverno com g*«ide abatimento! Remar-
cf&Sú* âdo^SjBTusões - Shorts-Camisas-Gratas-Cintos e artigos
dXvfroo como: Pijamas de lã - Snéter - Cachecol - «Pull-oyer» - Meias de Ia e mais

J 
nma infinidade de artigos para homens,

UMA PORTA ESTREITA QUE OFERECE LARÇAS VANTAGENS

Camísaria Paris

ESCOLHA O
O MELHOR

Ofcrtus do Canil»»» «Io Aninii'
rv: tricoline llstrnd.» S'.'ll.00. nrim»
rn Nova América 2110.00 llranrii
¦Ic Cnmbriila 180,00 Motorista
iricolino 200.00 SlotorlMn 'aO.OU.
Trdcudor 100...... Ilua .1» \\<»<y
ilccn 318 - l» andar. Ituu »'""
¦lo AI.HI 7. Uuu Josô M»'"',';'"
280-A. mi Penha. Av Ml» '/-
rnnlm •-!», r«a.ia». IX il» 10"
Prccoi espcclui» pnra revendeu.!-
ra».

SOLENIDADE NO
"DIA DA BANDEIRA"
Várias solonidades marca-

rfio a paisagem, depoi.. de
amanhã, dia 19, do «Dio da
Bandeira». Entre elns. mere-
cem destaque «s quo se rca-
lizarào na Praça da Bandei-
ra o em todas as:escolar prt-
mârias müiiièlpàisi","

Míiprtjí
DIRBTOR

PEDRO MOTTA UMA
RcdaçSo e Administração

Rus Álvaro Alvim. V
Tt' ANDAR
SUCURSAIS

PETROPOLIS: Rua Alta
car Lima. 12 - !• and. -

¦ala i
CAMPOS. Rus logo V»

soa. 126 (sobrado!
S. PAULO: Rua doe

dantes. 144
TBUBFONES

Aeda-*>: 22-30n
Redsçio: 22-8511
Gertnda: 22-4226

..XA». »-y^_IJM»|r»-»l>*><*»

RUA ALCINDO GUANABARA, 5

(Ao lado da Câmara dos Vereadores)

VENDA AVULSA

Nd-sera do dia ..
Aos do-atngos ••
Número» atretadee

Cr»
1.50
2.0f

ASSINATURAS
Asilnsturs
Assinatura
Asslnsfirs

Anusl
S*me»trsl
rrlrsritrsl

R Vit

BXTMQ*
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Conceito Absurdo le Soberania
M,l/l/.S* do que estranheza, susci-
Iam um legitimo estarrrclmcnto as
declarações fcilas recentemente uo
«Correio da Manhã» pelos deputados
Sewton Carneiro e Jeflerson Aguiar,
membro» da Comissão Parlamentar
que, estuda o problema du cesta» de
Fernando dc Soronha ao, governo
norte-americano, ao regressar da
viagem que, em nome da Comissão,
fizeram àquele arquipélago brasllel-
ro. Km poucas palavra», consideram
os dois parlamentares que a exlstfn-
cia da base ianque de teleguiados cm
nosso território não viola -— mm
mesmo «arranha», como disseram —
a soberania nacional, fi verdade que,
no dia seguinte, durante os debate»
havido» na Câmara, o sr. Newton
Carneiro, num aparte, declarou que
o «Correto» não refletira fielmente o
seu pensamento. Mas as declarações
permanecem de pé, só podendo ser
anulada» por um desmentido formal,
que não foi feito. Problema de tal
relevância tem que ser enfrentado
com toda clareza, sem meias pala-
vras. .

sléSTA fora de dúvida qtte ittc con-
ccito dc soberania nacional é outro,
completamente diferente, do concel-
to reconhecido e aceito pela unant-
mldadc dc nosso povo. Alienar a
uma potência estrangeira, sob pres-
são econômica ou de qualquer outro
tipo, uma parte, do território nacio-
nal, que passa a ser utilizada por
aquela potência como uma praça mi-
litar incluída em seus planos belicis-
tas e agressivos, em contradição com
os desejos dc paz de nosso povo —
isto representa, com todas as letras,
uma violação da soberania do Brasil.
F. isto é o que »e faz em relação a
Fernando de Noronha, como conse-
quência do «ajuste» celebrado pelo
governo do sr. Juscelino Kubitschek.
Esta sendo, portanto, não só narra-
nhado», mas grosseiramente violada
a soberania nacional. Fernando de
Noronha não pertence aos brasilet-
ros. converteu-se num dispositivo
militar estrangeiro, soberanamente
controlada dos Estados Unidos pelo
Pentágono.

«ri l,(:M disto, que ê o mais grltan-
te, a» declarações dos doi» deputado»
pecam pelo extremo üimplismo quan-
to a uma série de oulros aspecto» que
éle», como representante» da nação
e membro» da Comissão Parlamen-
tar, nâo tim o direito de omitir, '/o-
do» sabem, por exemplo, que é ilegal
a assinatura do «ajuste» na» condi-
ções em que foi feita, sem a indls-
pensàvcl audiência prévia do Con-
gresso Nacional. Todos sabem, pela»
confissões dos próprio» chefes mili-
tare» Ianques, que a base de teleguia-
dos de Fernando de Noronha figura
na extensa rede de bases americana»
espalhadas por quase todo o mundo
com objetivos indisfarçavelmente
agressivos, Todos sabem que a rxin*
tência de uma tal base — por sinal,
tecnicamente, superada, na época dos
balísticos intcrcontincnetals —¦ em
território brasileiro constitui uma
gravíssima ameaça à população, uma
vez que nos envolve na» aventuras
guerreiras dos Estados Unidos. To-
dos sabem, enfim, que os militarista»
ianques, não satisfeitos com a mata-
laça» da base cm terra, estão trans-
ferindo para Fernando de Noronha
numerosos navios de guerra com os
respectivos equipamento» de teleguia
dos, criando dêste modo ao lado da
ilha uma verdadeira base, flutuante.
Será admissível que o» deputado»
Newton Carneiro e Jeflerson Agiuar,
com a responsabilidade de membros
da Comissão de Inquérito, passem
uma esponja sobre estes e outro» as-
pectos da questão?

As forças nacionalistas não se Uu-
dem, absolutamente, quanto ao cará-
ter do «ajuste» de Fernando de No-
ronha. As declarações dos dois par-
lamentares podem agradar ao «Cor-
reio da Manhã». Aos patriotas, po-
rém, elas mostram quanto è neces-
sário redobrar a vigilância e intensi-
ficar o movimento para que seja
discutido pelo Parlamento o «acôr-
do», e afinal anulado, co-
mo exigem sem discre-
páncia todos os brasilei-
ros amantes da paz c cio- A
sos da soberania nacional.

o v «açor*

B
0 EXEMPLO DE FLORIANO

Luiz Fernando Cardoso
Hoje. liH anos atrás o ba*
.lento definitivo da mo-•qiiia como detentora do

i tl C r no llrusil, convém,
s que nunca, relembrar
i*;nr*i máxima da conso-
'.In du itepública cm nos-

i- . '.erra, o Marechal Floria-
n i .Viüòtò.

Nascido em 1839, filho dc
Ir. -radoret., u futuro Maré*
. • :i veio para a Corte, re*
< .ar dos padrinhos a educa-
i ¦ adequada, que seus pais
i .'iiiliiiin ilar.

i logo saiu da Escola
u carreira que caco-

a, foi enviado aos ram-
; , d*.* batalha da Guerra do
I .água.* Contava, então,
"!! anos de idade c ocupava
o posto de Icnenfc. Partlci-
¦-.indo dos cinco anos de Iu-
lu, ascendeu iv patente dc ma-
jor, promovido todas as vi-
zes pela bravura revelada no
teatro de operações.

AuiTolatlo pela intrepidez
c Demonstrando alta capacl-
dade profissional, galgou rà-
pidamente os degraus da cs*
cala hierárquica.

Em vésperas da 1'rocla-
inação da República, vamos
encontrá-lo na importante
função de Ajudante General
do Exército, o encarregado
do pessoal. Não é demais sa-
Ilentai* suas dificuldades cm
tal posto, rodeado por ho-
mens da confiança do poder
periclitante. — a monarquia
abalada pela abolição da es-
cravatura — èle, a quem a
origem humilde, trouxera
convicções republicanas. En-
tretanto, não se deixava en-
volver pelos q«« o cercavam,
tendo os olhos voltados pa-
ra a força que vinha cies*
rendo — a mocldade militar
» civil, refletindo os anseios
lo povo em geral — na qual
le apoiou.

A propaganda republicana
••lastrava-se pelos quart-éls.

A posição de Floriano era
ainda uma incógnita, quan-
do se verificou um fato bas-
tante expressivo, que mos-
tra sua participação entre os
..inspiradores. Em outubro
de 1889, o Brigadeiro Anto
nio José do Amaral, coman-
dante da Segunda Brigada,
enviou um oficio a Floriano,
onde denunciava dois oficiais
do fl' Regimento de Cavala*
ria — o capitão Mena Bar-
reto o o alferes Joaquim
Ignáeio Baptista Cardoso —
como elementos exaltados
que agitavam os quartéis, e
sugeria que os mesmos íos-
«cm punidos. Floriano não
so arquivou o oficio, como,
ao precisar de um homem
de confiança, no dia 16 de
novembro, chamou ã suu
presença o alferes .Joiinium
Ignácto.

Dois anos apôs a 1'rocia-
moção da Itepública, o .Mn-
roclial assume a suu Presi-
dência.

As forças retrogradas ten-
tam ainda reconquistar o pu-
der perdido e, a 6 de setem*
bro dc 1893, eclode a célebre
Revolta da Armada, que se
estenderia nesta capital, até
13 de. março dc 1891. Inicial-
mente fundamentada em rei-
vindicações conslitnelonali.s*
tas, a revolta logo tomou nl-
tido caráter inonarqnlsta.

O regime em perigo. Fio*
riano não titubeou em apoiar
e comandar resolutamente o
povo e, particularmente, a
juventude, que a ílc acorre-
rnm para salvar a Re.públi-
ca c consolidá-la. Constitui-
rain-sc os batalhões patriéti-
cos, onde formavam, junta-
mente com o Exército o os
alunos da antiga Escola Mili*
iar da Traia Vermelna, es-
tudantes, médicos, engenhei*
rns, advogados, funcionários
públicos c o povo em geral.

"Terá Efeitos Salutares Para
As Boas Relações Entre os Povos"

Opinião do deputado Abgtiur Bastos a propósito da convocação do Congresso Mundial Pelo
Desarmamento e Pela Cooperação Internacional — O que foi a recente reuniu o tio Bureau

do Conselho Mundial da Pai/, em Estocolmo
«Pela primeira vo. fui con*

vldado a participar de uma
rcunIAo do Bureau do Con-
Nolho Mundial da Paz. JA lm*
vin comparecido a um Con*
gresio dos Partidário») da Pnz,
reunido om Varsóvln, o a
umn reunIAo do Conselho
Mundial dn Pa», realizada em
Budapeste, Esta reunião do
liureau, portanto, reprisen-
tou para mim um wcpertên*
cia nova por ae tratar de um
órgão qun procura captar m
mnis urgentes problema* qun
ncces-ltam da pronta .'nter*
vençAo de todos verdadeiros
amantes da paz.»

Ektag as primeiras pala*
vras com que o deputado Ah-
guar Boatos atendeu à nossa
reportagem, dando as suns
Impressões sobre a rcunIAo
de que participara recente*
mente — do 25 a 27 do m-ís
pasnado — dn Bureau do Con*
selho Mundial da Paz, cm
Estocolmo,

DOK FOCOS EM PBRIOO

Prossegulndo, distue o re*
presentante do PTB dc SSo
Paulo nn Câmara Federal:

— NAo estranhei, pois, ver
no Bureau sábios, escritores,

técnicos, dirigentes polltlcoti
do partidos soclaltata*» c con*
servadores. e lideres de cor-
rente» políticas n religiosas
de Inúmeros países dn iSuro*
pa, dt. América, dn Aula, da
África o do Oriente Médio.

Cumprindo n sua mlssAo
de mostrar nos participantes
do conclave ou mal*, agudos
fatores dc tonsAo Internado-
nal. o Bureau deu ImportAncln
fundamental n dois assun-
tos: n tentativa de ngrc-sfto
A Sirla c a nova teoria da
'Hiierra Ilmitnda», ou KUer*ra tática, que é a esposadx
por militares o estadistas In*

Í[leses 
e norte-americanos. O

niorme sobro estas questões,
do autoria do prof. de Física
e proeminente figura da clén*
ela, J. de Bccmnl. foi real*
mento predoso, minucioso c
mn gnlflco.— Ainda que os debate*-- rt
ns objetivos dessa rcunIAo —
acentuou — evoluísse prin-
clpnlmenlc cm torno do pro*Wema sirlo, em virtude do
Interesse por Me manifesta*
do peln.s delegações da Sina.
do Egito, Tunísia e mesmo
d» índia, com o reforço dc
pontos-de-vista das delega,
çoes frnncísa, Italiana, sovifi*
tica, cli:.'.ésa,belgn e Inglé-
sa, vários representante.*! fl-

zernm sentir suas preocupa..
c-fiis no que se refere A ui*
dcpemlAncln econômica Uo*
povos coloniais,

NKCr-SKlOA».. 1M-. NOVO
CONGRKHSO M1WI1IAI,

Respondendo n umn por*

Stinta 
relativa A cnnvociiçno

o Congremiio Mundial |>ejo•desarmamento e a cooneru*
çAo internnclnnnt respondeu
n deputado Abguar Bastou:

—Dos debates travados em
torno desse .problemas que
preocupam os povo» de qun*•se todos os países ressaltou
a necessidade exposta nn do-
cumento que enfaixn os dr-
bates e nas conclusões sAbii*
es assunto,-, gerais trntndos
na rcunIAo — dc reunir-se-
mnls um Congresso dos po-
vos amantes da pnz. A neces*
«Idade do Congresso decorro
da existência de fatAres do
pcrturbaçAn da vida paclllca
dos povos, como n pr<ss»o
armada que a Turquia excr-
ce atualmente «Abre a riiri-i.
o problema alem.lo, o dn AI-
gérla, o dns colônia» portu-
giitsi.". na faixa territorial
indiana, c nutras processos
de InquIetaçAo, que poderio
resultar, amanha, em novos
focos dc agitaçAo mundial.

Im-luldiis foram, Igunlmeii*
te. questoe. HgiitlllH || |H1»|.
çAo dos partidárias dn -mu
«m fuce iIhk lutas peln In-Je*
pendência oconOmlcn o pe*In IlhortnçAn nacional. Pnr.
tlu-m* pimt Isto do principio (In
quo enquanto entendem os
povos dc lutar pelo seu pro-
gresso o nutQ-notarmlnncjflo,
e nAo havendo umn renl rn*opr-mçAo internacional pnrno desenvolvimento -mi-lftco
da cultura, dn produçAo « dn
técnica dos povo*, dliis som-
brio* poderAo continuar a tnl.
dnr n clareza nu n nitidez doiipnzlgunmento.

niPORTANCIA
IM) CONT.RKSSO

-- Mlnhn ImpressAo pe»-soai - prosseguiu o sr. Al),
gunr Bastos -- diante ._..
plenn lih.-rdade com que cida
um pode manifestar o gcu
ponto-de-vista, diante de umnoonproeiisfio bem clara uoa
fenômenos políticos, soclnts

e econômicos do momento,
(Intui- t|. iiiteligAnrla, Ini*
r.HQ (< . ul lll ia re Velados pc-.los delegados presente», ülan*
te dn digpo.leao geral de
rbegni*.kip sempre a um» una*
nlmldadn dn pontos-de-vist»,iii.iiin*, iii..iimi>nti-, de uma
rcunIAo onde os quadrog par-liciilnri-s de cada pais pude-rnm ser colocado* numa gl*lorln .m que o conjunto po-dln dar n endn um dns dete*
gados n noçíio exata das cri-
¦cs em |ôgo nn mundn, A de
que foi. lealmente, uma rsn*nlAo constirutlvn neto todos
os nípcctos,

• Acredito - concluiu •
lun.*.!) entrevistado — que •
próximo Congresso Pelo D«*
«armamento o pola Coopera-
çAo Internacional ter* efe-i.
tos salutares ao desenvolvi*
mento (hs bon*. rHaç**s on-
tre os povos.

Instalada Oficialmente a Frente
Nacionalista de Santa Catarina

Presentes os deputados federais Dagoberto Sales, Gabriel Passos
e Lerner Rodrigues, e o presidente da UNE — Representantes dos
três Poderes do Estado prestigiaram com a sua presença a patriótica

solenidade

Instalada a (.uinzenu ilo Petróleo i-in Niterói

«Nunca Será Patriota Quem Cede
A Sua Terra Aos Estrangeiros»

afirmou o coronel .Janari Nmi»s ho Teatro Municipalde Niterói — Refinaria de Petróleo «• fábrioa dc be*.incha sintética em Duque de Gtixias — Presentes •
governador Miguel Conte Filho

Os nomes desses batalhões
dão a idéia de sua compôs)-
«.ão .• espirito patriótico —
Tiradcntes, Benjamim Cons-
tanr. Frei Caneca, Operário,
Acadêmico e outros.

Alicerçado em tais bases
populares, o Marechal teve
forças e não vacilou em re-
formar e punir conveniente-
mente 13 generais c almiran-
les que. se haviam colocado
entre as fileiras da reação.

Buscado nessas forças, fio-
riano revidou, num exemp.o
para nossos dias, & ofensa
do imperialismo inglês, que
então dominava nossos
meios econômicos. O fcmbai-
xadoi do Império Britânico,
durante a revolta de 1893,
pc-guntou ao Marechal co*
mo seria recebida uma es-
quadra inglesa, que aqui
viesse zelar pelos bens de
sims súditos. A resposta foi
incisiva — «A bala».

Hoje, como ontem, o povo
não hesitará em apoiai aquê-
les nue, com êle idciitifica-
dos, se dispuserem a dar
umu solução patriótica aos
problemas do pais.

PROFESSOF
HENRIQUE
MIRANDA

Nit. Cosa de Saúde Santa
Maria, em laranjeiras, onde
.líi so encontra Internado, o
professor Henrique Miranda
davórfi. submete*.*- ic, dentro dn
poucos dias a nuvu interven-
.¦üo cirúrgica.

O antigo vereador carioca,
figura, do destaque do movi-
mento nacionalista, vem sendo
muito visitado.

-T/DMANÓPOLIS, 15 (Es-
peclal para a IMPRENSA
POPULAR) --'• Na noite de
sábado último, dia 9, peran-
te grande assistência que
acorreu ao Teatro Álvaro tíe
Carvalho, realizou-se a sessSo

solene de instalação da Fren*
te Nacionalista de Santa Ca*
tarina, cuja Comissão Orga-
nlzadora era presidida pelo

desembargador José do Pairo-
cinio GallottL

Especialmente conviados,
estiveram presentes os depu-
tados federais Dagoberto Sa-
les (PSD de São Paulo,) Ga*
briel Passos (UDN de Minas i
e Lerner Rodrigues (UDN de
Satna Catarina* e o presidnn-
te da União Nacional dos Es-
tudantes, acadêmico Marco?
Heusi Netto.

A MtíSA
A mesa toma: um assento o

presidente da UNE, a quem
o d e s e mbargador Uallotti
passou a direção dos traba-
lhos. os deputados fedora.-s
c onvidados, representantes
das autoridades, deputado es-
tadual Miranda Ramos (PTB)
sr. Parigot !e Souza, Secre-
tário da Segurança, desem-

bargador Alves Pedrosa, Pre-
sidente do Tribunal Regional
Eleitoral, acadêmico José Luiz
Sobierjacki, presidente da
União Catarinensi de Estu-
dantes, acadêmico Nei Hub-
ner, presidente do Centre
Acadêmico «XII de Feverei-
ro», da Faculdade de Direi-
to, desembargador Osmundo
Nobrega, vi-v-presídente do
Tribunal de Justiça, vereador
Genésio Leocadlo da Cunha
(PSP), dr. Hélio Callado Cal
deira, presidente da Associa-
ção dos Servidodes Püblicos
de Santa Catarina e diversos
dirigentes o líderes sindicais-
O OPERARIADO NA MAR-

CHA NACIONALISTA
O primeiro orador foi o sr.

Manoel Alvea Ribeiro, lider
operário da Construção Civil
que saudou os deputados fe*
derais presentes cm nome dos
trabalhadores »„uinnenses jà
Integrados no movimento na-
cionalista, e afirmando a sua
convicção de que muito bre*
ve o proletariado catarinen-
se, por sua esmagadora maio-

ria, estfara marchando ombro
a oubro com os estudantes e os

patriotas Ue todas as cama-
das sociais na grande campa-

nha pela libertação econòmi-
ca de nossa Pátria, esperança
para os trabnínadoies de um
futuro dc prosperidade e dc
melhores conuições de vida
para a classe trabalhadora.

O QUE Ê O
NACIONALISMO

Com a palavra, o sr. í!)a-
goberto Sales expressou a
sua alegria em estar em con-
talo com o povo catarinense,
de tão grandes fradiçtSes na
história política da Nação, r.
i emoçãp com quo encon-
trava, após tantos anos, com-
panheiros Je seus anos de
juventude no Colégio Catari-
nense, do qual íôra aluno.

O deputado Dagobeto *ía-
'es, falando sóbre a batallm
que se trava não somente
por todo a D-asit mas tam*
bém dentro do Poder Legis*
lativo em r-ról da preserva-
cão dos nossos direitos dé
povo livre e d» Naça0 sobe-
i-ana, capaz de realizar, com
«.ua.*! próprias forças e recur-
aos, a etapa da emancipação
¦'conômlca e -Ja implantação
de suas indústrias de base, de-
flnlu o nacionalismo como a
iruzada emancadora na qual
se unem, na mais estreita
fraternidade, brasileiros das
mais diíerc.nt-,.-> correntes po-
liticas e ideológicas, iodos

arregimentados no elevado
propósito de defender as nos-
sas riquezas naturais e o seu
aproveitamento em beneficio
do povo, para assegurar à
Nação uni futuro de progres-
so e de Independência.

Frisando qu-j 150 deputadus
de todos os partidos integram
o movimento nacionalista, o
orador disse sinda que esse

movimento, no seio da pró-
pria Câmara Federal, repre-
senta a defesa dos vitait in-
terêsse nacionais.

NAS MÀOS DO POVO A
BANDEIRA

NACIONALISTA

-vroito aplaudido, o depu-
tado Gabriel Passos iniciou
o seu discur.-ío dizendo: »E' o
Brasil o 1**e nos interessa?.
E, mais adianle, ressaltando
o papel, decisivo do povo na

presente campanha emanei-
padora, o orador declaruo
<Acaba de ser colocada nas
mãos do povo catarinense a
bandeira dj fio significativa

causa nacionais. j
Ehcerranr-o u c.\pre*jsi\ u i o-

lenidade, talaram ainda ns
deputados Lerrer Rodrigues,
desembargador Alves Pedro-
sa c o presldento da UNE
que, ao encenar o seu dis-
curso, convidou a assistência
a cantar de pé u Hino .Niacio-
nal.

26 Mortos no Choque
do Trem Com wn Auto

PARIS, 16 iFP) Um nuío
dc linha e um term de lilbi*.
cadcria.s colidiram em Clian-
tonnay, conforme se noticji
nesta capital. O atual balanç-i
da catástrofe apresenta 2fi
mortos.

i AJUDE A i
|

I IMPRENSA POPULAR I

Perante numerosa ussistcn-
ei» que lotou «r dependências
d,, Tcniro Municipal d,. Nlte-
rói, o cel. Janari Nunes pi\_-
nunciou Importante conferên.
cia sobro u Pcircbrás, pontualto da Instalação dn Qiiln,v.
na do Petróleo naquela ciottue.

PCTROBRÁS. SlMBOL-O
JOE RESISTÊNCIA

AO ENTREGUISMu
Em sua conferência, „ cei.

Janari Nunes alutitn a gniiflii-
ela dos trustes norte-amcricu.
nos que, a todo custo, teu*
tom apoderar-sc clas vastas
jazidas petrolíferas existcn.
tes no Brasil. "E iiusío t.cvc.'
-•• salientou — continua*- u*
luta Pela extração (l(- peno-
leo do stib.solo brasileiro, ma,
náo devemes permitir ^u.;
aconteça conosco u qiit; ,.*-ra
se vcrllictindo no Irã e no Ira-
que, países ricor, em poiroin...
m-js cujo povo vive na im.
serja."

A Petrobrás e um :inp»r,i.
tivo da soberania do povo bra.
silcifo, da própria scuiinuiç.i
nacional., a petrobrás .; iio;*j
um simbclo ue re.isteii.ia ao
entreguisino, declarou o con-
ferencjstji. acrescentando: "to.
d0 individtto que entrega ns
terras de sua pátria paru se-
rem explorada,, por esuungei.
ros, cniTegara sempre as cos-
ias a sembra do entreeutühiu.
Este .indivíduo nunctt scra pa.
tfiota!"
PETROBRÁS — PRUTO
DA LUTA DO POVO

Após o cel. Janari ivuncs.
falou o deputnd0 estadual
Geraldt, Reis. qut- liistorlnu .i
liittt dos ptitriotas pela coiii-
lituição cia Petrobrfts afir-

mundo ser ela "fruto da luta
o d„ sacrifício do povo bra-
silelro". pur lsso, rendia ho.
nieivigein aos mártires -!|u.
tombaram nessa luta pelo pro-
gresso d0 Brasil.

AOUADIÍCK O GOVKF.-
NADOU

ii governador Miguel Co.m»
Kllho, <iue rrealdlu o aio, sa-«drmndo-o, a-tradeceu t prs-•len.jti .1» t:onforencIsta • sa-'i.titoii a lint.ortancla para o
Estado d.. Rio da construcas
dn Refinaria d*.* Uitriue du C*-
xIiih, j.'i Iniciada, n que ttt-» »."unacidade de !>0 mil barris
illAri..-. como tiimlicm da con*.-
trucilo de uma fábrica dc bor-
raclití slnU-tlco.

l*Ki:.sn.v,M,IDADES
1'HESENTES

A!.<:.i ,1,, Kini-rnador, tsttv-*»
ram prcHontcs, entre outras, aaecffitfntcs p^isoimlidades: — *,
vlee-ppvecniiiloi-, *«r. Itobei-ttj
Silveira, .. secretario do Go*vêrno, sr. !• *.| de Olheira Ro-
diiíriif-s, o sr. Alberto Fortes,
prefeito do Niterói, o ar. Ku-
Bênlo I>. I.im.i. presidente tis
Assembléia Legislativa. •>
inònscnhor Barros Urhoa, r»-
l.ie-ent.im.* ,t.. Bispo de NI-
feiói. os secretariou de Flnan-
va«, da Agricultura, de Saúdo
t- Assistência e da Educat.'i»t*i
th. Estudo do Rio, os dosem-
bargadòrcs Cisar Salanionds,
presidente do Tribunal de .Iu»-
tlçti, e Ferreira 1'into, depu**
lados federais Alberto Tons»
o Jonas Balilense, diversos

iloputados (.stíuluafs « vereaau*
ros de NÍtorõl e os Jornalista*
Hardo Filho, Dalton Pinto •»
-loi" Batista Gomes Silva.

Tnmbfim compareceram de-
.psiiçOos nncionallstas de aaó
óonçulu. Duque Me Caxlní •
Volta Redonda, além de lideres
psliii.antl.*! ' .* sindicais flumt-
nensos.

"O.íO precisos nove meses"^ pura fazer um homem
e um dia apenas para ma-
tá-lo". Mas esta sentença,
que o escritor francês Andrr.
Malraux lutou na boca de
um de seus personagens, foi
contestada mais adiante por
èle mesmo: "nüo são preci-
sos nove meses, sõo precisos
cinqüenta anos para fazer
um homem, cinqüenta anos
de sacrificios, de vontade,
de... dc tanta coisa!" Sei
que êle falava da humanida-
de. Mas gostaria de medir,
em. separado, hoje, a vida
das mulheres. Vivemos nu-
ma sociedade em que as as-
pirações femininas são Umi-
tadas. E, talvez, a necessi-
dade de romper com essa»
limitações as conduza mui-
to cedo pelos caminhos Oo
sofrimento, pelos caminho»
dp amor, pelos caminhos de
téda espécie de heroísmo.

Penso qtie Zélia Maga-
Ihães, assassinada no dia IS
de novembro de ISSO, ape-
sar de contar, apena», -**
anos de idade, jd, havia atin-

¦f^s^Slíj

ANA MO>; ÍNEGJÍÒ

gido os cinqüenta anos dn
que fala Malraux, 'ncinqüen-
ta anos dc sacrificios, de von-
tade, de... de tanta coisal"
Era. solidária com os sofri-
mentos humanos. Tivera u
capacidade de amar r. um
preso político, dc casar com
um homem que voltou da
Pretória para a penitencia-
ria. No dia, em que foi as-
sassinada, naquele dia, mar-
cado de sangue e terror, ae
coragem e emoção, partia-
pava de um ato em defesa
da liberdade.

A liberdade sempre amo-
drontoú os criminosos, por-
que a liberdade desvenda o

mal que files pretenaem et-
conder nus sombras da %yrt-
meditação. E isso se viu, há
sete unos. Na Rua S. Jote
estavam vúnns ambulâncias,
chamadas pela polícia, an-
tes de ser iniciado o comício
ibi Esplanada do Castelo.
Era- a premèditàçâo. Mas
não desejo talar de cnmino-
sos. Desejo falar de herõns,
porque são ales que dão coti-
linuidade ãs lembrança*, a
história, à vida. Vocês jd **?•
ram alguém lembrar-*e áe
um-oriminoso, a não ser pa-
ra odiar?

E)n homenagem a Zéha,
tlssèjó falar de seu. grande e
belo amor pela liber&aóc,
pelos seus irmãos combatem-
les da causa da liberâade.
Da gota de seu sangue, que
manchou- a rua, nascerão ro-
sus para. enfeitar o cabelo
dc nossas filhas. E o grito
angustiado, de dentro da noi-
te, será repetido, sempre,
eternamente, nas palavras
do hino: "Liberdade, liber-
dade abre as asas lãbre
nós..."

P
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(O folhetim, de hoje náo é, a rigor, um tolho
¦jm _ __ ,.,.,, pequeno discurso, lido o relido, segui-
(lamente nas duas grandes assembléias populares
reunidas em dois salões diferentes da ABI, a

¦ iS do corrente, sob os auspícios do Instituía
Brasil-VRSS). '-'-. . . ,

AO 
MEDITAR sobre o quo poderia dizer neste ato, inda

- eiiei dos meus botões se não seria útil relembrar alguns
ciados históricos, que de alguma sorte contribuíssem para
melhor esclarecer a questão do reatamento das re.pi.oes entre
o Brasil e a União Soviética. Meus botões responu-ram que
sim, com a condição porém de que isso não implique em es

pichar a pobre oratória além da medida. Assim condicionado,
penso que mo dareis também a vossa aprovação

O primeiro representante diplomático da Rússia no Brii
sil aportou a esta cidade num dia de outubro de 1816, vindo

para as lestas de coroação de Dom João VI, aclamado sobera
no do Reino Unido de Portugal. Brasil e Algarves. Chama
va-se Pedro Balk-Poleff, sujeito aliás dc maus bofes, provo
cador de barulhos, e que por isso mean- ;não so demoraria
multo por aqui. Para substituí-lo, o taái- Alexandre V do-pa*
chou o barão Thuyll, que veio a desembarcar no Rio a 13
dp setembro de 1819.

Com a Independência, em 1822. nossas relações diploma
ticas ficaram interrompidas com iodos os países da Europa
e dl América. Só a partir dc maio de 1824 foram cas rea
tadas, mas vagarosamente, hoje com um pais, amanha com
outro sendo que a Rússia em penúltimo lugar, em dezembro
de 1827 O último lugar, cm 1834, coube a Espanha.

De 1827 a 1889, 62 anos consecutivos, manteve-se regular
mente aue eu saiba, o intercâmbio diplomático entre o Rio dc
?MelroqesIoPetersburgo. Com a República de 1889, houve
nova Interrupção, mas o reatamento se fez sem maiores difi
cuidados, dois anos o meio depois, a 26 de maio de 1892 E
tudo. continuou azul como antes cia Republica, os ministros
de là e de cá na boa paz do Senhor.

Até aue aconteceu o 7 de Novembro de 1917 na Rússia, o
isto para o Itamarati parece que foi uni, çatnclisma geo-p
fico, que apagou do mapa mundi 23 milhões de quilômetros
qUaD-sdprézando-se 

o breve interreg.io de 1946, que não pas
sou de frustrado remendo, podemos dizer que o_ Itamaral
nao arredou pé da sua concepção catastrófica. Sao 40 anos
quatro décadas, quase meio século de incrível.obstinação!

E" certo que o Brasil não foi, em 1917, o unteo país a cor
os contatos diplomáticos com o novo regime. Todos os

FOLHETIM
ASTRO.TILDO PEREIRA

países o fizeram, além de outros motivos porque não acre-
ditavam na viabilidade do uma República de Operários e
Camponeses. Não acreditavam e principalmente não o dese-
ifiyam, tanto assim que as grandes potências, até então alia-
rias da Rússia na guerra contra os Impérios Centrais, íize-
•am tudo para derrubar o Governo dos Soviets — a inter-
vonção armada inclusive. Mas o urso bolchevique tinha o
couro duro e o fato é que se manteve sòlldamente no Poder.
Os últimos incrédulos tiveram a prova definitiva disso du-
rante os anos de 1941-1945,

Hoje, a União Soviética, potência de primeira grandeza,
mantém relações diplomáticas, comerciais e culturais com
quase todos os paises. Na Europa, apenas dois ou três, a
Espanlía cie Franco, Portugal rie Salazar e náo sei se mais
algum, continuam intratáveis. Na América Latina é onde há
maior número dc recalcitrantes: 17 sobre o total de 22. Nós,
Brasil, entre os mais recalcitrantes.

Durante 90 anos mantivemos relações diplomáticas nor*
mais com a Rússia Tsarista, pais imenso mas atrasado, que
oouca:; oportunidades de Intercâmbiu comercial 014 cultural
iios podia oferecer. Nada queremos, porém, com a União
Soviética, pais que se encontra na. vanguarda do progresso
material o cultural do nosso tempo, avançando em ritmo
mais acelerado do que os paises mais adiantados. Pais que
nossui um mercado a bem dizer inesgotável e que além de
ludo pode prestar eficaz ajuda econômica e técnica ao nosso
•<;fôrço de industrialização, como faz com a Índia, com o
Sgitó.-.còm a Síria, que são como nós paises do tipo chamado

. ubdesenvolvido, mas empenhados, como nós, em sair do
atraso e da insuficiência.

Ao contrário do que acontece com os paises Imperia
listas, que cuidam unicamente dos seus Interesses egoistlcos
r- que só "ajudam" aos outros mediante condições políticas
sempre humilhantes; ao contrário disso, a União Soviética,
pais socialista, portanto o oposto do imperialismo, só tem um
interesse: comprar e vender livremente, promover o intercâm*

bio cultural, estreitai* os laços de amizade com todo* o» pai*
ses e ajudar os que necessitam do ajuda sem qualquer con*
dição estranha às boas normas internacionais de reciproci-
dade e mútuo respeito. Os interesses do comércio exterior so
viético coincidem ponto por ponto com os princípios de coe*
xistência pacífica, que está na base da política externa so-
viética. Enganam-se os que pensam que esse negócio de "coe-
xistência pacífica" é apenas invenção matreira ou mera agi-
tação de Kruschiov. Trata-se; em verdade, de u,"vi questão
de principio, que a RepJi :!:t*a Soviética proclamou desde o
primeiro dia de sua existi*.- i*. c a que tem obedecido, inva-
riàvelmente, em 40 anos cio perseverante atividade diploma-
tica. Quem duvidar que veju qualquer história da politica
externa do Kremlin a partir de 1917: a documentação a este
respeito é abundante, coerente, persuasiva.

Chego por fira à questão crucial que a todos nos preocupa
aqui: por que se conserva o Itam:* ti alheio à realidade so-
viética? Que razões apontam oj dirig.ntes da nossa diplo-
macia para justificar o fato de '.'• lioje, 40 anos depois de
1917, não termos reatado nossas relações com a Unlâo Sovié-
tica?

Diferenças de regime? Esta razão nao é válida, poi» nun-
ca nos negamos a contatos diplomáticos regulares com ou-
tros paises por motivo de diferenças de regime. Nós mesmos
temos mudado de regime algumas vezes — inclusive de regi-
me social, a 13 de maio de 1888 — e isto nâo nos levou a
cortar relações com ninguém. Já lembrei que mesmo depois
ria República de 89 não desdenhamos continuar em boa paz
com a Rússia Tsarista. Em nossos dias mantivemos normal
mente relações com a Itália de Mussolini, com a Alemanha
de Hitler, com a Hungria de Horthy, com a Rumânia de Ca-
rol, com a Bulgária de Tsankov, com a Finlândia de Man*
herheim, com a Polônia de Pilsudski, com a Iugoslávia dc
Alexandre •— abomináveis regimes de terror fascista. Ainda
hoje estamos em bons termos diplomáticos com os governos
de Franco e Salazar. E que dizer das ditaduras militares e
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terroristas que imperam em grande parle cio nosso liemis-
ferio americano""— Cuba. Guatemala, Nicarágua, São Do-
mingos, Venezuela, Colômbia, Paraguai, Argentina, etc, etc?
Não nos metemos nos seus negócios internos o com eles inter-
cambiamos representações diplomáticas regulares. E o caso pda Ilha Formosa? Este aliás pertence mais propriamente ao %
gênero grotesco. •

Será que não nos interessam, do ponto de vista estri-
tamente econômico, as relações com a União Soviética? Ne
nhuma pessoa cie bom senso neste país poderá responder ne-
gatlvamente. São aliás os nossos homens de negócio — co-
merciantes, industriais, agricultores — os primeiros a insis-
tir sobre a conveniência de comerciarmos com a União So-
viética, vendo nesse comércio, antes de mais nada, uma saída
para as crescentes dificuldades da nossa economia.

Mas então — que será? Se n5o há razões históricas, nem
políticas, nem econômicas — que será?

Eis ai a grande questão. E a resposta a esta grande
quostão está evidente para todo o mundo. Está na cara, como
se diz na gíria. O lato é este: o Itamarati tem fugido ao rea-
tamento de relações normais com a União Soviética por
pressão do Departamento de Estado. E' duro de dizer, é uma
vergonha nacional, é uma afronta aos nossos brios de nação
soberana, é um ultrage aos nossos melindres patrióticos —
mas tal é a verdade nua e crua.

Já se pode prever, felizmente, que semelhante situação
não pode perdurar por mais tempo. A consciência notftOHt-
lista do nosso povo está desperta, e toma vulto, cada dia
mais, o movimento de defesa da nossa soberania c dos «oe-
sos interesses nacionais. Amadurece rapidamente a convfc-
ção geral de que é urgente procedermos a uma severa re*
visão na orientação da nossa política externa, come<.ando
por libertá-la de quaisquer pressões vindas de fora. Com
preendemos claramente que democracia interna e independén*
cia externa são coisas indivisíveis — uma completa a «rtra
e uma não pode florescer e frutificar sem a outra.

Em tais condições, o reatamento de relações diplomátl*
cas, comerciais e culturais entre o Brás!! e a União Sovié-
tica é problema que reclama solução ir__ente e constitni
mesmo, na hora atual, o primeiro passo a ser dado no sen-
tido de uma política externa independente, por parte do
Itamarati.

Creio bem que o presente ato público, pronwwldü pelo
Instituto Brasil-URSS eom agudo senso de oportunidade, con*
tribulrá em boa medida paia que em breve prazo seja efe*
tivamente dado esse primeiro puss.0.
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|l - ETSÉNSTEíN E A MONTAGEM
RUSSA <*>

Paulo PERDIGÃO
MioMoinlmentc ritmko, om seja, am-

oem — um coiijiiní" díi •om'***"*V.?: r," ,,,-iní-iiHos dcientwl-
&a, puni;*«ícrhW <-™|/^ftíHHKo^SS
vidos no contendo du» imagens, para 11 . 

xitenttek».
inteligente dv otograms fgf^ „m afiintfa-
Partindo dfl to« prliw pto». o» «»«¦»"" ™^SíHMNr 

eo*
dc iliininfc o cftif.mii nllonrlono çnegnram a^anu ^ MttmtA
flito» ,,,*.,. „., rflvonoi íomadrti compottenfM àajnenta^

,irAn *r tirmav
prcsmtar

jitto» oniro u» "•^"""•n"{a-Jã «o etaema americano, gw»

£Si3£3S&£a3Sdico

'';»"»"• !*»í',?,&?« v" co, «ií preciso nos detalhe»

W ''Co "í 
ftffiSto etoemà «onoro, o pan» e a legitinü-

dadocfaLtWdfka tanto do» ^es tópico» como dos

sétima nr'r'.fJv:"r'„riu0. a m URSS? Continuou a mon
^tíígí.^ Durante ¦?*
to tempo, nâo. .

B|V ciscos p^y.

cHi -y^-n~»"i ww ¦***¦* PARA O CAHNAVA». -w*^,^,

O RADIALISTA DO ANO
COM 

a aproalmaçfto do fim da temporada de »7, Inicie»-te
aa eHM^IaoHini am «Amo da .molha doa malnrala do ra-

dio « televisão. Para o pdato de «o radialista do ano*, um no-
me J* «rtá langadot Júlio Lonaada. Trataae de um radtoll»*
ta nn* dlspansa aprwentação, conhprMMmo como é. «eus
prommaa sio imvttMsalmos. Kntrrtanlo, o Indlee de audl*
ínrla de um programa, embora sendo cota» de Importaníla,
nio é fator preponderante num Julgamento. Rntre oa argu-
mento» doa que apoiam o nome de I1UI0 Louvada para «o ra
dlallala do ano», encontremos, com freqüência, a cllação de
sitas obraa do caráter aaslutenilal.

Achai-noa multo kwrávela oa (wnrtços praatadoa pelo lo-
entor da Tnpl aoa desamparado». Nm Na eomo o nono,
mat a prertdfttHa «orlei, quando eslste, 4 p-roart-lma, tn
do qne ae lher em matéria de aaslstlnela aoclal ad poderá
merecer aplanaot, Julgamos, porém, qne entro nvonheeer ea
mérito» do camponhaa pramovldaa por Mllo Louaada e ele*
gelo «o radialista do ano» tal uma grande dtatànria. Vamoa
pensar friamente o chegaremos à conclusão de que M Rente
mala merecedora do honroan titulo, «tenta que talvea aeja
dsconhoclda do grande público. Gente que trabalha, quase ano-
nlmamente, noa gabinetes doa nossa» emissora». Lembremo-
•noa que o sucesso de uma emissora de rádio ou TV depende
<e multo) de om tcabeça*prnsante».

Ainda nao temo» candidato ao titulo de co radialista
do anoi. Contaiemoa até dn, antoa da eacolha definitiva, pm*
cnwado errar o mc-noa oosahrel.

«CHEGOU A HORA»
Samba dc r.uiz Sabe-

rano n Anldo Bichnrn,
gravado pot' CARLOS

.AUGUSTO om <4Jbi:o
«Polydor».

Chegou ¦ hon
Maria, Maria meu •*"•
Vamos farrear
Pega o pandeiro
Fecha a casa e
Vamos Sambar
O ano inteiro
Trabalho, trabalho
Trabalho demais
Chegou a hora
De expulsar todos
Meus aisn
A hora é esta
Pois bem animado estou
Se vocô nfto vai
Eu vou...

-_-__É ____.• _______________ I -¦'¦ * ___¦________._______________L' "»*™
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Zllt Ponttta. qut ai vtmot numa bonita pote, tst» na praça
com um novo disto, onda tneontramot "St Acaso Voei Che-
aastt" t "Stm Ti". Zllà está atuando num quadro cômico dnRèdlo Seqüência 0-3

"O Samba é Boa Gente
E se dá Com Todo o Mundo"
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mvi oorríntp, Aracy recebeu,
do adido cultural da China nn
Suíça, uma carta renftrman*
do o convite i! indagando sil.
bre a data de sua pan Ida do
Braull. A resposta ainda nAo

pôde aer diidn.
Depois de falar em si-u flr-

me propósito tu- atender a,>
convite chlné«, Aracy far,
"blngue":

— O Bnmba nio t«m c*r:
é Ma cent»; e bc dá com todo
mundo...

LP DE RECORDAÇÕES
A conhecida interprete de

músicas do "poete da Vila",
Patda »|ora a talar de su»»

próximas gravaçSes. Vai pAr
na cera brevemento na Poly-
dor, empresa com quem flr*
mou contrato recentemente,
um desfile de músicas anti.

gan. Desta feita, todavia, nAo
r-sUirà Incluída nenhuma me-
lodiu de Noel Rosa. Km outro
Long-Plny, teremos compo-
siç-ões do cronistas.

Para o Carnaval, Aracy de
Almeida nfto fpz nenhuma
gravação #ste ano.
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•lima otitt» .m fCh»a*« I
_ Mura», nimbe parn • prA. )*lmo Carnaval da Leis Bobe- (
rano « Anloln Blehara. iNnki*t« Hnllni», uma da sus ílll-
mu (ravatlss, «stA eamt M»

vandagwn.

primeira voa n maioria, o
aplaudir os consagrados "as-
tros" o "estrela»" daa bo|t«s
cariocas, que pela primeira
vez aparecem mais cedo Pira
aqueles que nilo podem Ir
As "boltes".

x—

A 
Televisão Tupi lançara
Amanlifi, *.)gundji.tr>|i:i

As 21 hOraa c 'M mlnuioi*. o
programa Intitulado "Pclxo
Pergunta", sob o comnndn ri»
3. Silvestre.

x —

Ausente do Brasil há dois mesa», o ttmjunto Parrouptlha. t/epois
de exibir com êxito em Caracas e Porto Rico, vai para Havana
e Méxko, devendo retornar ao Brasil aòmentt no ptáxlmo ano

FRAGMENTOS
Um 

grande
«

Cena de IVAN O TERRÍVEL de Sergei Eisensttin

CLUBE DB CINEMA DO RIO DE JANEIRO — Amanhã, ns
80 80 horas, apresentara a comedia Amor madame (Laniorur
i-nadam**) dirijtida por Gilles Grangier e tendo no elenco —
•— Arletly e Françoi Perrler, Local — auditório do INCt.
(Praça da República 141-A — 2' andar). O CCRJ. no dia 25,
dará prosscs-nlniento ao «ciclo Jaoiuer Becker» com a pro-
jc<*fio do, Vivamos Ho]e.
MUSEU DE ARTE MODERNA — Terça-feira aerft exibido o
filme dc Gliiscppe De Santis — Uoma às onze horas (Roma.
on* 11) com Massimo Glrotti, T.ucla Bosé, Carla dei Pogglo,

.I_ra Padovnni, Raf Vallone, Paolo Stoppa, Delia Scala, Elena
Varal c outros. IjOcal — auditório da ABI, às 18 horas.
Babado próximo, &s 17 horas, s«r* mostrado o filme de Jac-

GRUPO DE ESTUDOS CINEMATOGRÁFICOS da UME —

quês Tati — As férias de Sr Hulot (Les vacances de M.
Hulot) Como complemento será exibido o curta-metragem —
«Un jardim public» realização de Paul Paviot, còm Mareei
Marceau.
__oca! — auditório «o Ministério da Rdnea«So.

Em 
setembro do ano pat*

nado, quando aqui es.
teve a fabulosa Opera de Pe-

qulm, Aracy de Almeida re-
cobeu amável convite de seus
integrantes para ir visitar a
China. SAo poucos, mesmo r».
ros os artistas brasileiros que
estiveram até hoje naquele
pais. E Aracy ficou de espe-
rar uma oportunidade para a *
solicitação.

CHINA, PAQUISTÃO
E UNIÃO SOVIÉTICA

t bem grande o meu ln-
i-atvsKi- etn npeltnr o gentil

convite. Será uma grande opor-
tunldadi* paru a divulsaçfto
de nossa música popular —
confessou Aracy de Almeida

à reportagem, Meu plano é
também Ir ao Paquistão, fa.
7-*Jidu também alguns países

<U União Soviética.
Quando so dará a partida?

-IndAgamús.
NAo (.xisto nada aludi,

marcado. San -*riii.(i(.í, os pro.
blemas a enírentor: músicos

para acompmiMr e os conti':'
tos com sis emissoras qii*. te.
nho no Bio e em SAo Paulo.
A Tupi me conce<lc licença,
mas o mesm0 não acontecu
na Record, onde meu compro-
misBO findara somente cm
abril.

O SAMBA
E BOA OENTE...

Em fins de setembro do
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Aract/ dc Almeida, quando falava ao cronista sobre o convite que
recebeu dos Integrantes da Ópera dc Pequim para visitar a China

desfila dn
'artistas dis noites do

Rio terá. lugar no próximo
dia 21, às 21 horas, no Teatro
João Caetano. Na ocasião,
desfilarão num magnífico"show"*, dançando, cantando
tocando, os principais "as
tros" e "estrelas", dos oluBe»
noturnos cariocas, em hotne.
nabem ao prefeito do D. P„
por sua deliberação em não
fechar as referidas casas á
uma hora, de acordo com0 o
pnrecer Thodlm Barreto. Es-
traão cm cena no João Cae*
tano. nas "Folias Boémins de
1357", entre uulros: Cliuca-
Cintra e seu conjunto; Lollta
Ilics; Marina e seu "Sax";
Guimarães e seu Conjunto
do Fi'ed'8 Bar; Gigi, acordeo.
nista do Baccarat; Dolores
Durau; Ribamar c seu conjun-
to melódico; Tlto Madi; Wal-
dyr Al varado; Chocolate do
Pandeiro e as "Bidou Girls".

Dorival Csyn*_-!; F»fa. t-iitnos;
Conjunto de Ritmos Folcló-
ricos ria "Bolle Blue Nighl";
Mara. Abrantns; „ grniiflr"Bailei." de Carlan, da bolt*-"Bolero"; e ainda os elo-
mentos da "Bolte Nlghl and
Day"; Grande Otelo; Vera
Regina; Eliseu do Pandeiro o
outros. Um grande publico,
naturalmente, comparecera ao
João Caetano para Ver, pela

^candidato ao titulo cln
"Revelação Masculina" rio
disco em 1957. Jovem ainda,
cantando cm diversos ldio-
mas. Carlos José vem-; se
mostrando um cantor dos nu*,
loros cm siihr apresentai*^'',;
numa audição toda sua, trans-
milldii i-cl.i. Rádio Globo As
(|iiartns*foirn8, As 14,30, dBn-
ti., (in pupnlar programa de
•Ytnrlo i.Ui'' Carlos José e».
ircoii *"iii i!ifK-0 (travando, pa-
rn h "Polydor", "Ouça", cnm-
lia r.|ti'-.iu ile Maysa Malaras.
_o d nu outra face, "Foi a
noilc", outro bonito samba
canção '"' Antônio Carlos Jo.
blh i- Newton Mendonça,

Otávio França vai en-
trar de férias, O conlicr
cido comediante da Rá-
dio Tupi aproveitará o»
seu» dias de descanço
para reformar a sua ca-
sa de Saracuruna, no
E. do Rio, onde todos o»
anos, oferece uma festa
caipira aos companheiros
do rádio teatro.
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ESPítlPíMsSíULOJÍ
O JAKDINÉIRO ESPANHOL — São Luis, Rex; Rian,
Leblon c Carioca. Com Dick Bogarde e John Whiteley.
Drama. Colorido. Vistavisâo. Produção inElêsa. As 2
— 4 — 8 o 10 horas.

A ILEGÍTIMA -- Rivoli, Santa Cecília, Santa Helena
e Penha. Com Ana Luisa Peluffo. Drama. Produção
mexicana.

O INCRÍVEL HOMEM QUE ENCOLHEU — Azteca,
Odeon, Royal, Miramar, Caruso, Melo, Rio Branco, S.
Pedro, América, e Regência. Com Grant Williams e
Rantly Stuart, Fantasia. Produção americana. As 2 —
3,40 — 5,20 — 1 — 8,40 c 10,20 horas.

MABCEIJNO, PAO E VINHO — Plaza, Aatória, Oiin-
da, Colonial, Primor, Mascote e Haddok Lobo. Com
Pal.lito Calvo. Comédia. Produção espanhola. Em ter*
ceira semana. As 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10.20
horas.

VIVENDO NO INFERNO — Vitória, Ipanema, TIJu-
ca, Madureira è Abolição. Com Sterling Hayden e
Joan Lesüe. Policial. Produção americana. As 2 -•
3.40 - 5.20 •-- 7 — 8,40 e 10,20 horas. '

ANA KARENINA — Império, Copacabana, Botafogo
e Odeon (Niterói). Com Jorge Mistral e Zuly Moreno.
Biográfico. Produção espanhola. Às 2 — 4—.6 — 8
e 10 horas.

FESTIVAL EM CINEMASCOPIO — Imperator. Mu*
dança diária ..de programa. Reapresentaçoee de filmes
dc êxito. A partir das 2 horas.

FESTIVAL ATLANTIDA - Coliseu. Mudança dttrla
de programa; Reaprèsentaçáo de produc-Ses nadonais
de êxito. A partir das 2 horas.

ESCRAVAS DE CARTAGO — Art-Palácio, Pathê,
Mauá, Para Todos, Eskye*Meier, Eskye-Tijuca e Sflo
José. Com Marlsa Allasio e Ana Lulsa Peluffo. Dra-
ma histórico. Produção italiana. As 12 (sô no Pathé)— 2 — 4 — 6 — 8e 10 horas. No Mauá e Para Todos:
às 3 — 5 — 7 e 9 horas.

A ARMA DE UM BRAVO _ Presidente, Metro-Passelo,
Metro-Tijuca, Métro-Copacabana, Pax e Palácio Higie*
nópolis. Com Ste^art Granger e Rhonda Fleming.-Far west.*, em Cinemacóplo. As 12 (só no Metro*
Passeio) 2 — 4 — 6 — 8e 10 horas No Palácio Hi*

gienópolif--. às 3 — "* _ 7 ¦> 9 horas.
» TARDE DEMAIS PARA ESQUECER — Palácio, Roxy

e Madri, Piralá, Brás de Pina, Guanabara e Paraíso.
Com Cary Grant e Deborah Kerr. Comédia românti*
ca. Clnemascóplo. Colorido. Produção americana. As
1,20 — 3,30 - 5,40 - 7,50 e 10 horas.

UNIVERSITÁRIO ARGE-
LINO ESPERANDO FUZl-
LAMENTO — No dia 11 de
novembro p. p., o Secretário
Geral da União Nacional dos
Estudantes da Argélia KHE-
MISTI foi detido em Mont-
pelller, devendo ser enviado
para a corte militar, sujeito
ft pena de fuzilamento. Oa
universitários da Argélia
têm estado na vanguarda m
mta pela libertação de se»
pais contra o Imperialismo
francês. No mês de julho cs-
tiveram entre nós e partlci*
param tio XX Congresso Na-
cional de Estudantes da UNE,
om Nova Friburgo, três re-
presentantes da juventude
argelina em luta contra o
jugo francês, Impetrando a
solidariedade dos università*
rios brasileiros num movi-

mento Junto aos governos
para demover a França de
sua inglória atitude tirânica
na Argélia. O comunicado,
com data de 15 de novem-
bro, pede às entidades estu-
dantls brasileiras enviem
mensagens ao governo de
Paris, rogando a libertação
do jovem Secretário da União
Nacional de Estudantes dn

Argélia. Seria o caso de „a-
zerse um movimento de opl-
nião através da imprensa c
enviar notas de protesto tam-
bém à embaixada francesa.
Espera-se que os unlversl*

turíos, os estudantes brasilei- ,
ros não se furtem aos com-
promlssòs que têm com a ju-
ventude do mundo inteiro,
sempre que se tralnr de de
fesa Ua justiça, tle ' w-
tra <i tirania.

PELA CAMPANHA Of.
ALFABETIZAÇAO — A As-
sociação Metropolitana dos
Estudantes Secundários pre-
para-se para a campanha de
grande alcance, visando a ai*
íabeliznção de adultos. Com
a colaboração da Prefeitura
e do Ministério da Educa-
ção, serão abertas salas de
alíabetizaçSo em tôdas as o.s*
colas públicas. Visando aju-
dar a campanha íinancei*
ramente, a UNE cedeu o Par*
que de Diversões da Praia
do Russel à AMES, para fun-

ilonamento no dia 24, a par*
tir das 9 horas da manhã.
No dia 24, Cauby Peixoto tí
outros artistas levarão espe*
táculos ao público, reverteu-
do o lucro em benefício cia

j alfabeíizaçao de adultas.
UNE RECUSA SALÃO

A FJD — A F.J.D., inimi-
ea número 1 dos estudantes,

tes. teve denegado pela Dl*
retoria da UNE um seu pe-
dido de sessão do Salão No*
bre da UNE, para um «ato
público* em comemoração
à intentona contra-revolu*
clonária na Hungria. Res*
salta a nota: «Fiel às suas
tradições de respeito à liber-
dade de pensamento e de pa-
lavra, a UNE nada teria a
objetar quanto ao deíerimen*
to do pedido, não partisse êle
de uma entidade que reitera-
das vezes tem procurado,

través doa expedientes con-
denáveis da calúnia e da meu-
tira. desmoralizar a ação dos
dirigentes desta entidade e
as camapanhas por ela em-
preendtdas». «E' mesmo es*
tranhável que a FJD, após o
repúdio unânime que lhe vo.
taram os XVIII, XIX e XX
Congresso Nacional de Es-
tudantes, se -ürija ft UNE...
templo da verdade e trinchei-
ra do nacionalismo ¦— sollol*
tando-lhe a cessão de seu sa
ião nobre, a fim de utilizá-lo
em um gênero de campanhas
já repudiadas e superadas
no seio do movimento uni-
versitário brasileiro». Assim
sendo, mais uma vez Alaln c
Cia. têm que meter a viola
no Saco. Fracassados na
«passeata», com seu líder pa-
ranóico Pena Boto à frente,
estaria bem nos seus moldes
levar a agitação à sede da
UNE, após tão derrotadus e
repudiados pela juventude
carioea.

—»X-v-

ARTE FOLCRÓRICA —
A Biblioteca Central da Uni*
versidade do Brasil promo*
ve atualmente uma «Expo-
sição de Arte Popular e Bi

bllográfica Folclórica» na
Reitoria da Universidade do
Brasil, à Avenida Pasteur.

TáMrW

Ml D A N T E 0I0NYSIA DE

CULTURA E PERSEGUIÇÃO

LIMPEI*
DE CASA

Encera-se, raspa-se e Um.
pa-se vidraças Tratar com
Sr. João Viilentim das 8
horas em diante, na per
tarla deste jornat. pelo te*
lefone: 2C-S070.

NAO ESPERE
MAIS

Vaudsva! da calva*. Otln ili*.Unho __0.Í9. -Tropical poia IfcM0,M. Canal IMMTlS-e «.nienta SSO.«6. Far Wett iSt.M•Vramurj-. Rua da AlftndSfa *UI' andar. Rua Vinto de Abril
1, Rua Jo»* Maurlda tlS.A. ¦__.
1'enha e Av. Silo Peçanha, SIS,

Ca-tism E. d» Bis. , _____„.

Diz a notícia vinda de Welch, Virgínia Ocidental, que o
ex-presidente Truman declarou num discurso pronunciado na
LeíiSo Norte Americana de Veteranoe que a «a calúnia afastou
muitos clentlftaa do serviço do governo, e que Procuram criar
o temor e a auspeite entoe nós recorrendo à calunia, não a
prova», -mas à acusação e a mentira pura e simples*. Mais
adiante: «Ob clenttetas retiraram-se para as escolas e outros
lugares». Esqueceu-se, no entanto, que nâo íoram apenas os
bombardelMàa cidades indefesas como Hirasklma e Nagasaki,
hoie almbolo de genocinlo sem paralelo na História, mas tam*
bém o assassinato do casal Rosemberg e vários outros civis
do terrorismo macartista contra cientistas e cidadãos america*
nos, que concorreram para que os cientistas se retraíssem dos
seus laboratórios, porquento a tortura continuava à espreita. O
que na realidade nâo desapareceu.

Disto deduzimos que nunca o cientista subjugado, contro
lado pelos medíocres, produzirá no terreno das descobertas
além de medíocre pois, perseguido, humilhado, sem liberdade,
em suma com a espada de Dámocles sobre a cabeça, o Sábio
se retrai e o medíocre, não tendo talento, nunca percebe que
o Sábio'poderia ter ido além daqwilo que apresenta como
resultado definitivo de suas pesquisas.

Mas perguntarão os belicoso.s amencanou: qual a magia
usada pêlos soviéticos para impulsionar os seus cientistas para
os resultados quase inconcebíveis dos satélites? Por que nos
EE.UU.. com a simples calúnia, os «lentlstas se retraem? ou
será mentira qut na URSS exista escravidão, campo de concen*
tracto, matança em massa, torturai Ae sábios e estadistas?

E a verdade vai aparecendo dos dois lados: uma --demoerá-
cia» que persegue Sábios e uma «ditadura» em que a cultura
pensa num clima de llbsrdafe, segurança, respeito e exti*
mulo.

«DEZ ANOS DE PINTURA ITALIANA» — Na próxima
terça-feira, dia 10. se efetuará no Museu Nacional de Belas
Artes o «vernissage» que mostrará aos amantes das artes
plásticas obras dos artistas Italianos. Conferências serão pro
feridas. ¦ . _.

e SERA EDITADO pelo Ministério da Viação e Obras
Públicas (Serviço de Documentação e Obras Públicas) um ál-
bum com reprodução em cores do «Salão Ferroviário» que se
realizou no ano pasado. , ,

NO MUSEU DE ARTE MODERNA foi inaugurada a
mostra de «Cartezes para Exposição», com obras de Toulouse*
•Lautrec, PIcasso, Matissc e outros.

ACABOU DE SAIR o n* 44 da revista «Habitat., dedica-
da quase toda à IV Bienal.

OTÁVIO ARAÚJO exporá na Maison de France, O
gravador premiado no salão <.Para*Todçs» irá brevemente à
China.

MUSICA

ARTES PLÁSTICAS 1

• DESDE O DIA 18 a «Ffltfte <SMM_t MM oeopada por
Amtog^-toSeato».

DARÁ USI COXCURTO amanhã, na Escola Nacional
de Música, o violoncelista Eurico Costa.

HOJE NO MUNICIPAL, às 10 horas, sob o patrocínio
do Ministério da Educação, a Orquestra Sinfônica Brasileira
dará seu 8» e último concerto da série «Popular». A regência
estará a cargo do maestro Pablo Komlos, tendo a colaboração
da pianista Norma Silva Ferreira Pinto, que executará a <?Fan-
tasla Húngara para piano e Orquestra, de Liszt. Completam o
programa: -.Serenata.** de Nepomuceno; "Frelschutzt:* ouvertu
re de weber e a *t5- Sinfonia*, de Tchaikowlsk.

RECITAL DE ONOFRE ALVES — No automóvel Clube
do Brasil o barítono Onoíre Alves dará um recital de despedid;.
quarta-feira, ás 21 horas, interpretando obras dc Stradela, lie-
ethoven, Schubert, Ravel. O cantor, logo após, seguirá para a
Argentina.

ANTÔNIO ESTEVEZ é o compositor que encerrará er.
1957, a temporada da Orquestra Sinfônica Brasileira.

LIVROS

ENEIDA foi contemplada com o prêmio Monteiro Lo-
bato, da Prefeitura do Distrito Federal. Seu Uvro infantil «Su*
jlnho de Terra-- vem mostrar mais uma faee do talento dn
conhecida cronista.

NA COLEÇÃO BRASILIANA acabou de ser lançado
.¦:Zcma rio Cacau , de Milton Santos. O livro'localiza a região
da @|iüa onda M produz o cacáu_

TEATRO DE RETAGUARDA
TODOS SABEM que há diferença entre convencer e

convencer-se. Pois ai está: convenceram-se os diretores
da Escola de Arte Dramática de São Paulo de que devem
incluir no programa para seus alunos o «teatro de van*
guarda". E Sumariamente explica o sr. Alfredo Mesquita,
entre elogios à platéia carioca, o que acha ser "teatro de
vanguarda". Procurou justificar a "pretensão" de a Esco-
la apressntar Beckett, na primeira vez que aqui esteve, e,
agora, Tardieu e Ionesco. Disse, ainda, que os estudantes
vão costumeiramente ao interior do Estado do São Paulo
levar o teatro de que o público tanto precisa. Sim...

Abusa-se muito do termo vanguarda. Assim como se
abusa do vocábulo democracia, que para muita gente não
passa mesmo de vocábulo. Nada vimos de vanguarda nos
espetáculos que os paulistas nos trouxeram. Teatro de
vanguarda é aquele que vai à frente com a humanidade.
Tudo que seja negação do HOMEM não pode ser de van-
guarda. A não ser vanguarda da morte, da destruição, do
desentendimento. No mundo do teatro tudo é convenção.
A convenção não vale por si só. Há de ser aplicada a algo
e dessa aplicação haverá qualquer resultado. Então? De
vanguarda, para nós, ó o teatro que não envelheceu e quenão envelhece com os anos, é o teatro cuja linguagem per-manece viva através dos tempos, é o teatro que toca o
coração dos homens e nele desperta os mais altos senti
mentos. Não são o tempo recente e a técnica "arrovezada"
que fazem o teatro de vanguarda. Ah, senhores, essa so-
ciedade burguesa subverte tudo! E' sinal de morte pró-xima. Retaguarda passou a chamar-se vanguarda, o assim
por diante. Aliás, a êsse respeito nada temos a lamentar.
Os que marcham realmente com a vida não perderam o
sentido das coisas. Tudo que nega a aproximação da hu*
manidade não pode ser bem recebido. Mas, aqui, em nossa
terra basta um nome estrangeiro — para certos setores
de nossa "cultura" naturalmente — e pronto: a maior
tolice receberá verdadeira consagração. Se a assinatura
de qualquer original ê a de um brasileiro, todos estão pron-tos a pular em cima e destruir o talento o a obra séria
como íoi o caso recente de "Paixão te Terra", de Heloísa
Maranhão, que certos críticos receberam leviwaíjièntõ em
bora seja obra muito significativa.

Vem, então, a escola dos queridos paulistas com lt>
nesco e Tardieu. E pronto: aplausos, tiras e tiras de elo*
gios, etc, etc. Fosse um Silva, um Ramos ou qualquer no*
me brasileiro a palavra "vanguarda" estaria num saco e
a palavra "tolice" seria estampada nas mesmas colunas.

Afinal de contas "Só files Sabem", de Jean Tardieu, e
«Jacques ou a Submissão" são extremamente cansativas
pelo rosário de tolices que ambas desfilam Êsse é um
teatro desumanizado. "Vive" de situações ridículas, mas
não de situações ridículas que realmente acontecem na
vida. Tudo é artificio bastante primário. E' um teatro des-
viado da própria função de teatro. Mas, teatro não é con-
venção? Não há a menor dúvida que sim. A coilvc-nçãò.
porém, há de encerrar-se nos limites próprios d.Torle n nuese aplica.

Enfim, a E.A.D.S.P. lev-i seus alunos a campo» ilesa
eonselhftveis. A mocidade nãn se casa beni com :i'dês spe-
rança."Só Eles Sabem", de Tardieu, teve tradução ílbárrima
de Alfredo Mesquita. O mesmo sr. se encarregou do ce
nário, dos figurinos e da direção. Atuaram: Samuel Pen*
do, Francisco Cuoco, Míriam Mehler, Helton Falelros e Do
rothy Lelner."Jacques ou a Submissão", de Ionesco, foi traduzida
por Alfredo Mesquita coni a eoluboraçào de Eslher Mes*
quita e de Guilherme de Almeida. A Gianni Ratto coube
a direção. No elenco: Cecília Carneiro, Míriam Mehler,
Maria José Campos Lima, Francisco Martins, Sérgio Al-
bertlni, Orlando Duarte, Nelson Xavier, Ivanlldes Alves
e Ruthinéa "Wilches.

Os jovens dn um modo geral alu-inu*n a eontento. Le*
va*«e em conta o fato de serem esturl-mt-H.
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Definitiva a Retirada da França
Da Conferência dos Parlamentares da NATO
,<vv*vmww*i»'^*~*w"i»~^^

NO MUNDO SOCIALISTA
PragretM Ferroviário

na URSS
MOSCOU, novembro (RM>— Oomemorou-B« aqui o mo*

snlvi i. írio da abertura da
primeira estrada a> ferro na
RúsMn, Atualmente a URS6
posam mal» de 130.000 quilo.
nvHo» do entrada dn ferro,
IHo t, mni» do dobro da oxten.
¦An existente em 1913, Nos
ant» de Poder Soviético, o
transporte dn mrrcidorias por
estrada de ferro aumentou Js*
veie».

Ortata a Indáatrlo
TehaeoslovKa

PRAOA, novembro (AOíN-
CIA H8IKHUAI Segundo a
Agcncli. de Polfriu,, da Tohe-
coslovftqula ésie p.iis ullr».
passou n França c a ItálL. mi
produção per capita, cm con-
seqüência dn industrializara.,
levada a c.ibo 12 niios atrás.

A produção de carvão c lln-
gotes de torro, entre os anos
dc 1037 o 1056. sofreu um nu.
niento de 32.O0O.CO0 c 1.607.000
de tonelnrins, respectivamente.

A produção industrial em
1956 foi 3,7 vezes maior do que

em 1037. O plano de produ.
v*n pura a primeira metade dc
1937 foi ultr»pa»»ado cm 2,6
l>or couto.

O «dor sOTlnllsla Un eco-
nomls aubnintrou mnl» d,, no
1«jv etnto d» renda nacional
tutiil.

A Irl Paru n ni;clonnllvaçii'i
d»« Rrnnde» Industria», hsneo*
o ccmpnnhln* dc soguro foi
piointilgiKlA n 31 de outubro dc
1945.

Atêrdo
)erMfM-AHianlf

TirtA.VA, novembro (Aiif.N-
CIA IISINIIUA) — Um -icor-
do de IntercAmblo técnico •
cientifico foi feito entre <i Al-
LAniii o a Coroln, depois do um
encontro entra delegado» «o-
vornamontals e equipes de |io-
mona dn ..ifincliu « técnico» do»
dois países.

A Construção Naval
na Polônia

VARSOVIA, novembro (ItJP>
— o» estaleiros naval» polo-
ncae-i, em grande desenvolvi-
mento, estilo recebendo eiico-

mondas nao somente de patsos

do IlUlipo snflllllellt, COIIIO
tiunlií-ni doa pulse» (Io ocidente
eurnpou, tjn (IdiltlsU estilo
sendo con» tinidos navios para
o Tlr*slt, llslln, Turquia e au-
tro» Paine». Ao mesmo tempo.
rrsttmnr-M uomirohis no s*n«
lido de qil» a Polônia volto n
llgiir-an nu "t.luya Ilegtstcr nf
Bhlpplng". B»piro-»i para
dentro do brsvt tiinpo a in«-
iniucfi» d» uma roprosontafllo
do "Upyd rtrglslri'" nm
Odnnsh. para o controle tloi
barciu destinado*, au titran-
feire,

Rolaçõf»
Nitto-Ohinètat

PKQÜIM. novembro (ACtí.V-'CIA IISINIIUA) — Umn dele-
gnqso iisro-tovnlvn olnflnda
peio ir. Wimg Clmn diriglu-sa
ii.i ilapBü, a convite ds As»"-
eliiflHO jnponosu pnrn n Per-
mula «te JOxporlOnolu» «nirn «s
Pulsou da Ãllfl, A delegação foi
organizada pola Sooledado Chi-
in'si de Agronoiiiln o consta
de 2íi pessoas. Os delegado»
chineses, «liiraiite seis suinu-
nas visitarão plantações do ar-
roz, florestas, Instalações do
llTlgiiqaO, fâhrlcas de maquinas
agrícola» e Institui'i>s tfenl-

ca» o ngro-oconômlcal.

Representanleg innqurs protestam fonlru a docisuo
aiiglo-amcricui.u •• Pinemi adia sua viagem uo* EE.UU.,

^_. .wj.,^^^^^^,.^, _. ._. _ _, _^ __ _. _. -¦ã_--t_iVj-»i-a_fhii>y\yViny\,1

Chocou-se Com Duadrimotor Inglês

PARIS, 10 (FP) - Notl.
rlava-ee, pouco antes dn abar-
tura dn conferência i|or par-
lamniitaros da Orcunlzaeijo
do Tratado d1» Atlântico Nor.
te. mu- era definitiva a ro-
tirada da delegação franco,
«a. corto» riepiitndoH qua ti-
nham a intenção do nprnsnn-
tur um projeto do resolução
favorável ou tom* du rViiu-
Vil n rcinoltn da Tunísia, com
n esporança do fazer com
que u delegação rcconslddrtis-
so a »un declsflo, deslstliain
de seu propósito.

PROTESTO
PARIS, 16 (FP) — Cinco

representantes democratas
norte-americanos o o ''oiin-
dor Tcodoro Grcen. preslden.
to du Comi««Qo dn As*unt<>s
Estrangeiros do Senado ns-
linnram uma UcclaraçAu de
protesto contra a declsflo nn-
nto-amcrlcnnnn s respeito ria
entregn rio armas à Tunlsln.

Salientam ns slgnntiírlos que
a rcnll/.açfl» doa objetivos li-
xnduK dcIo presidente Eiso-
nhower c pelo sr. Foster Dul-
les cm mensagens dirigidas
sos parlamentares norte-nmo-
ricanos reunidos em Pari»,
ou seja a manutenção da so.
Ildurtcdadn atlântica, havia
recebido tum rude choque
em conseqüência da noticia
de aue lêrlnm cntregui»» Ar-
ms« norte-americanas A Tu.
nisla»

QUEBRA DU UNIDADE.,
PioiKcRite n declaraclo:

«l'.'a u entrega do n ri nus A
Tunísia constitui um pcUgi
para a iinldnOo dn Organiza.
«Fio du Trntndu dn Atlântico
Norte e quaisquer (pio sejam
ns vantagens qp po-snm tra.
zo essa ricilsAu, ficam ro-
duzldiis a utiilii pela perda ria
confiança, petos temores v
pdas stiipplMs «uitcltarini no
espirito dói membros rio.*»a
Orgonl/.nçno. Se a entreRn do
500 funis a Tunísia fosso e.v
scnclnl no êxito na nossa po.
llhca exWrtor, lotnolrtnntú
nçflo poderia tor sido renlt-
zada pcln monas em um mo-
mento mais nproprlado>,

(J senmlor ilemocrntn Ke.
fnitver, que nflo ns^InAri n
dcclnrucílo comum, disse ,io»
Jornalistas, nn entanto, que
pnin entrerta de armas '-on*-
iliuln -"uni firrojí o lamenta,
va que (Rite erro fft*so come*
tido |ieio govfimo norte-nmo
rlennn.

CRUCIAM AB ARMAfi
TUNI6, 10 (PP) A Chngadft

n estn cidade dn "fllobe

Master" norte.uinnriciino que.
oartltulf, dc uma base norte-
nnierlcnnn na Alemanha, via
Trluoll. inilirDoltflii armas
foniecldiis pelos Estudos Uni-
do» n Tiiuisln, foi menos ea-
netaotilar dn que n curvada
de rlols fivlõcs Ingleses. Forama lonna o

Mortos quarenta e três pas sageiros — A mais grave
catástrofe aérea da Inglaterra

LONDRES, 16 (FP) — Ao
.•ntre as vitimas .
alvorecer, o balanço d* ca-
•.áetrofe do hodro-aviao dtt
linha Souilinmpton-Madclra
apresentava 43 mortos e 15
feridos. Dez feridos foram
atingidos levemente .Ainda
se encontravam nos destro-
<yn do aparelho 33 cariávores.
Confirma-se que o av.ílo não
se incendiou Imediatamente
liopols do se chocar coniro o
solo. Declarou porta-voz da
c mpanhla Acquila que o co-
mandante assimilara, pouco
antes da decolagem, às J0
'lorns c 4 minutos (hora de
Grcenwlch), que nprcsontii-
va defeito o funcionamento
de um dos motores e que se

Apoia o P.S.I. a
Proposta de
Kruschiov

ROMA. 16 (FP) — AOo-
missão Central do Partido
Socialista Italiano do sr. Pie-
;ro Nenni (P.S.I.), em reso-
uç3o adotada por unaniml-

i!adc, depois de deliberações
nue se prolongaram por và-
rios dias, manifestou o de^e-
]o de «ver estabelecida a co-
existência entre todos os po-
vos e realizado um encontro
direto entre as principais po-
tendas, a fim do serem re-
tomados os contatos inter-
rompidos depois da Coníe-
rêncla de Genebra».

No que concerne às rela-
çCes com os comunlstaB, a
Comissão Central do P.SX
afirma que «as discussões
entre socialistas e comunls-
tas se colocam no quadro
de um debflte que interessa
a todo • movimento opera-
rio».

Finalmente, no que diz res-
peito â unificação socialista,
o documento informa que o
recente Congresso Social-De-
mocrata di Müão, liquidou
todas as possibilidades de cn-
tendimentos e aproximação
entre os dois partidos sócia-
list*s italianos e afirma que
«a unidade socialista só pods
ser estabelecida por inter-
meNJIo do P.' S. I. e eom o
P.C.I».

dispunha a regressar. Os pri-
melroK elementos das turmas
de salvação foram soldados
em uma área a-
qua faziam exercício noturno
em uma colina nrborlzadn,
situada a 300 metros do local
em que ae espatifou o hldro-
avião. Não foi assinalaria a
existência rie sobreviventes
enrre os membros da tripula-
çSo.

CHOCOU BK COM A
COMNA

LONDRES, 16 (KP) --- A
pior catástrofe aérea já ve-
riílcaria na Inglaterra ocor-
ívu, ontem à noite, perto rio
Varmouth, na pequena iltv
dc Wght. centro turístico da
costa *ul ria Inglaterra: um
avlflo quadrlmotor <Snlent-,
transportando 58 pessoas, cho-

M1SS BRASIL
EM LONDRES

LONDRES, IS (FP) Che-
gou ontem a. noite uo nem.
porto desta capital, a bordo
do aviso regular da Panalr,
eom procedência do Paris, a
senhorlta Terezjnha Moran.
go. Mias Brasil de 1937. Tere-
zlnha Morango passara qua-
tr0 dias na Grfi. Bretanha, a
convite da Panalr.

SAIBA ONDE
COMPRA»
MELHOR:

Na zona da Leopoldina; .«Jnaii-
ry I'enha. Boa Jo«í Maurício,
286-A.

AMAÜKV CAXIAS: Av. Vllo
Pecanha, 276 — Estado do Blo.

AMAUnV NO CBNTBO:
R. Vinte de Abril. 1
Ana da Alf&ndega,S18 . lf and.

cou-se eom um flanoo de
uma colina, matando, segun-
d0 as ílltimas informações,
43 do.s seus ocupantes, dos
15 sobreviventes, J3 csrão
hospitalizados e 2 sofreram
contusões leves.

PANE EM UM DOS
MOTORES

O hiriro-avlfio dirigia-se pa-
ia a ilha ria Madeira « devin
primeiro Jazer escala em Lis
boa. Pouco depois ria decola-
gem de Southamptom pro-
duzUi-sc o acidente, provoca-
do. ao que parece, por pane
num rios motores. Com ofei-
to. pouco nntes das 11 horas
o piloto do aparelho infor-
mava pelo rádio que um do«
motores hfiò funcionava mais
e que voltava para Southamp-
pton. 10 minutos depois verifi-
c(iu-eo a catiVtrofe. O uparc-
lho espatifou-sc de encontro

1 >wi flanco rie uma colina co-
berta dc matas e Incendiou-
se instantaneamente, tendo
o fogo se comunicado às fir-
vores. Quando a turma dc
socorros chegou o aparelho
já estava quase Inteiramente
calcinados. Dos destroços fo-
ram retirados apenas cadáve-
res carbonizados. Os sobrevi-
ventes parece que tiveram a
sorte de serem projetados pa-
ra fora do hidro-avião, deslo.
cados pela violência do cho-
que .

O hidro-aviâo. do tipo «So-
lcnt», era um aparelho de 2
convezes, de grande luxo, ca-
paz de atingir uma velocl-
dnde de 440 quilômetros por
hora. Esses aparelhos ser-
vem de transporte entre .-.
Grã Bretanha e diversas ilhas
turísticas no Atlântico e no
Mediterrâneo,

APRESENTADO AO PUBLICO
0 SATÉLITE DOS EE.IJU.

Pesa 9 quilos e será lançado nu comôco do
próximo ano — Prossegue a preparaçãr, do

foguete
PARADENA (Califórnia). 13

(FP) — Oa Konlcos do labo-
ratórlo de proptüsão a Jacto
dj, instituto de Tecnologia na
Califóroii aproentaram. dn-
• om. o satélite artificial o'.'o
será lançado no começo it«
próxltnn ano peles serviços do
Exercito.

o projétil da lançament»
será um "Jupiter.C" "mula.

adotada» medida* de prteau-
va„ menus Importante», pois
npoii.i, um cnrd.iu da g rrda
nneiunui tunl»lnB Isolava,
longe da pista, o aparelho nor-
tr.amerlcano. A própria «ter-
rojem lorl-i pnsjiaào desphT.
«oblda para quatqum- eitianhti
por »e ter rcaltwdu um m»tn
a intensu 'rdfogo dc aviOes
Ingleses traiisnorunirio p»reari-
nos. a multldllo que so tn-
centrava nu estucflo a«r«n n i»
ohegou a observar o» e«mi
nhóo» militares timUln.,s que
foram receber s» armn».

PRESENTR O SPATRlTIAniO
DA KMDA7XADA IANQt~

A (loRcarga, reallradu ...o
umn chuva fina, foi r»r>tua.
Nilo houve mnnlfesinçii,, nti.
ciai o i.r,|iivnni proseittM uixa-
nn.s Os senhores MnO Klliep,
prlmelr,, «ocrctárlo da einna..
Xilda dos EsMulos UiiI'1'h roí
Ttinls, e o ohefo tl0 gnbiiiei,.
do »ecrctárlo de Estado Un
Defesa tunlslno. m»i< uinit
vez o» Jornnllptni foram m-in.
tidos A dis.rr.nel» i: net liiiui
fotógrafo coii»pgulu operar,

MEDIAÇÃO

ROMA, 10 (FP) Nnt/emjie
cm boa fonte om- a Itália pro-
pos os seu.'' bnns ollcibs no
cnsi> dn rntroín dp arm-ia »
Tunlsln.

PTNRAU ADIA VIAGEM

PAUIS, 10 tPP) - ü sr.
Chri.qlan Plnastl, ministro doi
Ne8ú'-ios Estrangeiros. (|iie «le-
via JMlIlr hoje A imite uirr.
Nova Ioi-quo. resolvou mi/ar
sua partida para nmiinhá a
noite.

NERVOSOS Desânimo. Anoiiitia. Fobias,
fn.tónia 

''"rrifabifWaífe. 
Ner-

vosiamo. Sentimentos de In
feriori(faa> o insegurança. Idéias de fracasso. Eagotamen
to. Dificuldades setruais no ftotnem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEÜRÓ'
TIOOB,

Dr. J. Grabois
Membro do "Booieiy

for the Paychologi-
cal Studiy õf Social
lavam? - V. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA
RUA ÁLVARO ALV1M, 21 -

s3.* ANDAR - TEL.: 52J046

S aa U e 14 fi» 11. Diariamente

Descarrilou o Expresso
Chicago-Nova Iorque

WHITE PIGEON — Ml-
chigàii. 16 (FP) — O *Chi-
cagoàn», e.\pros.so da linlia^
Chicago-Nova York, descarrl-
lou ao alvorecer, no Miclil-
gan. Foi morto um empre-
gado do vagão-postal e 37
pessoas ficaram feridas. 27
rins quais levemente. Ignora-
se a causa do acidente, ocor-
rido em uma passagem de
nível.

INCÊNDIO PAVOROSO
NIAGARA FALLS — No-

va York, 16 (FP) — Dezes-
seis pessoas morreram e no-
ve desapareceram hoje dc
manhã, no incêndio de um
imóvel de três andares ocu-
pado por duas familias dc
cor; Doze crianças figuram
entre ns vitimas.

andares cu.ni pivimriiçJo
prossegue aiUnlmonic no ar.;,.-
nel do Ilcistmie, no Alabnma.

O satélite, feito pelei ta:.
nlcos da Marinha, é dc lorinu
cilíndrica e pesa cerca do ii
quiics. Seu diâmetro c dc 12 4
centímetros e -a sua altura m
J0 centímetros. Transportara o
equipamento clenijfico noe;.
sftrlo pririi o estudo. d°H ra.- j
cósmicos e pnrn o registro oa
atividade mctcôrica o Ua3
tempera turns.

Porta .vozes dos lnborató-
rios do InBtitut» de Tconoio-
gla declararam que o seu sis-
tema "micrelock" «arantlrA a
manutonçSo das comunicações
dc. rádl „cntrn o satélite c »
Terra "('uranfe meses". O
trniismlssor "m!croIo:k" Dcsa
apenas duas libras, Inclusive
ns baterias, e emitirá em lfl8
mégáciclos.

VERIFIQUE
OS PÍ!EÇÍ)S
DA PRAÇA

l. (lepolN Venha nniipnir pornifiuit i'm Anuiury (|iie ftiiiricn p
vendo (líriMiiinuntc: BIiisóch, Cn-
niisiis, Cuecas. Metas, lanços,
Sliorta, 1'ljamna, ele. Kun da
Alfândega. :ns — Iv andar. Rua
Vinlo de Abril 1 Iluu Jnaé Mau-
rlelo, 386-A, na rmilia. Av. Xlln
Peçnnlui, ',','tt, Caxias, K. do Iti».

Bazar dos Rádios
(Tudo a Crédito)

ItAdios — ItefrlBcrndoro» —
TV — Máquinas de Co«tura —
Knceradelrns — Máquinas de
l.avar — Blcleletna — Moveis
— Fogões a CAs engarrafado
n a dleo - Ártico» para Pre-
sente».

Não deixe de comprar por nfto
aaber como pairar!

Bazar dos Rádios
Av. Mem do SA, SO — IAPA

EaiMO Americano
prê?c m Hungria

HUDAPF6TE, 1« (H6I-
NHUA) — informa um c.imu-
nicario do Ministro du Intc-
rior dn líungrlii que »s au.
toridndcs daquele pnls aca-
bnm rie jM-cnder um espião
nnipricnno. dc origem oustrln.
cn, entregando-o cm seguida
ás autoridades dn Áustria.

O espião, proso n 16 dc ou-
tubro, cliama.se ftntru! Mel-
chart e trabalhava corne, vice-
diretor do Burcau dc Impostos
ne cidade fronteiriça de Nic-

kelsdorf, nn Áustria.

Conseguiu élo atingir o

posto de db-igent,. dos servi,
cos de espionagem dos Esta-
rios Unidos, iiti cidade hún.
gara do Hcgycshalein, como
demonstrnram as Investiga •

ções realizadas pelas autoii.
dades húngaras, acrescenta o
comunicado.

ASSALTO A MAQ
ARMADA

TCTR1M. 16 (PPi — ITfis
homens mascarados, armados
de pistolas c metralhadora.-;
rlp mão. assaltaram, hoje,
nesta cidade um carro que
transportava „ pagamento dos
empresários da Companhia ao.
Transportes Coletivos, num
lotai rie 20 milhões de ünis.

O assalto, que durou apenas
alguns segundos, desenrolou,
se seb o olhar estarrecido de
uns 10 empregados. Um deles
tentou dar caça aos ladrões
num pequeno automóvel, mas
foi rapidamente despistado
pelo possante carro dos as-
saltantcS.

Até agora nao pôde ser en.
contra do nenhum traço dos
larápios.

QV/WWWWWra-Ufat.?! * " * * " **aAAAAAAAAAIaAAAA«aAAAAA»AAAAAAAAAA<IAAAAAAAAA«>

AS VÉSPERAS DO VÔO A LUA

Problemas do Vôo à Lua (II)
Que haverá no hemisfério oculto da Lua? — Como será possível a transformação de um foguete em satélite da Lua — A 10 km. da Lua os

passageiros do "satélite do satélite" verão muita coisa a olho nu
(35. DE UMA SÉRIE DE ARTIGOS)

l

De acordo com o quo prometemos no artigo de ontem,

continuamos hoje, dando as Informações que estao ao nosso

alcance, s fim de que nossos leitores possam fitar informa-
dos sobre o problema do momento: as viagens interplanetá-
riu, particularmente, no caso, a viagem à Lua, E' de íun-

damental importância para a ciência moderna conquistar

o Infinito para explorar os planetas que o povoam. Antes
aue as nossas fontes de energia so esgotem o homem poderá
trasser de distâncias infinitas a energia necessária para movi-

nientar suas máquinas em beneficio da humanidade. Nao

tor* a Lua grandes depósitos de minérios valiosos como o

urânio, o t6rk> e outros? E se descobrirmos um planeta ha

bttado como o nosso? «Que formoso será o dia em que o

homem puder dominar o infinito e saber que nâo esta etçr-

nsmonte fixo so nosso mundo», dizia Konstantin Tslolkovski,

sábio soviético, cujo «intenirlo de nascimento foi come-

morado este ano.

IMPORTÂNCIA DO SATÉLITE LUNAR
Até hoje o homem só pôde, observar um hemisfério da

Lua. Como a ciência volta-se sempre para o desconhecido,

é natural que o outro hemisfério desperte muito interesse.

A observação de toda a superfície lunar será feita pelo s..-

télite artificial. O melhor período para as observações deste

hemisfério até aqui invisível, sao as ocasiões cie Lua nova,

isto é, quando o hemisfério visível para nós esta, mergulha-

rio na escuridão e o invisível está plenamente iluminado pelo
Sol, o que permite aos astronautas fazerem suas observa-

Ç8e9 
S8JS íu?f £lnW oculto 

Jo 
seja multo dife-

rente do que vemos freqüentemente. Nio possui atmosfera

densa, é sêeo e sem água. Os passageiros do satélite artiíi-

dal wrto descortinarem-se diante de seus olhos maravilha-

do* grandes planícies negras, Impropriamente-chamadas rna

suave na parte externa e abruptas na parle Interna, aos quais lar. Além ria gravidade do Sol e do conjunto'de planetas
se dá o nome de circo lunar. Cadeias de crateras, franjas que equilibram o conjunto do sistema solar, já vimos tam-
brilhantes de cinza branca dos vulcões, chamados raios iu- bém a poeira cósmica. O espaço interplanetário nâo é um
mlnosos por cientistas que os estudaram, atribuindo-os vácuo perfeito, mesmo porque se o fosse não receberíamos
uma reflexão dos raios solares sobre matéria vltrea fundida as comunicações do foguete que chegasse a Luâ, porque as

pelas grandes explosões vulcânicas. ondas sonoras não se propagam no vácuo, a menos que
Tudo o que acabamos de descrever são observações que essas comunicações fossem feitas por outro tipo de ondas,

já foram feitas através de possantes telescópios sobre como as eletromagnéticas, por exemplo, que podem propa-
parto visível da Lua. As observaçóes que serão feitas do gar-se mesmo no vácuo. Todavia, a diminuição de velocidade
satélite a 10 km de distância da Lua, nos dirão tudo o que é desprezível, se compararmos com a de uma nave que viaja
desconhecemos no hemisfério oculto e sanarão nossas du- dentro da atmosfera do .um planeta. Por isso pode-se con-
vidas sobre os fatos Já observados na face visível, onde mes- siderar o vôo simplesmente por inércia.
mo a olho nu podemos observar grandes manchas nas noi-
íes de Lua cheia.

COMO TRANSFORMAR-SE A NAVE EM SATtLITE
DA LUA

A tendência da nave ê descer diretamente na Lua, pois
náci encontrará ali a resistência dn atmosfera que, se nou-
ver, deve ser muito rarefelta, e será ainda atraída pela gra-
viriade lunar. Isso deverá ser Impedido a fim de que a.navo
foguete se transforme em satélite para as observações.

Imaginemos que uma nave como a que já descrevemos
nestes artigos e da qual já demos um cllchô, parta do uma
estação interplanetária com destino a observar a Lua.

Durante o vôo por Inércia, a velocidade da nave expe-
rlmentará mudanças bruscas, pois, idêntica a unia pedra dis-
parada, sua tendência o ir riimlnnínio a velocidade So o vfin
e por inércia, como a nave perdera velocidade? Perguntará
o leitor. A pergunta será razoável mas a resposta serr

O FOGUETE BENEFICIAR-SE.A DA INÉRCIA

Aliás, ainda dentro de nossa atmosfera, nas camadas
mais rarefeitas, de 310 km em diante, já é possível a um
foguete beneficiar-se da inércia, apenas porque a resistência
do ar diminui consideravelmente, como tivemos oportunidade
de ver quando nos referimos ao lançamento do primeiro
«Sputnik» que, de 310 km até 800 km de altitude voou sem
auxilio de -nenhum combustível, levado apenas pelo impulso
rio foguete que o largou a 310 km.

Assim, estamos chegando ao íim de nosso artigo rie-
hoje som ter dito como so pode transformai' a nave em sa-
télite da Lua, Isso será feito quando a nave tiver atingido
a zona de atração lunar, mas a explicação é um pouco lon-
°,a, possuindo dados numéricos, e o espaço náo nos permite
completar a'expJ|çaç8o comei < leitor está a exigir. Amanha.,
rjorém mostraremos ôsies darios e eí.Mulos tsorlços ja fe-.
tos, quando tratarmos da nave dentro ria sona de atração

realidade Árabe
IA*A«A»A*A«A*J

A VOÜ DA JUSTIÇA — O.lul» de Direito d" liiumimjo, no>i>-i.|iuciio du processo rofeiviito
no coinplnt Ianque contra n n-
ilopomlcnola dii Htrlii profoiiuo HOKIlIllInl "H' dever dn ,TÜn-
ii..'n divulgar lodo» n» 'leialii-s
df.HHi luiiominoso ntetiiadõ
COntra a liberdade, a íltu de
•iue o mundo conhecn n v«r-
dnde sftbre 11 "minado" do «o.
vôrno dos Katudoa Unidos Jun-
Io nos povo». Mia as moldou-
dn» rwiirn o Carta da nvir «
contra o Direito Internacional i ¦
Interfernnela noR assuntos In-
terno» dr. outro pnls; anlpe d-.>
Mstadn saiun>Antot eliminando'
de autoridade oivl» « mliltnro»': '
ntenlado Contra lideres nnplo-'
nniisiiia e Jornalista» hones-
tos; enlreon do RovÔmn (lo
pais nus demvieloiinllMdoH;
1'onipimenio do |elni|tles comer'
elnls e aUlturnl» eom UmIdh os
países .ueiniiHi I-, e porseRiil-
i;Xn aos homens digna»", n»-
muiistinfain ns lilvestlniwjiVs
— nflimoii o lua: tine a Iu-
lolluíticln rins governanta*
l.-iiniui". [i|,erfn| iti-M,. no- >'<-
i.-ulnles lemas: llnbllldide no
enntioolnlonlo itu cnrAtêf entre-
tí"iii»'. chi rupt.ílM iU* cuniiil^fi"
elns, niIstlflOniiHO dos fatos in-
ternnclanal». dlviilrtnqfin de en-
lunlns e Inverdndes. Ineltacno
para o odlo, dlfnmncfln de "ul-
tos tincloiinllstas, liilerfer*nci'i
nn piupiln mente dos leitores e
doa nllvlnles pina .pie eonSlile-
tem n verdade nienltr.i e w
iiirnlhn verdade. A »ent*n>|tt
s" refere a umn doonçn >le nln-
elnnrno ipie nine n o itoverno
lainpie sempre ,pie num nio:iUi
prnciini lor rõllirjfiüfl coino^tílutft
..'uni Olllrn <>ii ipliitido uni p'ii«
procülil it itwliiMtrlüil/iiríln pi*
ii .'itrviiiv/ii' ns uitgtlsUtlH «lo
povo.

* < —

NOVOS ITOKIZONTI3S --
Alu I IJulin. lüddlii rovoioii nu,
ròvlutii "Hosit 131 Iufflo) * itun
,. Insuperável engenheiro NI-
liitin. ííopHlnitor da roprtíiín íl«
Jinleper cstA dlrlKindu pessoal-
mento os planos de eon-tni':!.'.
d<* iTprfuas o pontes em lotb.
n. iílria.

x x x

ltErjOKI.TO COPUTjAR —' O
jornal "At. NUfl*' noticiuti a
chegada do sr. Nikitiu n Pelr
E7.7.111' o Qucmccheli, onde fOra

recelildii pela» iiulorlrtndo», O
povo iiiiiiinpanliini.il, ,|l( mro-
poliu nio ii eenlio, iu liiniiiinn
n 1'ltHri e n nmlsntlo firalie.sn-
vléllrn. 1'Jatavuni prewnlcs d»-
legiulim dn cidades elieiiiivlsl-
llIliiH, Nllililn rnlou ngrndeeen-
do. Knlro os oradores, figura-
vnm n general flerrl llahllt, n
riepulndo gelipio .Valer e n p.'9-Hldenle do. Rimllaálo* Hr. Mel-
nnl iFSft.

MAnONITAfl - ri <e|ipi»
Itiijin.i ni Jurnnlnl, líder dn
rhoVIlni nln ilticlnnnllsln "Ml' Kliliilrli", ' ..,,, i ul,,., ,il..|r»«

, prepoditern n oleníenln nurn.
nlle. deeliuou no mnuil 'Al
Talar" i|ii" o» "i«, (lamnl Ab-
(lei Nii«-ee e CilllCll KtlllAltl
«Ho o. ittftinres vultos ds lus-
l(ll'ltt nrnhe, n^s, como Ilha-
tiéseu iiniantes dn lndo)isndèn*
ellt, rfi lepiiM nn" n|iol.1-los eri
sua tnin pein dcfe.ii i\« vnn
Inilapriiilèni l.i liolltlca e «co.
IIÒIItlcAi

a X i

NOVAS .\l>K?OIÍ«l — o ar.".lore 
MiioHdn. er-llllnl.tro dn

Mlinii" lld fllu do Jahcll'0.
ilprnneiiliiii.ae pina defend-r
em .liitso n Jornullstii >',.i"li
Mntnl. dO "TeleRiaf", ncllsii.lf
pflnsj í»t"iT,pn!tiM rim "cut«Ul»
de npolar n Uttlao rlralw e d»
presidentes Nasser e Kijiml.il.
fVttno tt f«niir, Hnoltrtn oim opii"
liArlv d wnliVi iinv Arabea.

X X T

riOMMNTAIttO O esrrltof
H;ts!ii* fi:nvn|i|o flSKfV^rOlt fin
jornal "Alllnint" nue a SI-
ria p.tpernii todo-* o» peísen"' 
____T___________Q_ n iissiilniurn do

.¦¦ AiBUlWlVcàih a 1'ltSS. Nn esm-
_.1)0 UOlIlic.u. o governo de Dn-

uinseo, liando ieapo»ln A altll-
rn. nns piovõcnriorcs Imperln-
lista-, i'ii|.eroii-os nn ãriinn.
das competicües Inlorn.ictoniuí,
esleivleiiiln ii In,'ico fi gmnda
iiaçfio socialista, garantindo,
assim, si sua nbrohiln vltfirls,
em lírtso dr pnnünv n lutn, da-*
disoiiasllcs 'le .tnlilnete. fls *r-
mas. S" foi' o Acordo cx-tiiU-
do ou n0o. Isso o dirá o futuro;
iniis, nn profíonto, r*lo revelou
(|im si respostii dn Síria a Ifl-
das as manobras Ianques, foi
categórica, rápida e decisiva.

ANTES DA DECISÃO...

H...«Ve,)a»

os
Nossos

0CNt«S

«eãrPfVI Iw

e de
Grau

Temos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 1Í8-C

<<Classific«wk)8 wm
MMHf&4wra

GUARDA-CHUVAS - SOMBRI-Nl+AS ETC.

Pfl6ricam-sc c Conscrfam-sc — r"Accííõm'-sc F.ncomen-
das para o interior — Atacado e Varejo

RUA CARMELA DUTRA, 1.769 - LOJA - S
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇAtj
0SWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Talha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens em geral. Thvmm
,c Madeiras. Entrega rápida c preços módicos

Rua Carollna Machado. 1.050 — Loja
Rua Maria Teixeira, 46 — Depósito

OSWALDOCRUZ

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PARA JANELAS - BÂSCULÁNTES
GRADES PANTOGRAFICAS - PORTAS DE AÇO

IDALICIO COSTA
Rua Pluna, 95 - Osvaldo Cru: -Tclef. 556 nor favor -

Linha Marechal Hermes

CAFÉ HARMONIA
Ambiente de prbneli» ordem. — Rua Pedro Ernesto, »• 9».

— Telefone 28-4491-— Saode.

MESMO QUEM GANHA P0UG0 PODE OflTIR
DOA DENTADURA

PELO CREM-DENTÁRIO DO
Dr. N. Isidoro

As últimas novidades em prole-
a^e tratamento dentário. Con-
sertos na hora- TUDO RÁPIDO.
Clínica Dentária Americana.
Visite-nos sem compromisso.

Praça Onze, 336, esquina de Marquês dc Sapueay.

Filial: Rua lUlpidiò da Una Morte, 285. Prata oVr
Bandeira. Tel.: 48-1073.

ses'õordllhelras slilcadàs por profundos desfiladeiros, picos
r»p montanhas 

"iluminados 
por brilhantes raios solares, en- absoluto, Ini realmente forças que lhe impedem o movlmen

munto os sonés rias montanhas permanecem envoltos em lo diminuindo sua velocidade. Uma nave que viaja de un-

ir""»' Pentes rie enormes elevações oirmlsres, com descida para outro planeta, eslii dentro rio campo rie gravItaçSo so

fácil. O grande fator que possibilita o vôo por inércia no da Lua. A nave-foguete girará por muito tempo em torno da
espaço cósmico é a ausenda de ar, cuja resistência e muito Lua para que os astronautas possam colher todos os dados

• -• • ........ .  .._-.. 
qUe a C|ânçIa espera. Depois voltará ao nosso planeta. Esta
viagem é Importantíssima, pois permitirá o envio posterloi
rie uma nave que'descerá na Lua.

grande. Se a nave perde velocidade é porque alguma força
ge sobre seu movimento. Qual? Em ciência náo há nada

(A seguir: PROBLEMAS 150 VÔO A Lt'A Hl)

—»MW>lil Éiii"Ha'i* ' .¦-¦¦¦«¦' —¦.i.Ti.-imjJ-.'!! «7nJ.»ji-~ ..-ni-.iK.wn.aa .«¦.**————¦—_¦—»»¦—a»»»»»»»»B»xa»_

(Cn^r«i»>rj*mtra1s>)

OKüii.iaraH anarãmlcas, extrações dlíieeág e ope«iftJMi a»
lióca. BBIDOES FIXOS E MOriül^ (Rjoacht oom ntatocSll
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rna do
Óarmo n. 9, «ala 901 — Segundas, quartas e s«stas-fetrais.

Telefone: s^-OIMS 
*" . . ii minai

11

» 13
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n/uèYvcX Magalhães
De Solidariedade

Exemplo
e de Amor

Muitas Vitimas. Mas Sem Sangue

O friscliim». ftorrornriortttf
fuiiMiU. iin:i rmii||!>,i &' m>.
tflllifl <1" Europa O d:i A-Iiw
tcntnvn w-surglr no-llnwll,
ntmvíH tio moiwiriieiifwHoia
de exceção,

, .Mas nfto se íteeroTit demo'-
p,í os protestai emitm n<
nmcfieaa Ah llbordadoii domo-
cvAíUT.ti quo constituiria n
nprovnefti» tln Lei tio Sogu*
raueu Nacional i« no il'.'i ">
tln novembro tio 1040, nn K«-
planada do Castelo ttc renli-
jtnva um eomlek), promovido
pela Liga tio Dcfeíit (ItU Li-

bertliuleu Demuorallcn». !í°«
diivlii, it rençaii policial nau' 
p.rmliUi quo " Comício rije-
Ú..HH-. pacificamente «o fim
e choques tln poliria ngroçll.

—p;ii» n miiiiidnu domrmttiw."'Entre liron, corònhntliti tio
ívvólvoroí e cniiiototoi, ills.
peivnrnm-Hi' »* m«nli«Btnii-
les í. eiitr.- ente», Arlrtr-u e
'/.Mi» MURIllltOliB.

A policia que. tio íonjrn du-
tn. ncnôguln Alistou M«K.'-
HiAes nfto deu iróRtim nôítc
dia, ,lft nlnstuilii do local ri"
comício, im esquina da run

j9 ¦jHtt|jkJB^[{ Jivnf
n<r • ,^^^^B ^^^r*jf^1jf. ,^^H mmtfjii&mm mWWl

< \*3 »!e^Á^:S»*»B»>;' ^";'$íiSSB
.¦^^.iSSm m:--"....ii-ma"¦' ' • J

.¦.^aH sssCB
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Zélía e Aristeu, no dki de seu casamento, quando saiam da
. Pretória, cercados de amigos c companheiros que os \oram abraçar

t*mmmmmmmi

Ulnpp, o» poiieinlR ii/eiam
parar o bonde em quo n
mesmo viajava, arrancaram-
no do velciil» ¦• o onpnncarnm
bârbnrnmontc, Enquanto Arin-
leu ern espancado, otltroí) po-
IleliiU puxaram do seus ro*
volvorog r tentaram alveja-
Io, Naquele Instante, Zélill,
110 ImptiHO de salvar a viria
rio ceu companheiro, Intsr*
poü-10 entro e\o o o» luisas-i-
nos, abraçando*»-* com Arls-
teu, A bala que era destina-
da no mesmo, atlnglu-a na
mini e Zélia caiu peandamen-
te nn calçada, banhadii em
.«angue. Apo*ar da fúria pn-
llclal, populares correram pa-
ra ncuril-ln.

Ferida rio morto, enquanto
Arlsteu cm maltratado e, cm
seguida, levado preso num
carro da poliria, 7Ma aguar-
rinvn um socorro médico que
nunca chocava. Longos, nn-
gustlnsos minutos se escoa-
rnm c quando, por íim, foi
levada ao Hospital, jíi cr»
demasiado tarde, A mediei-
nn nndn mais nodla fazer
para salvá-la. K. as 22 horas
do rncsm» dia, morria /Célia
Magalhíleí.

Havia nn Zélia uma ca*
ructerirllca, uma constante
que r arcou todos os atos de
.-<un vida. Um sentimento de
profundo amor, de imensa
ternura para todos os têres
— homens ou animais, °.nór-
mente para aqueles que ne-
cessitavam de carinho c
apoio. Foi este sentimento
que a Impeliu, multas vezes,
menina ninda, a levar para
sua casa todos os cães e «a-
tos nbandonarios quo encon-
trava pela rua, dando-lhes o
seu carinho c o seu afeto. Foi
este sentimento que a tornou
uma das mais ativas mili-
tantos da Campanha de Soli-
dnriednde aos presos e per-
seguidos políticos. E foi ain-
da esto sentimento que a fez
arrojar-se para defender o

111 m p a 11 li e I ro dn brutal)-
rindo pollriitl, esquecendo mui
própria fragilidade e domi-
nnndo naquele minuto supre-
mo o Instinto du conserva,
çao, Inato a toda criatura,

O brutal assassinlo do Zé-
lia Magalhães provocou uma
onda de indignação popular,
Ainda estava vivo na momo-
ria do todos o seu casamon-
to com Arlsteu, um ano an-
tes. ft que este snlrn do pre.
tldlo apenas para casar-se,
para IA regressando em se*
Ritiria, E só deixara a prlsfto
muitos mfseR depois, quan-
do abnolvtdo. E ZéWn en-
írentara uma obstinada opo-
idcAo de htta família para
casar-ne com Arlsteu Maga-
lhac, preso político. Zlm tòr-
no do caso havia, pois um
halo de romance.

O enterro de Zélia saiu do
Capela Santa Tcrezinha para
o Cemitério do Caju, com
um acompanhamento invul-
gar. o povo da Capital da
República, .sempre vibrante,
sempre o primeiro cm todas
as lutajs, soube avaliar o sa-
crlflcio de Zélia e manifes-
tou o seu repúdio à Lei de
Segurança Nacional prestan-
do excepcionais e comovidas
homenagens à sua primeira
vitima.

Os protestos pelo covarde
e frio asaassinio de Zélia Ma-
galh&e*, porém, n&o ficaram
limitados ao Rio de Janeiro.
De todo o Brasil de de nume-
rosos outros países, vieram
protestou contra o brutal cri-
me da poiicin política.

Zélia Marques Magalhães
era natural de Ubá, em Mi-
nas Gerais, onde nasceu em
9 de janeiro de 1926. Seu pai.
Sebastião Marques era ope-
rário c sua mftc, Maria An-
selm» Marques trabalhava
fora de casa para ajudar o
magro orçamento doméstico.
De Ubá, veiu a família de
Zélia para o Rio de Janeiro,

onde 11 mcMiin freqüentou a
escola pública. Conheceu, pois
Zollii Iodos o» problemas rias
meninas oriundas rio fnml-
llns pobres, Nno tovo brln-
quedos lindo* (im- fazem a
felicidade do todas as erlnn-
ça» do mundo, mns só cstfto
no alcanço rio reduzido ml-
mero do felizes .Ao contró*
rio, Multo moçn nlndn, Zelln
começou a trabalhar. Primei,
ro em um escritório comer-
clol, em sogulrtn como eis-
tureirn c por fim como fun-
oJonftrin pública, Pertencia
an quadro de funcionários dn
Ministério dn Fazenda, lota-
dn no Tribunal do Contas. E
foi no Livro de Ponto rio
Protocolo Geral daqueln re-
partição, que o Chefe da Soe-
çílo onde trabalhava Zélia
escreveu a seguinte nota, na
manhã de 17 do novembro de
1949: <Ê com o mais profun-
do sentimento do saudado
que comunico nos funciona-
rio» em exercício neste Pro-
tocolo o assassinato, ontem,
nesta capital, ds nossa que-
rida colega Zélia Maga-
Ihoes.»

MARIETA '
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¦ IMIAMI (Florida, U.S.A.) — Pcrrw.i e ftraco* separados <t,< trone», bustos e cabeça» e na
codas cm um sinattlnr desastre- automobilístico: o choque entre um automóvel e uma cam, • .
carrcf/nda de manequim. Apesar do aspecto trAaico do quadro, não ho,,,;- (•¦¦
a assistência. Os dois motoristas que se chocaram saíram também ilesos
vitimas foram os muncqtrf.i.
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homar
ãníeás

J»»T»»-»7»^»7»»»*S»1»^^ '"—"»M^^^^

sm»S»»»»M»J»»»»*»»l»^ tÉIWiMWÍSSiS^^

11I

^>A^%-w»w«»iT^»y>i;»ma^^^

HTUDE TRANSVIADA
11 O mso í/o «ichIho aergio qur. ha tono*
% tlhts vem tomando as principais manchetes
ú Aoh jornais, já tlc si tão triste c doloroso.
H revela ji»o iipwwa -iun, juos vdríos aspe-¦¦á íos, sondo um dos-iimis graves o que cnvol-
% ve um problema cuja solução ate hoje não
Sé foi encontrada:' c 6 'falo de o rapto du
$ criança ter sido alribuido.a- componentes do
fâftiie, já hoje, se passou a- denominar i/i

I "juventude transvíada", isto é, grupo de
S| adolescentes de ambos oã sexos que, ém-.

,'p brutécidos jiclas façanhas dos heróis das
Ü histórias em quadrinhos ou dos "gangs-

,p iers" dos cinemas, procuram imitar-lhes
p as atos, da qualquer maneira.

iJÉ Vimos, quando da primeira exibição do
% "rochanã-roll", precedido como reio de:p!íí?w propaçiandu capoiosamento histérica,' Ú as lamentáveis cenas que se desenrolaram

¦ 0 em alguns cinemas dás nossas principais ri
É llaães; wi/ioji, diariamente, a mais recente

\Ú manifestação dos novos tipos da já tleuomi-
\Ú nada ''juventude lanibretada", dirigindo ai-
ú iiva c sonoramente incríveis veículos, cujo
p ensurdecedor c proposital ruído, o quase um
é. suplício para os moradores dos bairros on-
É
I

NAIR BAPT1STA

de trafegam orgulhosamente êeses moáer-
nos tipos de heróis.

Tudo isso está a indicar a necessidade de
os poderes públicos voltarem as vistas, com
atenção e carinho, para o problema sempre
tão aluul da juventude, cada dia mais aban-
ttonuda « própria sorte. Sem meios mate-
riais de estudar, pois as escolas cada dia se
tornam wais inacessíveis à grande maioria
dos jovens em idade- escolar, sem sadios
meios do diversão, intoxicados, dia e noite,
pela má leitura, o mau cinema e os maus
programas de rádio ou de televisão, seria
utópico esperar da juventude de hoje frutos §joutros que não os que está colhendo a esmo.

Iniciativas ronw a que acaba de ser to-
.nada prlo Governador Jânio Quadros, ins-
lituindo a Semana do De -.armamento In- f
fantil, representam um pequeno mos pro- *
veitoso passo nó caminho da reconquista, §
por meios brandos, da infância e da juven- §
lude. A campanha, que tem por finalidade 1
mostrar os prejuízos do brinquedo de guer pra bem como da má literatura na formação Ú
do caráter, merece todo o nosso opo'o. %

^Ojjj^*l^u*AU||i»\uvau*»L\J^M|»|»s^ttVVO

Está oa Hora te Você se Alistar!
Evite as Filas ifos Últimos Dias!

( A ,it de deeembro será encerrado o alistamento eleitoral.
Ninguém ignora que os títulos utilizados nas últimas

eleições devem ser renovados. E' preciso íambém incentiuar
os novos alistamentos. E ambas as coisas são muito fáceis
de conseguir. Basta comparecer à Zona Eleitoral do bairro,
armado do titulo antigo, três fotografias 5 por ->,- carteira
de identidade ou certidão de idade.

No segundo caso, os 7)ie«mos rfocM/iientos, coni exceção
do titulo antigo evidentemente.

Alertamos hoje nossas leitoras para que se apressem,
de vee que pouco mais de hn dias nos separam do prazo do
encerramento.

Apelamos muito especialmente üs mulheres da ia., !>a.,
10a., Ha., I3u. e lõa. Zonas, que ''estão fazendo feio",
apresentando um índice muito abaixo ,.u alistamento mas-
cttlino.

Como "aviso aos navegantes" prevenimos que as mora-
doras da So. Zoiw (Copacabana) estão se alistando em mas-
sa, o que dará grande vantagem uos candidatos ds elites.

Estivemos visitando algu-
mas Zonas Eleitorais e, jus-
tiça seja feita, encontramos
a maior boa vontade junto
aos funcionários encarrega-
dos do alistamento. Na 2*
e 10* Zonas todo o conforto

*VN/»*V>/S>>>>»*«/»^»«*>»**-»/N/V>/V

SEMANA FEMININA:

1 ®4 Leocsdia Reoressoi ao Brasil

é proporcionado o o cidadão
preenche o formulário como-
damente sentado ao pé cie
uma grande mesa. Vimos
uma jovem mamãe, com seu
bebèzlnho ao colo, alistando-
•se com a maior fncilidade.
Na 4' Zona, uma senhora
modesta, escrevia com certa
dificuldade, errando suas res-
postas. Em lugar de ser logo
declarada analfabeta e im-
pugnada, deram-lhe novo for-
mulàrio e com muita pacièn-
cia ensinaram-lhe como pre-
encher os quesitos.

Apesar do movimento ser
ininterrupto, não vimos nfo-
bação nem desordens em no-
nhuma das Zonas percorri-
das. E' claro que dentro de

20 ou 30 dias, quando o tra-
balho se acumular, a pacièn-
cia dos funcionários não po-
derá (por força das clrcuns-
landas) ser tão grande como
agora. Desejando obter ai-
guns dados concretos sobre
o movimento das Zonas Elei-
torais procuramos o Dr. El-
vo Sartiri, que solicitamente
nos forneceu tudo que pre-
cisávamos. Assim fomos In-
formados que já atinge a
272.104 o número de homens
alistados até a presente da-
Ia, sendo de 110.155 o mi-
mero de mulheres. Consi-
derando que as mulheres
constituem 50% da pòpula-
ção, ó forçoso reconhecer
não ser muito lisonjeira a
porcentagem feminina.

No mês de outubro cinco
Zonas se destacaram e estão
em grande dianteira: a 12'
alistou 6.100; a 7'. 5.715; a
5? 5.224, a 8« 4.649 e a 11',
4.417, somando 26.105, o que
representa mais de 50% do
total de outubro, que atin-
giu 51.425 alistamentos nas
quinze zonas. Para que as
nossas leitoras tenham uma
idéia do movimento de otitu-
bro daremos em número ab-
sólidos resultados desse mês:

1" Zona — 1.959 homens,
478 mulheres; — 2* Zona,
954 homens, 319 mulheres;
— 3" .Zona, 2.522 homens,
1.433 mulheres; — 4» Zona,

Aiiit, a Leocádfa" Prestes,
fjue vai completar -21 anos
no din 27 deste mês, chegou,

jcjuarta.íair.i última, a esta
í Capital, depois de uma au-
[sentia de alguns! anos.". ""II

A Impressão quo temos é
«jue Anita nunca, üaiu.-íeal-

: mente, dn Brasil. Antes de
i nascer, o terror que impera-

va naquele distante ano dé
üe 1936, distante nn tempo
e nn situação política exter-
na <• interna. lançòu-a, -ain-

í da no ventre materno, no po-
i r&o às um navio. Depois, do

j um campo de concentração
nazista para o México, d»

1 México para o Brasil, e> no-¦í-vamunte, as circunstâncias a
empurraram para outras ter-
ras. Ela volta, sejiiprji, Vol-

. tou, ontem. Ou, por outra, .
I nunca saiu daqui, porque-nesses 21 anoa;dcrcxi.stência ¦

tem •vivido presente, esteja
longe ou perto, no afeto, nocarinho, na lembrança, nocoração do todas nós.

o nazismo roubou-lhe a
. iriae, mas a solidariddítde hu-mana lhe deu milhares de

. mãe.-, ft um pouco nossa fi-
4;,lha,, ó um pouco filha das

mulheres francesas c espa-
nholas, que defenderam a
sun librrdade cm praça pú-
blica, é um pouco filha dan
mulheres desses países quea têm acolhido efetuosamen-
te.

Quando Anita volta, c queesta0 soprando os ares bran-
dos da compreensão. Quan-
do Anita voltn, é que estão
dasabrochando as flores do
liberdade. Se Anita ficar,
sempre, como tanto dese-
jamos, ê que estarão em sua

. companhia duas grandes c»i-
sas para o povo brasileiro,
a compreensão c a liberdade.

Perguntamos a uma pessoa
que rol receberia no aempo--
to: Como c a filha de Pres-

. tes? A resposta veiu, apenas,
.numa palavra: Simples. í:
uma coisa boa uma pessoaser definida com essa pala-' vra SIMPLES. Já há tantas
complicações no inundo, quea simplicidade é hoje. em
dia, uma grande virtude hu-
mana. Ficamos satisfeitas,
Anita, de snbev que você é
pessoa simples.

Ent9o, pensamos, se ela é

j.^b flores rrescus'viemos
Oqbrir-té a corpo no chão.

Quem foi qmra bala

Na nail.c de

assas-' 
{sina'

ontem levou?

Não foi o filho nascente'
£>e fértil corpo dèãrfipr." " "
'N.cín-joi''0-'espôsó saudoso-
Nas grades ferindo «s íiícíos..

ZÉLIA
Jorge Medauar

Atrás de ti seguiremos
¦ Teu dôcc nome cantando.

Balizaremos navios
Abriremos ritos iwlus

Cidades, praças futurasTerão teu nome também.

K o filho-que foi'contigoNascerá nessa manhã.

Que enquanto \lmimer_cbm: Qlle nólí lodm ficaremos
,,. ,, \vanheiro Nas oficinas, no mar.Ninguém na luta fenece.
Diremos que fonte adiante
Para o caminho indicar.

Levavas o filho no ventre
F. estréia de. fogo na mão.

Nas fábricas, nas fazendasAté a aurora chegar.

Por hoje, recebe as flores
Que teus irmãos oferecem.

simples, e isso muito nos co-
move, vamos ser simples,
também, e dizer-lhe. apenas:
Seja hemvinda, Anita Leoeâ-
dia, à sua terra, à nossa ter-
ra.

A FEDERAÇÃO DE MU-
UÍERES DO BRASIL

VOLTOU
Ou acontecimentos da se-

mana estão sendo assinala-
dos por uma expressão: Vol-
ta.

Voltou às atividades a í".
M.B. numa reunião bastnn-
te concorrida, com flores co-
lorldas na mesa e uma ítran-
de conferência, sobre os Dl-
reitos da Mulher, pronuncia-
du pelo ilustre desembarga-
dor Vicente Coelho de Faria.

A volta é uma reafirma,
ção da presença ativa. E es-
sa atividade que a F.M.B.
vinha tbséíívolvèncló; há mui-
tos anos, será. reafirmada,
agora, através de empreendi-
mentos que correspondem as
esperanças de um grande níi-
mero de mulheres brasilel-
ras, Há tanta coisa nessa ter-
ra que poder;se r feita pura
melhorar a situação da mu-
lher!

Consideramos de maneira
positiva qualquer atividade
de qualquer grupo que se pro-
ponha a prestar ajuda etil-
tural, econômica, jurídica, ar-
tlstica, social às mulheres.
Conhecemos mulheres, por
exemplo, que nos agradecem
porque Htes emprestamos
um livro. Mas a F.M.B. não
vai emprestar, vai dar o que
lhe for possível, dentro de
alguns limites, alguma coüà
que possa alegrar a todas
nós. E â F.M.B. não é neces-

_. sário agradecer, ela se sen-"te na obrigação de f.zc-lo.
A sra. Branc-i Fisjhò, cuja

. atuação, em todas as difleul-.
datUvj porque passou a F.
M.B., foi digna da admira;
ção c da amizade das mulhe-
res brasileiras, mandamos os
nossos parabéns, extensivos
ao quadro de associadas, pe-
Ia volta às atividades da or-
ganlzação que preside. Seja
hemvinda. ao convívio das
mulheres brasileiras, A F.
M.B

Sô O AMOR DE 1NGRID
NAO VOLTOU

Quem não viveu um pou-
co, cm qualquer parte do
mundo, o romance de amor
de Ingrid Bergman? Român-
tlcamente, pensamos que ês-
se amor seria eterno. Viveu,
porém, alguns filmes ruins,
viveu três filhos e se acabou
tão triste, com uma traição
mal confessada... É o caso
de cada pessoa perguntar a
si mesma: que desejo da vi-
da e do amor? o melhor ca-
minhn, certamente, é o da
afinidade, da compreensão,
da segurança, do cuidado ro-
mum pelo bem dos filhos e
tio lar. Há um pouco do so.
írimento de Ingrid. dona de
uma beleza diferente e espi-
ritual no coração de cada
mulher.

A. M.

ALGUMAS PALAVRAS SOBRE
ALBERTO EINSTEIN

y.,„ ,• Teoria-da. Relatividade o a defesa dos direitos hu-
manos que o assinalaram como um dos mais superiores es-

..piritos do nosso tempo. Faleceu em Princeton a 18 de abril,
de 19S5, com 66 anos. Nasceu em Ulma, em 118!) e vivia nos
Estados Unidos desde J!>,W, como refugiado duma Alemanha
que já não tolerava aqueles que tivessem sangue judaico.
A sua famosa Teoria da Relatividade foi exposta, na sua
forma primitiva, em 100H e subseqüentemente em 1915 o »not's
tarde confirmou-o como um original, cientista de importância
internacional.

Foi-lhe concedido o PRBMTÔ NOBEL, de Física em. 19Z1
e em ls>ia Einstein anunciou a sua teoria generalizada, de
gravitação, que bem pode demonstrar ser uma, das maiores
descobertas cientificas de todos os tempos. Einstein será, lem
brado também pela sim afirmação dos direitos do espírito em
faço de qualquer forma de tirania.

2.166 homens, 1.367 mulhe-
res; — 5* Zona, 3.068 lio-
rhéns, 2.156 mulheres; — 6"
ZONA, 1.317 homens, .129
mulheres; — V Zona, 3.429
homens, 2.286 mulheres; —
S»Zona, 2.654 homens, 1.995
mulheres; — 9" Zona, 1.067
homens, 372 mulheres; — 10"
Zona, 1.268 homens, 4 LI mu-
lheres; — 11' Zona, 3.170 ho-
mons, 947 mulheres; — 12*
Zona, 5.024 homens, 1.076

.mulheres; — 13" Zona, 2.10S
homens, 522 mulheres; — 14*
Zona, 1.532 homens, 547 mu-
lheres; — 15» Zona, 3.390 ho-
meus, 761 mulheres.

Como vocês vêem é pre-ciso acelerar o movimento,
sobretudo nos subúrbios. Re-

conhecemos serem maiores
as dificuldades para as mu-
lheres do Sertão Carioca e
dos bairros mais distantes;
ó maior o índice de analfa-
betlsmo e grandes são os
afazeres domésticos. Mas
precisamos compreender a
importância de nossa partici-
Ração nas eleições. Não po-
demos por descaso abrir mão
dn um direito que custamos
tanto a conseguir o que po-
derá ler grande valor na es-
colha de bons candidatos.

Mais uma vez aconselha-
mos: evite os atropelos do
última hora e aliste-se quan-
to antes... Não deixe para
amanhã o que puder fazer
hoje!..-.

MODAS
5tò>

Conheça &eu Filho
MARIA GABRIELA

O MEDO — Um dos mais graves erros que
se pode cometer na educação de uma crian-
ça é conquistar-lhe a.submissão e obediên-
cia à base do medo. E (Ü30 um erro, quando
parte de pais cujo grau de cultura não lhes
permite avaliar o mal que poderão causar
ao filho. De pais cultos tal prática consti-
tui crime.

Evitar de todos os modos, por todos os
meios, através de uma vigilância constante,
incansável, que se transmita 011 se desperte
na criança o sentimento de medo ê, mesmo,
um dos aspectos mais importantes da educa-
ção rios primeiros anos. Se a insegurança é,
como afirmamos ria crônica anterior, uma
das causas de futuras angústias, que dizei
do medo?

A minha geração c mais ainda as que
nos antecederam foram educadas no regime
do medo, quase do terror. No lar, na escola,
na igreja, sempre o medo era a mola com que

. se obtinha o dominio do educando e a tran-
qüila comodidade do educador, inconsciente
do crime que praticava. Histórias terríveis
em que o menino vivo, travesso, inquieto,
buliçoso, recebia sempre castigos tremendos;
restrições descabidas e punições bárbaras,
humilhações em classe, diante de todos, o
temor da cólera de Deus nessa vida e na ou-
tra com todo o cortejo de terríveis sofrlmen-
tos nó inferno, constituíam verdadeiros fan-

tasrrias a impedir o livre desenvolvimento
da personalidade infantil, a povoar os so-
nhos penosos da criança.

Minha amiga, procure criar cm torno de
seu filho um ambiente de tranqüilidade. E'
preciso que rião chegue até êle o eco das
preocupações das lutas, das irritações c neu-
rastenias dos adultos. Nada de gritos, cor-
rerias, palavras ásperas, agitação. Evite o
lipntácto de pessoas nervosas com a crian-
ça. Você mesma procure dominar-se, quandoestiver preocupada, agitada, nervosa e apre-
sente-se dk.nte do berço com uma serenida-
de que, mesmo'quando soja apenas o resul-
tado do seu auto-dominio, se refletirá de
modo benéfico sobre seu filho. Não permitabrincadeiras rb sacudir, levantar a criança
no alto, fazê-la rodopiar, sentá-la sobre pei-
loril da janela; nada que contribua para dar
ao bebê uma sensação de Instabilidade;

Deixe a criança sozinha, entregue a si
mesma, às suas descobertas: hoje a mãozi
nha que ela agita diante dos olhos com gran-
de alegria, amanha os pezinhos rosados, cujo
dedão ela bota na boquinha, um raio de sol
que veio brincar há caminha, o vento que faz
dançar as folhas do jasmineiro que ela entre-
vê pela janela, os bichinhos e bonequinhás de
borracha laváveis, sem pintura, sem apitos
que ela poderia engulir. constituem a melhoi
companhia para seu filho.

JiíSIifc^"-
»rali$llll»Il»í

Elegante modelo para os dias de temperatura instável..Serve igualmente para senhoras de pouco peso *as que têm alguns quilos acima da tabela.
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lcnwltl?o>frf»€ntf,. Grito de Carnaval no Bcija-Flôr

BALCÂNICA, ZUM ZIJM ZUM E TRIPOLI. NOSSA
ACUMULADA PARA HOJE v

Comentarlon, indicações, forfaita e o programa para as carreiras do
logo mais no Hipódromo Brasileiro

WWV»**»***

FORFA1TS:

Rose Reine
Chalano
Pernbt

\à$wém
FESTA NA L.A.H.G.

Paih a entrega de 'ti,.teu
• das medalha» »o» voncudo.
res do II Campeonato. A LI.

; le PAUTO — Ai IS,õO lu.ru»
1.000 metros — ct» 7B.noo,iHi
t-i Çsboekea, L, Wsonl .. 1" Ccimleo. A, O. sliv» ., •»-a 3, Claude. M. Henrique e

a Onego, D. Moreno ... 4S—4 uuarandl, I.. Amaral a
?J«5SJXVasr:§2 <9rx:rr. ?
ujtssssp- wm® -
l—l Valsa. Oi

£ tSFAi
i Balcânica, V. Cunha

68Jami miflea ... M
Silva ns

t»

A^Hte ~
I—1 Zum lum Zum. J. Mlva a3—3 Mister Bage, M. Heien-

ígú V--* •••••*
, - TÜIO«fO 34 Dirlus, D. Moreno ... ««—» a rrlnee. r. Jrlgeren l* Vesper/O. Olloa .... 4

S~~a CenefY

PARTO -A» 1M0 IMMS —"00,00lano metros — Cr» «MO,
i-t niatt, m, Oastlllo .... «o3 nenolr, k Marüae .. ti*- KSoiplAo, I* KJgonl .... 60¦1 (ifingi-H, J. ÍTnoro ... Mn- 9 llln Negro, !. Soma .. 00(I ttcllnti», A. Mnrcul .. IW1— 7 IJ.'s|ilimlo. M. Henrique IM:i linpntlcns, A. Santa» ..V 90u lio Luiz. D. Moreira .. SI 90

9* 1'AItKO - • As 19.30 horei -3.000 metros — Prêmio JoeaeyClub Dei Peru — Cri 180.Ouo.ijoi—l Urgtncl». J. Marchanta 97" Trfla, U. cunha .... ouJ a Clnqerell», r. Irlgoyen 97a Mai-Tu», M. Henrique o«
4 Tenttreiae. A. M»re»t . It 81

9-n U Rallerln» II. Vaie. 10 os" La Moroch», K. Ca»-
tlllo 94«t Cordeona, J. naftca . 99«--t Taimanl», o. uiloa ¦. 87

a Partidária 3. silva ... tis
tf Revolução, J. Tineee . 91

«• PAREÔ — Ae 16,30 horae -t.300 metros — Cri TÒ.ooojo
(DBTTINO)1—1 Bucareat, r. Irlgoyen 89

llo.t Reine. NIC 88acnaurn», Nia rr •¦»Brewa, J. Rarilea ... 80
3—9 Noemi, M. Henrique . 11 98« ltoyni Kllly, A. Marcai 88•I lafr Hellen. II. Vaie. ....

M (lerebatu, 3. Silva .. 18 89
3—0 TAmii», J. Martin» .. 89

10 Miltblr, J. Medelro» . 9.1
11 Tallt», O. Ullea .... 19 an" Toyam», U. Cunb» .. 13 88

4-13 Valentia, J. Marchant 89
1S Menlta, D. Moreira .. 13 8a
14 qulmanda, A. O. Silva 14 88
18 Gaveta, A. Caeere» .. io 83» Grata, O, Macedo .. 88
7» PAREÔ — Al 10,90 liorei -

1.300 metroí — Cr» 70.000,00
(BETriNO)

l—l Emueno, K. Caitlllo .. sa
3 Pernot, N|C1 33
3 Chtant, H. Vaieone. . 33

3-4 Everglaitlng, F. Irt- „goyen ._ io 83

I A BARBADA: ||
! Zum Zum Zum >

O TIRO: ;
TripoH

! A DUPLA:
|| 3.' a !

OPLACfc
Deeplante
OPLACfc
Deeplante

A

8 Oom Caimurro,
noco -•>••B Carpi iii J. Silva ... 98

3—7 Tran»vaal, O. Ulloa . 13 8.1
Macon, A. Marcai .... 90
Iluhy A. G. Silva .... 88

4-10 Nipu». U. Cunha ....a 88
11 Kanao, L. E. CatUo . 83
13 Moby Dlek, M. Henrt- Aque 11 98

PARDO — A» 17,30 horae —
metro» — Cri 66.000,00

(BETnNC)
Bamblaai, R. Mu» F. 88
Men Asnl, H. Uma .. »
Blua ma, P. Labre .. 60
Queflr, f. Amaral .... 60
Ptitolero. P. Fernandei sn
Hlgh Red, A. Santo» .. sa
Cacau, A. O. Silva .. 11 38

8 Ovtedo, H. Vaiconc . UO
Mglo, D. Moreira .. 13 36
TripoH, M. Henrique 13 60
Condor. H. Cunha ... 33
Tumuran, X. Martin» . .36
HaraMêa, A. Caeere» . 10 36

3.(

1—1a
3
3
6

a—7
8

4-10

INDICAÇÕES:
Oreego — Continental — «Jean Crawfe
Balcânica — Brlttah Plag — Valsa
Zum Zum Iam — Crown Prinee — liiater

Bagé
Deeplante — Rio Negro — Impetiene
Tasmânia — Cinderella — Urgência
Bucareat — Noemi — Gerebaita
Everglasting — Transvaal —
Tripoli — Bambinal — Condor

COMPRE

«*jb»ie

I CANHI. * •>*'
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fandemoB pelo meihor preeo qualquer
material de construção — Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções

Rm Sanara! PaHdara, 19 —
Taiafanai 26-9226

TOME NOTA...
Cabochon * multo vcloi o gosia do Rlgoni...
Joan Claudtf rcaparecou correndo uma barbariedade.,.
Orségo esl* cm turma lortc, mns é velocíssimo...
Continental é um ótimo corredor cm tiros curtos...
Valsa é puro retrospecto dn competição. Logo...
Brltlsh Fias ô quem possui um tios melhores exercidos...
Dnlcânlca nesta rnln 6 umn vcrdsdelrn «bofetada»...
Zum Zum Zum, o a maior barbada tio ano. Viram Condor?
Mister Bacé está muito rnrrldo, mesmo nsslm...
Crown Princc c levado com multa fé, para o segundo...
Blast gosta da distancia o da pista...
Renolr corre uma barbaridade no tapeie verde...
Sclpl&o mesmo do carga elovodn, tem chance...
Rio Negro <barrou» o Osvaldo Ullon... Vejamos...
Desplnnlc leva o nome Cnnnpüx nn parte msterns...
Urgência ganhou de Tosmonin??? tA blchlndo...
Trftn regula, para melhor com sua companheira...
Clnderelln cstA custando li npnnhar uma raia seca...
Tnsmànla deve vencer e.Me «Del Peru»...
Bticarest com salda boo, deve <rebocar>...
Ocrcbnita e multo veloz o pode assustar...
Noemi é uma bon filha de Nimrod...
Toyama tem multa chance de vltorlar-so...
ValentBl o Qulmanda sAo azares cogitávcls...
Ensucfto é um lindo filho de Ennmcl Eyes...
Everlostlng 6 um dos melhores dos Sentira...
Trana Vaal é levado de barbada por Ernanl de Frcitu.i...
Nlpua possui trabalhos animadores para retc compro-

misso...
Bamblnal é oxcolenlc corredor nu relvu...
Condor venceu multo dlficll nn scxta-íclrn...
Tripoli é uma dns melhores Indicações da tarde..
Guarde estes nomes: Balcânica, Zum Zum Zum c Tripoli.

I ^'Jati

do arenito Acadêmico» «m
iiiiilo Ribeiro. Além da um
DHpttáeulo artístico oom •"caravana Recreativa tn Do.
mingos tope»", haver* um
baile, quo geri animado por
orquestra.

OS ARTUTAS

Trio aUrlpu,0»lrU de 0»g
uo, Xtamir Diaa. Oarios Oha-
gaa, Sollmar Real, Nalde III-
va, Klebar Oameron e EUa
Carlos sto oa elemento» da"Caravana" que estarão pre.
a»m*e na teit» d» f»mo»a en.
Udade amadorista lUburbane.

CONVIDADO DE HONRA

Wl&Wnl' iii'' ma

BjS Mal ¦•¦^^PbI B
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H' com Qtanit Inttttut e txptttatlva que oi "baruquelrae''
do Bel/a-PftV efe NllApolli aguardam o momento úê "fatvaeh"
para o Carnaval de 58, que tré rtalltado na noite de haja em
Olinda. Na loto acima, vemoe doli pauMai do farnoao Im-
peHo Serrano tjua deverão talar pnmntn como convidado» «te
honra.

es Ani.i.iuilsin de Honôrju
Oitrgel, nrganlsou, para o pro.
ximo dln 23, uma grundloF»
testa, que terá ltiRir, na »<«(>

ria qualldada de Convld»ao
a Honra da dlreeao do elen-
co artlatteo, eetejrt presenm
à fcaU da "Liga Amadorli»
de Hcnôno Qurgel" o cantor
cario» Chaga», (Foto) do
programa "Ao cair da noite
Ua Radio Mnui". C»rlo» Oha-
k»i venceu recentemente u
concurso "Beijos de P»rls .
comp o melhor cantor do re.
ferido programe,

íris Homenageada

NOTAS DIVERSAS

BARBADAS & BARBADAS
PorG.N.

Páreo duriHhimo ente que marca a ubertura do pro-
grama. Vamos destacar: Caboohon, Jean Claude, Orségo,
Gwtnandl e a parellut, Gontinental-Nilgoi. Sem muita con-
vkçào, marcamos o Orsóao jHirn ponto. Confincníuí c Jean
Claude, logo a seguir.

—»•«—

Nesta segvnaa competição, dois nomes estão om relê-
«o: Britisn Flag e Balcânica. Valsa, Bal Masque e Kovidara,
«do as corridas. Estas, já mostraram que são "matungas",
ás estreantes são H.aciramcntei melriorcs. Vamos optar pela
Balcânica quo possui bons trabalhos. British Flaa na escol-
ta, o Valso para terceiro.

—»• «—

Nesta eliminatória para pótros, Zum Zum Zum, surge,
como uma "autentica barbada". Ao que fomos informados,
já estão comemorando a vitória do fillio do Dernah o Tunis.
0$ candidatos a dupla: Mister Bagé e Crovm Prinee. Fica-
moo com o segundo.

Corresse a metade que sabia, Impatiens seria barbada
dt «Idaua e meia". Afãs, deve faltar aguerrimento ao filho
da Middoy Dollio. Despíante, Renoir, Scipião, Rio Negro e
Tio LiUím são oa que maia nos agradam. Marcamos Desplan-
te, oom Mo Negro na dupla. Impatiens logo depois.

—»•»—

Imia esta quinta competição, "Jockey Club Del Peru".
Podemos destacar: Urgência, Trita, Cinderella, La Morocha,
Cordeona e Tasmânia. Gostamos muito da Tasmânia que
anteriormente, não teme uma carreiro normal. Cinderella
e Urgência, são ae rtuais de nona etoolhido. Adotamos a
Ofár9fr\ 0Xpf0tM»

A.A. FLORENÇA:
RcunlSu dahçiihtc ¦<
(Ii.m Uo liorftii ciju»
oKiucsirn.

XXX
CLUBE DOS EMBAI-

.XADORES: jAlltni' 
Dançante com irrnmi*"show". animado por
Badu. Inicio A» 10 ho*
ms.

XXX
CLUBE MONTE LIBA.
NO: 8cçA0 Clnemntn
trrallcu para a petlzat..»,
das 17 As 19, com o fil-
me "Festival de Tom
o Jcrry", acguindo.s«i"Jantnr Dançante"
com show até às 2 ho.
ra».

XXX
CLUBE OINATICO

PORTUGUÊS 'Tosin
circense pura n criai»•
cada a pariir das n
horas.

XXX
ORBIG (PENHA: MA-

nh& DançanU- com tr.i.
cio As 10 hora».

XXX
— A.A.. RUBROrNEGRA:

Dl-i 23, Festa de Entre)
ga dc.s prêmios, no.-i'

cámpôes do Torneio In.'
terno dp Futebol de Sn--
lào.

XXX
.- RAINHA DO 8URUI:

Ontem à noite, foi res.
Hcada a coroaçao dn
Rainha da querida agre.
mlaçAo de Brás de Pi-

na,
XXX

PARANHOe DE HA-
MOS: Também 0 Ort.
mio Social paranhos
fes realizar ontem k

noite a lesta de coroa-
çAo dn sua Rainha,

xxx
CORTUME CARIOCA:
Na mansão dn rua
Montevidéo, (la grande
r unidn família "Cor.
merute". foi rcallada a
festa do coroaeAo ie

.iun rainha.
XXX

_ UX). COELHO NETO:
No próximo dia 23, se-
rá rcalbsadn a festa de
coroaçao da Rainha tía
"Simpatia".

xxx
JUREMA DE R- MI-
RANDA: Hoje, mais

,itma anunciada nolt:
dançante com Orques-
tra. Como gompre, o ve.

lho Rosa e$(ártt A fren-
te, obsequiando os pre-
sentes com amatMllda-
dcs.' '

m^BÊÊ *
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A Jovem lrm (foto), rainha
Uo Vila F. C. de Honorlo Qui•-
gel, foi horhennReada com um.
Imite por seus fniM e iiilmi™»—
iIoii-k. ... nrs

A mitio.rwia du» ulvi-celosteit'-
ofurecou em rotrlbulijílo irm
coiiuetcti

Aalvamrtaa
a Miagaatva

Comemorou feeUvaaiefle
o Mtnguelra de Vigário Ot-
ral mu 17.' •nlverilrto de
fundação. Oi dirigente» efe
grêmio Leopoldlnense ofm-
cetam »o» «saodado» wn
suculento "Angu A Belas*'
seguindo-»» inlmid» da noi-
te dançante.

ür AVISO

Comunlcamo* ao» clube» e»r«
navalescoe, xrdmlon recreativo*
o Escolas do Samba que todo
notlclArlo para esta iiçAo deva
»er endereçado para nona ro-
riaçlo X rua Álvaro Alvlni, 21
— it' andar, ou pelo» telefone»
Í2-.I07O e '.'2-sr.lS, ao» cuidado»
de K. TImbeirò.

NOITE Dâ "MARIA CEBOLA"
Mais uma vez, a Associação Atlética Vila Isabel fará

realizar, na noite de hoje, uma festividade que já se tor-
nou tradicional na agremiação da Avenida 28 de Setembro.

Trata-se da «Noite da Mario Cebola», que contará
com a animação da orquestra de Vnldo Meireles.

PARTIDO ALTO NO INDEPENDENTE
O Grêmio Escola de Samba Independentes do Le-

bton reunirá seus «batuqoetros» « passista» para uma
exibição de «Partido Alto» qne marcar* o inicio das ali-
vtdades para o carnaval de M.

O» dirigentes do Independentes vêm, por nosso in-
termédlo, convidar todos os seus co-lrmiioa a participa-
rem dos festejos de logo mais à noite, com inicio ks
1S horas.

Largando bem.. BajaaMett flowAo grande destaque nes-
(o primeira prova dos "betHnga". Berd ela, nossa indicada.
Desde que largue bem. Suas adversárias mais perigosas:
Noemi, Fair Hellen, Tomiso, Valentia e Toyama. Ficamos
com a Oerebatta paro dupla, deiesando Toyama como azar.

Outra prova que depende francamente da partida. Bver-
lasting, um Hndo filho de Evelyn, irmão materno de Ever-
glade, deve vencer, isto é: largando à contento. Rivais." En-
sueho, Carpano, Transvaal, Nipuã e Moby Dick. Transvaal
à quem deve chegar na escolta. Moby Dick é excelente atar,

¦-»•«--

Jfiicerronao o programa, destacamos os grameimi: Bani-
bmol, Queflr, Hlgh Red, Cacau, Régio, Tripoli e Condor.
TripoH, ótimo corredor na grama, será o nosso indicado,
Condor que venceu bem na sexta-feira, é sério rival. Régio
é o terceiro nome do páreo.

TIC-TAC é o tal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA T1RADESTES, it

I DIA 30 - COROAÇAO DA RAINHA DA A. A. RUBRO NEGRA1
ESPORTE INDEPENDENTE
PELO INTER-CLUBE:

Defenderá o Evereste a Liderança
Maravilha e S. Dumont, outra atração

Os de Inhaúma terão pela frente o forte quadro do Paleitrino — Ditpoato o grêmio de Petrônio —

a colher um grande triunfo — No campo do Nora América os dois encontros — Detalhes

Km prosseguimento ao Tor-
ncio Inter-Clubes Indepen--
dentas, scrSo realizados hoje
à tarde no campo do Nova
América, cm Del Castillo,
mala dois empolgantes cote-
jos que reunirão as equipes
do Everest, Maravilha, Pa-
carrSo, Mauri e Lopes;.Iva-
KM JOGO A LIDERANÇA

No encontro principal, o
Everest defenderá a lideran-
ca frente ao Palestrino, de
Lucae, em cotejo de difícil
prognóstico. Ambas as equi-
des encontram-se em forme,

OS QUADROS
PALESTRINO: Maluqut-

nho, Altalr e FIrinho; Me-
me. Rosalvo e pedrlnho; Jor-

«*íi w"' ^j . ' vi IT T 
' »ugr ...>. Vííiàat
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ge, Darcr, Raimundo, Badu,
a Esquerdlnha.

EVEREST: Ivan. NlUon e
Juvenal; Silvio Dedê e Zé
Carneiro; Nllton, Nelder, Da-
rio. Fontlnha e Miltlnho.

ARBITRAGENS
A dlreeao do encontro es-

taiâ a cargo do sr. José Mc-
TU

MARAVILHA
X SANTOS DUMONT -

He peleja numero dois ot
Quadros do Maravilha e d»
Santos Dumont eatario em

aguerrida disputa, e ¦ «end»
que o equllbno de forcas é
patente.

Na arbitragem, eitarà o
conhecido e eficiente
dor Abrahfto Mancaey.

MARAVILHA: Adolfo, Pe-
trônlo e Joel; Maneca, Décio,
Çldnlo, Llco. Adilson Artln-
do, Renato, e Pltota.
-SANTOS DUMONT: V>

tor, Coutlnho e Bollo; M»>
earrao, Maur, e Lopes; Iva-
mldo, Miguel, Ney, Alves •
Martins.

>y.-ty^^>manjaiis^i\.}\ifs^.^ i «jawai» ,-.-..wwi-w^»— ¦ • ¦

Na foto o quadro do Palestrino que vai a compo disposto a
a liderança do Boeitste H

TORNEIO BRAZ CEZAR
Jftn psxswagiumaBÉo ao «ftmMio Brae Oeaaw, ssato

Santa Cnu x Nova AtneMoa
Cariooa x Amaral
Cangurú x Rochedo mi-.

C. R. Nacional x Nacional F. 9,
Serem x Lorena

Mangueira F. C. Glória kM^M»
Do Esporte Leopoldinense x IpaBÍ

17 anos bem vividos — Não foram feltaes no confronto frente ao
Guarani baqueando por 4x1 — Detalhes

O Mangueira P.O. do VI.
girio Oeral uma das glórias
do futebol Independente do

Enttacilar! Extraardinário! FaHtástico! M PERCAM!
GLTIM06 WAS DA GRANDE LIQUIDAÇÃO PARA MUDANÇA DO RAMO 1)K

N»eÓCIO DA SAPATARIA CINTRA. MILHARES DE CALÇADOS PARA SENHO-

JUfi. HOMBI¥S E CRIANÇAS VENDIDOS A PREÇOS DE QUEM VAI MUDAR
DE RAMO

JHNCUÉM RESISTE AOS PREÇOS TENTADORES DESTA GRANDE LIQUIDA-

ÇÃO! FAÇA SUA VISITA E APROVEITE A OCASIÃO

fltM VISCONDE DO RIO BRANCO, 7
A-DOIS PASSOS DA PRAÇA TIRADENTES

subúrbio iMOPoldinesne, co.
memorou sexta feita última,
a passagem da seu 17» anl-
versario de Aodafto.

Os dttsjaatss manguttren.
ses elaboraram um vasto pro.
gret»a fasoVo ene constou de
provas- despotlvas c fesilvldà.
ciei-

nao foi rasaz
i

A tarde, cm seu campo, p
Mangueira, outrentóu o geu co-
irmão Guarani P.C., tír. Ca.
xias, e nao foi folia no «YxaV
se abater por 4 x 1.

O prélio teve um tinnscur-
so movlmeiuado e agradou
mesmo em que pese terem os
lecais sido derrotados.

Construíram o placar para os
vencedoras: Altalr (3). Ohl-
quinho (1) e Ailton. para os
vencedores, marcou Elelo ti).

As efluiPes fowwran assim
constituídas:

...VKGUBIRA: Caruso, Ja-
cy n DJalma; Custódio, Jalr
n Hlvaldo; Chlqulnho. Jalr
It. Camelo c Amnro.
GUARANI: Waldlr, Joel

e Se<(»nto, AeloU ,nok>, AL
t«ir, Russo It

Antecedendo ao praUo htvi-
v« uma treoa de flâmulas.

i
NA SBDB SOOIM.

A noite, foi oferecido aos
oeewidado» • aasociadoe, um
Stsaolento "Angu â baiana"
segulnde-je animado baile,

abrflhantado com orquestra.

Sanaaolonal será o
de futebol que se realisaré ne>
próximo domingo, no Catais»
da Radl0 Nacional, entre oa
quadros principais dos e¥n:
bes aeima.

Esta 4 parUda esntrad»
com ansiedade pela tomas,
dos clubes dlaputantas. nao
só por serem clubes da ntea.
ma localidade, mas tanmem
porque os quadros posguim
valore* deetAoadefl.

A preliminar será diaptita-
da cntjTe os seguintes quadra»
dog mesmos clubes, deren*
apresentar caractetfstieae bem
intereaantes, dado o sen eojol-
librlo reinante entre ae doa*'
equipes.

Impossados os Novos Dirigentes
do Grupo «Artístico Guarani»

Reallsou-ae no dl* • p.p.p a eleição e posse dos novos
dirigentes do Grupo Artístico Guarani de Coelho Neto.

Estando aslm constltalda o nova diretoria: Preslden-
ta — TJMrajara Gama; Vice — Janete Gania; 1* SeerenV-
rio — Iomar Ribeiro Cardoso; V Secretário — José Mas»
quês; 1* Tesottrelro — Laís Gonçalvels Fantes 2* Te-
sourelro — Adolfo Shismtte Novals; D. Teatral — Ama-

ro Nogueira de Sonsa; D. Artístico — Ubiratfi Antônio
Sampaio.

Após o ato solene de poase foi oferecido aoa presentes
um coquetel.
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foísputa-se Esta Manhã o Campeonato Carioca de Remo
«>AAAAAAAAMA/^AA^W^AAAA

NA ENCRUZILHADA 1)0 CAMPEONATO.

mmm m AMENGO x BOTAFCGO
V^.iJBaBSBsf ^^B 1BBBW BBBBsT
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Sentittcioiial o encontro entre rubros-nogros e botaíoguenses — De
sejo único dos gavcanos: manter a liderança absoluta — Dispjsi
çào dos botafoguenses: reabilitação total — Jordnn ainda é uma dú
vida _ Completo o Botafogo — Gama Maleher o «árbitro — Por

menores do grande «clássico» desta tardo no Maracanã
Um grande espetáculo futebolístico fwi a torcida

carioca na tarde dc hoje, jrom a renllsaeaa do uclas-i-
co» Hotafogo x Flamengo.' Será uma partida dificílima para o ruftro-mvgrv,
tpir marcha absoluto na punia dn labrla, lendo em
seu calcanhares (a um ponto) o Fluminense r (a Ires
pontos) o próprio Hotafogo. 1'aru se manter na 'ide-
rança, o Flamengo precisará, pelo menos, d» empate,
resullaao aue. contudo, não deve entrar cm suas ai-
gitações. Xo turno, registrou-se um empate dv .'< « .'ln
atestando o equilíbrio que sempre se verifica nos en-
eontros entre rubro-negros e botafoguenses

tl FLAMENGO DARÁ TIDO PELA I ITàltlA

O Pleila Salith um palestra amisto»a com Henrique
na equipe elo lider

e lordiin O rttcrfio eiqiierdo

Zezé o Fluminense
ni Adversário Fácil

frase do técnico-do Canto do Rio de que os tricolores não gos-
— Ha euforia do 1. turno à derrota humilde do returno'

Pm
fâflí!

Porque i>c Vencer hoje flcii.
ia cm íituavso bem pnviie-„,i
u», o Flamengo certutnonte
na .-h iikik pela coiiqulstn rio
triunfo, poi* neste cn-o >.in&-
iiirla, ainda mals. um dos ngu«
rivais «a luta pelo tlluio n-.a.
sinto. Além d0 mnis. o Flnmcn-
go nüo losiunin vencer o qua
(ir(i t!e ocncral Soverimiu,
circunstancia qia a torcida
rubro.iH'3rn nilo ciesprean .<
riesiju icr terminada.

O Flamengo esta bem pr •¦
p-iraelo para cite grando jogo.
O lime ua Giivc.i vem dc bóa.
apresentações c eAi, como s-1
cilic nn giri" esportiva, na
punta tios cascos", Tem o wc-
nicei FKitas Solicii uma duvi.
ita ii dissipar para a fi mia.
çã0 dn equipe. Rcfcrc-sC «ta
a prcscnç,! dc Jortían. ipie
ainda e uma Incógnita, so-
mente nn manhã de hoje, apó.<
n revisão médica, so saberft
sôbre- o verdadeiro estudo ,-ei
vigoroso m é d I o i squeroo.
Ayltoii, contudo, eítá a,- so-
brcavlso.

Nilo , .mi mun eom I-Hmpoil-
nl, írente uos cntrntnitinos,
o.s botiifcgiienses perderam
multo (Io íou rpnrJlmeilio ,|
que Justificou, tir certa form^,
o IngUCeiso, Logo mnlH. pornô,
cí nlvl.negros poderA0 contar
eom ,, Meti excelente médio oc
apoio u qu«! tranqüiliza a tor-
cida do "qloriov.

Tcntnra, assim, o Botatojd
uniu completa rcnbllltnçrio eio
revés dn domingo Ultimo, ae.
venel,, levnr-si em convidem,
e-Ao. nlndn, qu,. a inrcfa uo

FlniiiiMiüii nerá tanto mui»
llttl quntito .' -nh,- que
iiieiitr a vitória Inicie*** a«i
grêmio de tlenernl Scvertann

«AMA MALCHBII
ffKHA O JUT7,

u aeiuncionul <.otnjo notnt»
uo x Flnmongo, prinuipm or.
ci'iiir0 dn ^^-xt„ revtnr.n no rr-
turno, .ns reail/m,, no grn.
iu.-,il„ do Mnriicnnn
cin entá prevlnio pnrn ns Iiili
45m, antecedido pelo cotejo
Ce- juvenis ha 14 horas.

Scrii Juiz (l0 prélio de- lun-
do, ,, Rf Alberto dn bania
^fnlcher o que- serve Cnnw
garantia pnrn o bom unflu-
monto do e,-.|ii tncuio

Salvo modificações o> itu,,
mn hora, as dois (piamos ar,
vcríio pinar n cumpo n««im
eoilstltnlrios: BOTAFOGO
Adnbcrto, Tome e SnntOH.
Beto. Srrvillo c Pampollnl.
aarrlneha, Dldi, Pnullnhn,
Rossi e Qunrontlnhn. KLA-
MENGO: Ary. Joubeit i;
Pnvílo; Jntiir." Dcqiiinhp :•
Jordnn ou Ayllon; .loei
Moacyr, Henrique, Diria ,.
Zncalei

de Remo
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«irrjl a*r. ftini.s nm/i ecr. o (lo/rirn e/n
IKranai

Adalberto di Hotalogo. Iioje

pente ao Flamengo. Contudo. Am.itirii cstíl dc tioUrcaülui

Somente ní!S Jcoadcres na Equipe do iíino
O campeão soviético possui o mais famoso goleiro do mundo — Base absoluta da seleção

da U.R.S.S. — Nomes que compõem a equipe que dentro em breve nos visitará

o BOTAFOCO PROCUItARA
A 

* 
REABILITAÇÃO

Uma
htrani

• Pela maneira com n,uc
joga o Fluminense trata-se
ilo adversário mais liicil pa-
ra a minha equipe vencer»,
diü.v ao presidente Adolfo
eie Oliveira -, té-.vçice 'Ixrti

Moreira, do Canto Uo Kio, ,vi-
tes do prólio dc sexta-feira
íilünia. Quem nos afirmou
isso, foi i próprio dirigente
m.íximo cantorrífinse. Mr'.

ao que parece, Xc-/0 perdeu
a .e-have,- que lha dava .-.-ssa
tranqüilidade. O Fluminense
não só venceu o Canto uo
Rio, vinganelo com- altos Ju-
itis o surnreerirlcnie revês
do turno, como ainda ap'l
cou uma goleada que a «mar-
cação por .?ona:. segundo
Ze«é Moreira, não possiblll-
ta .

DCPOis Cti)S 5 fl 0 edil Mnrctr;* nrrfnitinntn

LIÇÃO PAHA ZV/.E i; UM
EXEMPLO OÜ P1R1L )
Parecia alé ejue Silvio l'i-

rilei estava esperando o jo-
go como o Can Io elo Rio para
fazer o seu quüebo rr. ivi-
tnenlar-se. >utra vez. coni
aquela categoria .jue „ ie-
vou a conquista do titulo
máximo cio Rio-São Paulo.

O time (fts Laranjeiras,
e|iie há v.irios jo,'jos ja 'iae,
convencia, velo acertar, pre-
eisamente, contra o quadro
do outro la-lo da baia. yuan-

elo do jogo do turno, no qual
o Fluminense foi derroiadc
por 1 a 0 ern cin:un.stfVnctnc
bem adversa.'; para os ;;ico-
lores, pois ficaram privstiòs

elo concurso ri" Rcbsoji que
se no limiai -'.o cotejei, sil-
vio Pirilo recebeu a derrota

com serenida'';1 elogiando o
vencedor, sem queixar-2e,
contudo, rio? fatores ncgítti-
vos. Zez,'- Moreira. íidr^m.
aproveitou í chance na'-a
voltar a deitar falação sO-
bre a eíiciôncia do seu sis-
tema. chegando ao extremo
dv afirmar nuo o Flumincn-
se era -adversa', io fácil».

Com os ri a 0 ei;: sexta-fel-
ra, Pirilo fornece ao lecni-
co cantornense mn e-íem-
pio ele capacidade, ao rne-smo
lempn que l!ie ,!,i uma lição.

O futebol lem mesmo ca-
ela eroisa...

Depois de sc innnter por
muito te-mpo na liderança .
depois nn segunda colocação,
o Botafogo ficaboii bnlxanclo
para o terceiro püsto. em con-
seqüência da derrot;, .sofrlo.i
para o Vasco da Gama no Ul.
umn domingo

Antecipadas Várias
Partidas de Aspirantes

Como vom ocorrendo soma-
nalmente, várias partidas des

. aspirantes foram antcclonelur;.
j Normalmente, tudo.-, os joios
' híío marcado» para a.* noites

rle lérca-fe-lni. uorem. os eiíi-S-
! tentes stmpre) acham que .11
í melhor resultado aniccijjar,'. Com Isso. o poWlco sempre ti-
j ea mal Informado c, r*''t-inio,
• K«m saber ao certo Quanrto t

oii'lc dovera comparecer.
I lias, vamoa ni- antecipações;
j •- JOgo preliminar — Plana r.
: (*. R. Vftüco, principal FlamctV-
j ro X Botafogo ele torca-felra &
; noite para a tarde de amantiti,

•io campo Jo Fluminense.
JOgo preliminar Dangu .'•

i Madureira, principal Bonsuces-
so x América ae tereja-feira a

j noitf para .1 mesma t6rr;a-fei-
va a tarde, no estádio dc Síío
.lanullrlo.

JOgo preliminar - Portu-
guêsa x São Cirílóvao. piiii-
cipal Fluminense x Canto eto

! Jtio, de ttreja-felrn á noite,' 
nara. umanlul ii noite, no eam-

: po do Botafogo.
Damos estas Infoi-maijOes

t-emt .1 devida reserva, pois. s
última, hora os homens oue

. Mianejam o esporte-, podem mei-
dar de Ideiu...

A próxlmu visita do Pina-
mo de Moscou à América do
Sul. começa desde já. a po-
líirizar as atnnçOoü gerais.
Sendo um dor clubes mais
famosos da Europa n de to-

do o mundo, o campeão mo.v
covlta disputa com o Arse-
nal ele Lon Ire- n primazli

.-Ia ívopularidadu /ios cinco
continentes

O Dinanio ¦!• o clnljc que
mais titulos possui na Unlúc
Soviiitica e jeus feitos lem

ultrapassado fronteiras. Ade-
mais. em competiçOcs inter-

nacionais, o Dlnima sòmen-
te foi batido e:n quatro opor-

(unidades t;m sessenta cor.-.-
promissos.possui o uotemo mais

FAMOSO nO MUNDO
Todos aqunlt3 que viram o

Dinamo jogar intimamente,
são unanlm.vs om declarar
que o Dinamo está de posse
de tim quadro poderoso, porls-
»o que conta em suas lile.-
ras com a grande maioria do
jogadores da própria feiecuo
da URSS, u:na daj favoritas
a próxima Copa do Mundo.

Indiscutivelmente, a figura
mais popuhtr do Dinamo, c
o arqueiro Ya-iiin, titular ab-
soluto da seleção soviética e
considerado o mals perfeito

arqueiro de i-irle o mundo, Ca- i
lanle-se que ITusIlin ser.i unia :
dns mniore!» ntraçeds Uo qua- ¦
dro que dcttlin cm breve nos j
visitará.
OUTROS NOMES FAMOSOS

Quando aqui logar o Dl- j
jinmo, muita sente compreen- .
dera porque o Vasco perdeu '
recentemente- um Moscou,

iiap/js si série'brllHuntü, iiivic- !
ia. de de/. jo(;n.s em outro*1 ;
países europeus

A torcida carioca terá ense-
jo de vér jogar no Mara-v-
nâ (dti d de dezembro); ilo-"
mes famosos tiu futebol so
victico, como or, dc Sokoiov,

médio tle ips!o, jovem « vi-
yoroso; o do meia direita Fe-
dosov,, Impetuoso e rápido;-o
elo centro nvanto Mamudov,

goleador por excelência, o
mela esquerda .Maniykiii. au-
téhtico pcfn» da equipe;
alem lio.- componentes ela
zaga, Krijec c Tsarev.

Esses elementos lormuni
um quadro homogêneo e bri-
lhante, caracterizado, sobre-
indo. pela velocidade, pela rc
sisténcia e duslocucOcs. A vi-
sita do Dinamo de Moscou ao
Brasil, estamos certos, sc
constituirá num 3CoiitGCÍmen
10 marcante na nistória do
futebol brasileiro.

i'flí tulnr

Tentará o GIP. Quebrai' a
Invencibilidade do Nova Estrela

Futebol Clube
O Grêmio Imprensa Popular, preliará nnturne

de hoje, contra o forte esquadrão do Nova Estrela
F. C. r/c inhaúma, quadro categorizado e que muito
lidará para manter a sua invencibilidade.

A Direção técnica do G.I.P., convoca seus
l (dietas parn o jogo dc hoje. devendo os mesmas j
} comparecerem às-fü horas em frente à Igreja de '
5 Inhaúma, ou às 13;S0' horas no campo do Nora

Estrela F. C., situado à Estrada Velha da Pavuna,
1.i:i2.
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Oi COHI/Joncnfcs cl.i equipe do Dinamo <!e Moscou, c.ticS da //OVÍ /), ,!,--„ , „,,., I.r«f«i», Kesarev, Mamykin, Slwpovatov. Sokolov e K, reV- t- , P 
"

v-„;„-, r>„:i;„ * h,í,.,, ... ei ..,. e Ai«ncMoi> fi.ga citados, na mesma ordem <-.-i).,sl„„. RijiKin c Bclyayeu. O quadro soviético será a grande ntraçSo futebolística e/e Um e/c «no,da TASS para a IMPRENSA POPULAR.)

- visto-. .1 fácníco Yahiihln, Krlicv.-ikti
Mamedov. Fedosov. o famoso arquei:-.)

r.i eu forcec/ores sul-americanos. [Foto

CONTA nm ZEZE
DA GAMA' 

EM 58

SEXTA-FEIRA
0 JULGAMENTO

HO FLAMF.PGG

O presidente Adolfo de Oliveira, acha oue
Zezé. não sairá do Canto do Rio; •— O. qúcafirmou à reportagem da IMPRENSA PO-
PULAR o futuro vice-presidente do Vasco,
sr. Carlos Pimenta — Depois da excursã 1 à.
Europa, Zezé deverá se transferir para São

Januário

llll!
ilií

O "caso" 'Soi-L-ineli.

trflrio ele eille liiiiltn :•
"-ü, aintla eicverfl riii
trabalho nos-elefensores riinVo-
nciiros. '.'Ptinfo-1 \*Ui r- vcrilíi'1'i:
íliiei o.tvabálhuítlosi funclónitj-los
elo l''lamenço tem íjlelp intonco,
iriilos procurando ,-uma . salda
yiai-.i o intrliicado. s proülemai
Ai-l.slóbiilo, 11 déstáerido ox-jo-
gaeloi- e; atualmente Cúhclòriirló

elo Departamento ele Protlsslo-

nais, •' cjiioni tem tido muls
thibaJho, poi.-í (• sobre a -\'.-i
í-nbe!i;a enie peso tfldii ;i eúilpn
'lo acontecido. Sabe-se. |ior
ptitrú Indo. etue os montorc*.-;
L-iibrò-ncgros melo iVn-ão para
i|iic n ocrdn dos pontos da par-
tida de aspirantes nno se çon-
fiiioie. Ó-.julgiirnontõ dovêvii --¦'¦¦<'
no dia'.-•• '-' é.í.pcra-su iifliièn-
tia do prtbücu, Corno 0 do co-
vihcoiíiiftntn peVai, ^e realmente,
e^ Flariiengo perder os pontos
fiflnlíos na partida contra o
Ciento elo i:io. o [''lumlnense
voltarfi a ocupar o primeiro
pOfito (Ia tabela.

eiaQuando i reporiuscrn
IMPRENSA !'ripi.;i.Ai: .o-
írcsraya ele .".in.rnj onde iis-
lêvc nas po-iic-niiiracõfis ln

11" ànivõrsírio ilu Sratr, riei
Rio, lev .'ocasiíiu .1- |.-i-.-;•rai com i sr, ('urJos Hifnen-
Ia ;atual tli)(!i?j|; .! ¦ tiactiu.'!"
do s;i'6nii(i rio '>"io .lanuárir
c pro\áVCl >" :: ))l.- S.íflt-.U;¦
fln:= imerísstL-í ru:oli.ssÍor.Mis
da Colina.

pi.ssn.-no.s i.-s. qua ivio tem
rpenlo elas clficl/uaQ&s :1o
sr." Adolfo rle Oliyi.;t;a. bré.
KÍrlòilte elei' _ i'íuntu eíe; !{io

¦ Itio, quantloVntírhitíti iiticiZe-'/ii Morpiro ti -aiii i.ijiíhci.i .it,"
liclo menos ., iliu 8 r|p juljin
próximo, o lã-i rievnri iiiiir
Od (.'anto cln íllo p-íi'3. iiennijir
'¦Ilibo rln Bi -íyi! . (1 ,s'r. PI'

Darke, Saia ill
Quaisquer'roupa: Conserto»

c camisa";

níenla; qir.iivlç ni"r--:ripar.K.
as dcclarã'r;õf-s ilo nrnsmesii-
|ç cantovriT.iío. alivmiin-no-^
ciue «quando o Canto (h Rio
voltar da excursão, as *coi-
sas» como Zezé deverão fi-
car mals claras». Pelo qu-; se
nota, existe confiança nos
setores diriRentes eruztnal-
Unos de que Q Irninárior dn

. «marcação por zona» venha
a dirigir, mesmo, c cp«uatlr9o

vascaino.
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ESPECIALIDADE

EM MÓVEIS DE COPA

R. CAOBI, 225 •• IRAJA
REC. TEL: 29-917?

RIO DE JANEIRO

1)0 KliRIADO
OS JOGOS

Dando andamento a roíla-
da cio returno elo certame da
iiidadò, iniciada na- tarde rir-
quarta-feira com o jogo Bon-
sucesso 1 x América 1. v. a
noite, com o prélio Vasco da
Gama .'í v Olaria 0. tive-mos
ria tarde do sexta-feira, doro-
veitando o feriado, os sesum-
Les jogos:

SÒ MARACANÃ: Flumi-
nense ã x Canto cio I"li:> 0;
Renda CrS55fl.7fH.00 Juiz: Al-
horto da G. Malchu; Quatlroá
Caca, i! Roberto; .lair San-
tuna, Clovi.- o Aitair; IJau!i-
nho, Leio, Waldo. Tcle">. ,- i-js-
clirinho,

CANTO IX) RIO: Garcia.
Paulo e Ismael; GastSò, Do-
doca e Floriano, Caboclo, Os-
nw, Zêqtiinha, Plnholrb h
Jairo. 3 tempo: Fluminense
2 a 0, gols dc Waldo. Final:
Fluminense 5 a 0. gòls rle
Leo {¦ Telê dois. Antes do e;n-
confio foi observado uni mi-
mito dc silôiicio e;m merno-
ria do pai do jogador CIovis,
que faleceu quinta-feira uiti-
ma. (1 centro avante wiutiõ
chutou para fora um pariam
t) marcado ]>clo juiz, o pri-
meiro a favor do Fitimluen-
se em todo o oampciiiiato,
quando o marcador ainda era
de 0 a 0.

EM MOÇA BONITAiBati-
gu 2 x Madureira 1: prélimi.
nar Bane'u 7 a ;•!: Rendii ;:r,S
33.00000: Juiz: Jo.': Gomes
Sobrinho. Quadro?;

BANGU: Nadinho. Dnrev
Santos e Darey Faria; Ha-
roldo. Zózimo, c Nilton; Ca-
lazans, Mário. Luiz Carlos,
Dício Esteves e Wilson.

MADUREIRA: Arj' 5ítVzl.
nho e Salvador: Nilo, Apel e
Décio; Nelsinho, Tifio, Gira.
Kraz&o e WcllL«. Io tempo:
Madureira 1 a 0, <;rM dc Tião.
Final: Bangu 2 a 1. gòl? de
Mário e /Cõ/imo.

VASCO EM BÜSCJ5
Do 14° Título no Remo

O grêmio da cruz de malta, que j á venceu treze certames cònsccuti-vos, é o favorito do campeonato carioca de remo que se dismn.ina manhã de hoje, na Lagoa Rodrigo de Freitas — O FlamwVespera brilhar — Às 9 horas o i nício — O programa completo \
Km dispul.j

lo carioca clu
Ju :ampeona-

. teremos
na manha rio hino. na J.agt.-a
Rodrigo de Freiias, urna oas
maiores rega'as de rodos os
tomnos. em i'?/:e ele estarem
os ritbros-noerrjfi vivamenl/í
emnénhaciiis em interromper
a série quase c|ite ínlernn-
nável dn vitoriai;, tine o Vas-
co vom conseeuinrlo, ano apôs
ano

ENTUSIASMO
CONTAGIANTir

Pelo t|ue inidemos noreciai
dispu'aTites vimos que o ou

nas garagens dus elühe^
tusiasmo dos dinyniitea ¦
remadores ó ha-aanlo sran-
de. encontrando:-:.¦ Iodeis, sem
oxccçfio, conftanies cin lazer
o maior riurivrò o pontos pn."

ra que possam consoyuii' u
ambiclonnclo titulo

OS FA\'01í!TO:J
ffíiic ot 7 piérmis olicuu.-

•Io píogranid, podeniós anon
tar como favoritos, o Vasco
cm 3, o Boíafo;;o em 1 v u
Plàmcngò i'm ! São os K»
quintos o.s nAréoàquãiosicruz-
mallinos d"V(»;i vencer: Di.m.

blo. -I «cõrii» e
Botafogo y.ii
triunfai no .
mengo leio lõtl
lictarles no- '¦'. -.-
lante.i, devido
entre as iruai'

¦ o skiüe,;;!)
(.'pn;u Oeilíto

'• n n- i! o fgla
is ns possinl-
'fim-. Os; ri'.^-

¦¦l.i "fjlUilbrH.-
nnn- spríici

ciisptitíirlos r.,iu
prr-Wi u» vsriCü'

PORTUGUESA E S. CRISTÓVÃO
COMPLETARÃO A RODADA

Em Kosmos jogarão
fortiiBiiésa s São Crlstóvío.

eiata Liiele:, em Kosmos, ellspu-
larSo unia partida <ic tutehol.
uni! cnlioi-a não eleva trazer
na'li ele novo nara os (cn-..--.

(lores; nintla assim ribcic-.'.!
ficraelar. em face do uenínibrlõ
i-èlnánte nas diias eo nines.

Do laelo elos "alvos", pesa a
ameaça de nüo atuai- ri (tolelro
titular. Humberto, süriurnetitõ

contunelido naa nitto-.. Porém,
para comcoiistu-, í tlilo como
(Verto o reanui-eclmentn elo
avante Hêllo Leite.

A Portugufisa fará retornai
au arco o eficiente Aiitõnlnü".
t.1 narorn completanienle resta-
belce-ido (¦ eim perteila fo»ma

«lusos» e
For;

«alvos»
têeínie; isto.

uuatíro.
ilevçrfl ãiif.vr

An-

15.13

PORMEXÓRES VO
E.STCpN-TRO

Uocal: Kosmos — jU|-;
tíinlo Viue.

Horário: Principal as
horas e preliminar as 14 hora»

QUADROS: - Portuguesa'— Antonlnho. Estevilo e .tu-valelo; Haroldo. Russo e Tlao
I: Saneloval. ,T. Alves. Jaime
Ti.to II e Carllnhos.

São Cristóvão — aeraldo,
Osmlndo (¦ Ivan: Ollberto. Me-
deli-os e Hôi-lo; Õotúlelo II :-"i
Roberto, Hélio Leite, Ku«o o
Olivar.

'irduameiHi
Se- podOlldC.
dores.

Desta forma, devei.1 tilfin-
far hà contagem gorai 0 Vas

co dn Gama,-sabendo se que
lis alocações secundárias

li:mbém valem bastante, e o
grêmio da Cru;: i.io Malia, na-'.uralmente. çnlni.iar-sè-il be:;1
em tôdas ns nrovis.

O PROGRAM
Sfl.i as seguiii

oficiais do pro;;;
1' Páreo: ->

mengo, Vasco o
Páreo: 2 si'm--
mengo, Bolafogo n Piram,.-
o' Páreo: Skiif ¦• Caípr.
Matacíio, Giianibuia, i-'!-
mengo. Botafogo lioqií-
rão. Gragoatá e Sv5n i"r;fi.
vão; 4- Páreo: "i (com- ;
Vasco, . Icarai. "lãmen!';
S5b Cristóvão e Botai'
5o Páreo: 1 'sem» Roí
fogo. Flamengo p ''asco: '¦
Páreo: 2 «com» — Quarta
bara, Flamengo, Vasco, ln-
lernacional, Gragoat» e Bn-
tafogo; 7* Páreo: 8 «glgan
les» .... Botafcujô, ü»»ffljl!W<i
Vasca,

.' CiWüAl.
tOS.ãl! \)TO\J.Í•ama:
jniti ¦ -• ' !-¦.
iirilaío(:o: .-:;

Vasco, VI--


